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Um filme francês sobre a pintura cubista
() cinema é. como .se .«a-

be freqüentemente uti-
lizado em serviço da cul-
tura artística e o chama-
do "filme de arte" se tor-
nou verdadeiramente um
?enero autônomo dentro
da produção cinematogra-
fica. Não é preciso insis-
tir sobre o interesse que
apresenta esta transposi-
ção cinematográfica das
obras de arte, que permite
revelar, pelo jogo das to-
madas de vista, da pers-
pectiva e da iluminação,
sem falar da cor as multi-
pias carateristicas de uma
obra e que muitas vezes es-
capam à observação do es-
pectador comum. Assim, o
cinema desempenha um
importante papel no de-
senvolvimento disso a que
André Malraux denominou,
com um termo preciso, o
"Museu Imaginário".

Muitos iilmes franceses
chegaram assim a comuni-
car a um vasto publico se-
gredos os mai.s profundos
dos artistas e de suas obras,
revelados pelo olho ultra-
sensivel da câmara, quan-
cio esta é utilizada por um
cineasta pessoalmente de-
sejoso de penetrar até ao
âmago de seu objetivo. Não
há duvida, entretanto, de
que o filme de arte é sus-
cetivel de tomar as mais
diversas formas, segundo
as intenções do autor e
que, com o seu desenvolvi-
mento, começam a oferecer
verdadeiros problemas de
estilo.

A dificuldade é parti-
cularmente sensivel quan-
do se trata de filmes de
intenção mais ou menos
didática; nào considera-
mos somente como tais os
filmes educativos ou os de
analise cientifica, mas, de
um modo mais amplo, to-
dos os filmes que se pro-
põem facilitar ao especta-
dor a compreensão de um
artista, de uma obra, ou de
uma escola artística, expli-
cando-lhe pela imagem o
sentido desta ou daquela
corrente artística, o valor
desta ou daquela forma, o
desenvolvimento desta ou
daquela escola, etc. O peri-
go é aqui o pedantismo ou
a confusão. Entretanto, as
tentativas deste gênero
oferecem às vezes o imen-
so interesse de dissipar
muitos preconceitos e ne-
nhum outro movimento
artístico merece, sem du-
vida, beneficiar-se mais
desta função reveladora e
esclarecedora do cinema
do que o cubismo.

Esse o propósito a que
se devotou um jovem ci-
neasta francês. Pierre Ali-
bert, e com um êxito que
deveria torna-lo merecedor
de um largo publico. Pier-
re Alibert não é um recém-
vindo no dominio do filme
sobre a arte: ele já reali-
zou, há pouco tempo, uma

película intitulada 
"Les

Etapes de la Peiniure
Française", que manifesta-
va jà qualidades de anali-
se e de síntese, indispen-
saveis ao tratamento cine-
matografico da historia da
arte. %

Graças ao jogo de com-

parações entre obras sis-
tematicamente escolhidas

por seu valor exemplar, es-
te filme ressaltava, ao
mesmo tempo, a evolução
e a permanência ám gran-
des problemas artísticos,

(Exclusividade do S F. I. para o 
"Correio 

Paulistano")

como eles se manifestam e
se resolvem através da his-
toria. Mas, após esta pri-
meira experiência, o autor
procurou fazer uso do ci-
nema para uma explicação
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do que é cubismo: estas
peliculas sobre o cubismo
se preocuparam também
com a côr, sendo de justiça
destacar-lhe a qualidade,
elemento essencial, eviden-
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conferências internacionais

são sem duvida de uma impor-

tancia tal que não nos é pos-
sivel levantar aqui uma contro-

ver sia, que, sendo aparentemen-

te secundaria, tem no entanto

sua importância. Trata-se da

questão do- francos, língua dt-

plomatira.
Talvez se considere também

que qualquer discussão a este

respeito se tornou vã. Pela for-

ça das coisas, se assim se pode
dizer, o francês deixou de go-

zar daquela primazia e exclu-

stvldade que lhe vinha da sua

incomparavel clareza. Lingua

universal, talvez graças também

ã universalidade do pensamen-
to francês, náo perdeu nada

das suas qualidades passadas,
se bem que tenha evoluído co-

mo todos os seres vivos.

Acontece, porém, que nutri*

línguas, tão espalhadas pelo j
mundo como o francês, lhe fa-

• zem concorrência. Não é ele já

o único que faz "fé" nos atos

da vida internacional. E toda-

via, quando há duvida, é ainda

ao francês que se recorre.

O declínio do francês, que

não era ainda absoluto depois

da primeira guerra mundial,

acentuou-se depois da segunda.

Se náo fosse assim, es Jornalis-
tas "de língua francesa" não

teriam decidido defendê-lo. O

seu Congresso — • du 
"Asso-

claçâo Internacional dos Jwna-

listas de Lingua Francesa" rea-

lizado em Dijon, em plenas
vindimas burgonhesas — é com
efeito um desses pequenos acon-

tecimentos que podem ter gran-
des conseqüências.
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Chegou-se a falar na impren-

sa francesa de uma 
"força no-

va". Isso deve ser verdade. Pois

não há muito tempo que os

jornalistas 
"de cultura e ex-

pressão francesa" de certo nu-

mero de paises decidiram reu-

nir-se c unir-se para 
"e.stabele-

cer laços de confratemidade" ¦
"defender a linsua francesa por

meios apropriados".
A Associação nasceu, como

cnnvinhn pm Franca, em Li-

moges. em 1950, durante o Con-

gresso do Sindicato Nacional

dos Jornalistas. Enlrou-se em

contato com a Suiça e a lieisi-

ca. Em malo-junho de 1950, reu-

nlu-se em Paris uma assembléia

constituinte da qual participa-
ram representantes destes dois

paises e do Canadá. Notemos

que o Canadá possuía já uma

União de Jornalistas de Un-

gua Francesa que se transf or-

mou rapidamente na alma da

nova Associação.

O segundo Congresso foi rea-

Usado em NeocMÍd. «9 »M«*.

em 195;!, sob a presidência de

um canadense, 0'Lcarj. O !••

ma do Congresso de Neuchatel
"A Imprensa ao Serviço da

Lingua Francesa", foi, em su-

ma, o mesmo do Congresso de
Dijon. Foram, porém, criadas

novas secções — especialmente
a do Haiti, país de lingua fran-
cesa, como é sabido.

Notemos ainda, o que é evi-
dente, que a Associarão não

pretende agredir nenhuma ou-

tra língua. Quer ser um traço

de união, quer trocar informa-

ções e documentos que digam

respeito à defesa da lingua
francesa, organizai canferen-
cias, intervir em organismos

oficiais ou não quando as cir-
cunstancias o exijam. 

*

E' interessante notar também

que os srus membros se empe-
nham "em 

garantir, no exerci-
cio da sua profissão, o respeito
e a detesa do trances." Tarefa

pesada, certo, sobre a dlficul*
dade da qual os associados não

se fazem ilusões. Eles sabem

que poderiam pouca coisa se

agissem sós, se não contassem

com o apoio t a simpatia de

todas as organizações que M
não poupam a esforços para
manter o poder de irradiarão

da cultura francesa — e con-

tam multo com teda a America

Latina. Todavia, sabem muito

bem a forca que tem a Impren-

sa na Enron», na Suiça roman-

(C«rt»o»m aa i»« me-)

temente, desde que M tia-
te de um filme sobre arte.

O principio inicial do me-
todo adotado por Pierre
Alibert é bastante simples,
mas esta simplicidade',
através da experiência, se
revela fecunda, porque ins-
pirada diretamente numa
exata fidelidade ao próprio
principio da arte cubista
A principal virtude do fil-
me é de mostrar, sem
contestação possivel, pois
se trata de uma evidencia
imposta pela imagem que
desfila ante nossos olhos,
que o cubismo é uma nova
forma de ver, conforme á
descoberta de leis secretas
mais rigorosas, reconheci-
das pelo artista no próprio
intimo dos objetos; não é
puro capricho nem vonta-
do sistemática de defor-
macão arbitra na. Longe
o isso: é um esforço paia
penetrar alem das aparen-
ciah c atingir uma realida-
de m_\ls profunda e mais
estavti, que se torna poi si
própria a causa e a origem
da loima criada pelo pin-
tor.

A este respeito, colocan-
do-nos em condições de vi-
são radicalmente diferen-
tes das condições ordina-
rias. o cinema nos liberta
desta servidão que repre-
senta para os nossos oUios
a visão cotidiana: subftti-
tuindo o olho humano, a
câmara cinematogra! tea
nos torna mais aptos a
perceber a verdadeira ta-
zão desta metamorfose dos
objetos e das formas, que
é. antes de tudo. a pintura
cubista. E se. por exemplo
colocada diante de um ob-
jeto qualquer, figura hu-
mana ou bilha. a câmara
o vê e fotografa sucessiva-
mente em diferentes pia-

nos. para que, em seguida
a montagem cinematogra-
fica justaponha estas vi-
soes sucessivas na unidade
da simultaneidade espa-
ciai, veremos então surgir,
precisamente, o quadro
.cubista e compreendemos

.ssim a evidencia e a ne-
:essidade daquilo que, de
iutro modo. corria o risco

arocer ãs vezes, um ca-

pricho arbitrário.
O filme de Pierre Alibert

tem assim o imenso mérito
de ensinar ao espectador
a própria gênese da obra
de arte. de acompanhar es-
ta obra no próprio movi-
mento de sua criação. Des-
se modo. a analise a que é
submetida determinada

obra de Picasso, de Léger
ot de Gleizes não é uma
analise artificial nem tam-
bem a simples expressão
de uma opinião pessoal; é
uma analise visual que re-
fonta da obra ao seu prin -

cipio e que. por consequen-
cia, põe diretamen f~ o es-

pectador em contato com
essa vida das formas, da

qual a obra não é setf o
õ resultado.

Ao mesmo tempo, a pe!:-
cuia demonstra esta outra
verdade — que nã:> é essen-
ciai ao cubismo mas da qual
o cubismo fornece um exetn-

pio particularmenV notável
— que toda obra óc arte
traz em si uma historia e

que, sem o conhecimento
desta historia, de «tapim mo-

do orgânico, toda apreciação
da obra é arbitraria e infiel.

E tal é o serviço que a ca-

(Conclui na G.a pagta*>.
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POETAS PAULISTAS

Gerai Pinto Rodrigues - evasão e busca
RESENHA

->

'A 
POESIA de Geraldo Pinto Ro-

driques é uma poesia deli-

cada tanto no conteúdo como na

forma.
Não tem o exotismo exagerado,

mórbido, extremamente individua-

lista, de muitos de sua geração.

Suas imagens são suaves e ani-

tuadas de uma tendência de ter

nura, de evasão.

Possui um leve sentimento de

pureza distante, de uma saudade

de reencontro, como uma criança

que corre atrás do arruino manso

de uma pomba.
O seu sensualismo é brando co-

mo de uma flor silvestre à espera

de orvalho.

A poesia de Geraldo Pinto P >

drigues é uma simultânea prova

de força lirica e preocupação do

busca.

E isto constitui exatamente o

que mais carateiiza o espirito de

muitos poetas da novissima geru-

ção de São. Paulo.

No seu 
"Auto 

de Fé", diz:

< "Faser 
de cada verso um poema,' 

sonoro e completo em si mesmo.

Este jeito de falar imagens

É poeta delicado, moderno, sen-

sivelmente intelectualizado, tiazen-

do na sua força lirica certo ex

pressionismo de emoção e com-

preensão, o que lhe dá maior

realce entre os jovens poetas de

sua geração nesta metade do se-

culo, em São Paulo.

Por

DANTE AUGHIERI VITA

É doce à companheira e salisfax-me.

Trago um coração aberto ao mundo

E um rio de magoa por meus dedos."

Esse desejo de evasão k<? entre-

vê nes versos de 
"Lamento", nu-

ma espécie de temperamento ro-

mantico, macerado pelo ternpo:

"Esta 
vontade louca de não dizer nada.

transformar a palavra num gesto de humildade

e procurar em cada esquina da vida

o sentimento do mundo.

Partir em mil fragmentos a memória do tempo,

deixai que as suas crenças a meus pés se pousem

e que a lembrança me devolva à presença da amada.

Esquecer o chamado dos homens,

o chamado das coisas, da mãe e da irmã.

Olhar a vida, olhar a morte

e esperar que o mundo se complete na rair dos teus cabelos.'

Em 
"Viagem", 

outra vez, a mes-

ma tendência à evasão, um ele-

vado senso poético na sua beleza

peregrina de imagens:

"Quatro ventos de esperança.

E um mundo roto a meus pés.

Esta náu. que singra orvalho

entre as limbrlas da manhã

me condus ao porto certo

dos teus lábios sobre o mar.

Peregrino das distancias,

guardo o leme em tuas mãos."

Gosto de poesia, que traz be-

]eza, sugestão e mistério.

Vejam como é poético este
"Poema":

\ 
"Agora c-ue a lembrança já não

[pesa

e do silencio fluem cantos surdos,

deixa que as dalias matutinas

subam teu lacerado corpo

e apaguem a tristeza desse rosto.

Irmã de mitos e segredos

foi-se o tempo da existência.

velo o orvalho e permaneço,

Ali, permaneço.
em teu regaço cativo.

E do cimo do teu peito

colho a musica da planície.'*

assim como estes versos intimistas,

cheios de confidencia ds 
"Roteiro

do Esquecimento":

^

"A 
tarde é um convite asul e morno

para a -agem cega do esquecimento.

Deixo esta cadeira de incertezas
— remanso antigo de passado encante —

e embarco em mea navio de fantasmas."

Na 
"Insertção 

n. 4", o poeta de
"Templo Inconcluso", tem estas

palavras:

"O' virgens de desatinos,

corola da chama extinta,

em teus pés de fera dócil

debrucei minha esperança."

Em versos densos de verisme

como em 
"A 

Manicure" aparecem

afirmações assim:

"A 
sala é um promontorio

de lembranças poluídas...''

combinando poesia e psicologia,

para dizer, nesse mesmo poema,

num impeto de desrecalque, vindo,

quem sabe, de frustração ou des-

forra:

"A 
manicure cativa

dos grilhões de tuas unhas.

Rápido separa ferros

de pontas Incandescentes.

• Iere com desamor

tna vaidade profunda".

Um sentimento de melancolia,

de pessimismo, mas de fundo ca-

moneano e perfeição formal, na

sensibilidade de nossos dias tam-

bem aparece neste magnífico 
"So-

neto";

"Amada 
o verso é curto e o sentimento tanto.

Que em transbordando a dor do peito fora.

o amor que a gente Iras com a gente sempr»

É esquiva lembrança, é resto de memória.

Quisera qae esta hora sem ventura

De mim tão cedo se apartasse.

Qae o mal qae curto é qae é *—l tormento.

Chega dorlda. Amor, fundo lamento.

Triste e vario por quanto desengano.

Lembrar não posso. Já qae é tanto dano.

Querer-te perto e ler-te assim distante.

Entanto sonho e em sonhando vivo.

Preso de 11. ó pálida açucena.

E durmo lento em teus cabelos belos."

• — Antônio Olavo Pereira, \i-|

Boroso autor de 
"Contxa-Mao",

novela que mereceu o prêmio 
"Fa- 1

bio Prado" de 1949 (25 mil cru-

zeiros), está, ultimando seu novo

livro, desta vez um romance,
"Marcoré", o qual deverá apare-

cer nas livrarias dentro em breve,

numa edição da Casa José Oltm-

pio. Sua estreia, com a referida

novela 
"Contra-Mão", foi recebi-

da com os maiores encomlos por

parte da critica.

i.  com a morte de Oswald de

Andrade, perde a literatura brasi-

leira um dos seus maior»** expo-

entes. Escritor, poeta, ensaísta,

dramaturgo, Oswald de Andrade

fui, antes de tudo, um ardoroso

agitador de Idéias. Sua partici-

pacão na famosa Semana de Arte

Moderna, em 1922, no Teatro Mu-

nicipal de São Paulo, é um mar-

co na historia do pensamento bra-

sileiro. Com sua morte, aos 64

anos de idade, Oswald de Andra-

de deixou um vácuo que dlficil-

mente poderá ser preenchido. In-

felizmente, Oswald náo teve tem-

po de concluir o segundo volume

de suas "Memórias". O primei-

ro volume, porém, já se encontra

nas livrarias.

ARVORE MILAGROSA
Maria Stella Quirino Marchini

Toda Ilusão floresce de esperança,

toda esperança frutufica em sonho:

b quando o coração não mais alcanço

essa flor e esse fruto, e vais tristonho

pelo encalço da sorte. Indiferente.

o Amor é desprovido de perfume.

a fé não se abre ao céu. a alma não sente.

». arlda a vida em penas se resume.

Procura a gloria de um Amor fecunde

de esperança e de sonho, coração!

Colhe a flor. prova o fruto e. à lus do mundo

continua plantando uma Ilusão !

NO MUNDO DA POESIA
O poeta Petrarca Maranhão,

do Rio de Janeiro, acaba de

reunir em folheto dado a pu-
Mlcidade neste mês, sob o ti-

Mio 
"12 Sonetos", uma duzla

de composições líricas, de ins-

piração parnasiana.

*
Recebemos do sr Luiz Ota-

vio um exemplar do seu ulti-

mo trabalho publicado: 
"Tro-

vas", edição Acaiaca, de Belo

Horizonte. O autor desde há

muito vem se dedicando ao

apreciado gênero de compo-

sição de quadrinhas, produzin-
do trabalhos de grande deli-

cadeza e sensibilidade, repro-

duzidos em jornais e revistas

do pais e de Portugal. No

prefacio do seu livrinho, dá

Luiz Otávio uma explicação

aos leitores, que gostosamen-
te aqui reproduzimos: 

"Al-

guns trovadores só consideram

Trova a quadra setisllaba que

possui virtudes especiais; do

contrario 
"será uma simples

quadra ou quadrlnha". Ou-

O Missal áe Constança i hoje

considerado como rnais antigo

do que a Bíblia áe Gutenberg,

que foi impressa em Mainz, na

Alemanha, entre 1450 e 1455,

tenáo siáo considerada durante

muito tempo como o primeiro

livro impresso no mundo. Ambos

os livros foram impressos por

Johannes Gutenberg, inventor

aos tipos moveis.

Lirismo e desespero, no plano

surrealista, cristalizado na forma

rlassica como expressão de uma

lensibilidade torturada, que busca

no fugir reter instantes do seu rea-

Bsmo subjetivo, reflexo de alguma

toisa mais geral, mais universal.

«

Geraldo Pinto Rodrigues nasceu

em Jardinopolis, a 7 de fevereiro

de 1927. Cursou a Faculdade de

Filosofia até o 2.o ano, na secção

de Filosofia. É formado pela Fa-

culdade de Direito do largo São

Francisco. Pertence ao Clube Pau-

lista de Poesia. Participou de va-

rios congressos de escritores. Pu-

i blicou: 
"Tempo 

Inconcluso", 1951.
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tros — que formam a maioria
— consideram a Trova como

a denominação de um gênero,
de forma mais ou menos fixa,

tal como se dá com o soneto.

Não entram aí, pois, conside-

ratões sobre o valor da obra,

que é um fenômeno muito

subjetivo. A Trova, vista por
este prisma, seria portanto:
uma composição poética de

quatro versos setisilabos e de

sentido completo. Podem exis-

tir, portanto, trovas ótimas,

boas e más, como existem

maus, bons e ótimos sonetos.

Estamos com este segundo

grupo. Do contrario não te-

riamos designado o nosso 11-

vrfnho "Trovas". Seria teme-

ridade e imodestia. Que fique

pois, bem claro o nosso ponto
de vlsta: usamos a palavra
Trova para designar o gênero
da obra e nâo a sua qunlida-
de."

"Musa de alguma* horas", é

como se denomina o opúsculo

com que o sr. José Amorim,

da Academia de Letras da Fa-

culdade de Direito da Univer-
*<idade de São Paulo, apresenta

seus últimos versos, alguns de

feição moderna outros de estilo

parnasiano, todos, porém, re-

fletlndo uma inspiração sadia e

elevada. O autor, que estreou

nas letras com 
"Alvorada Poéti-

ca" em 1952, tem colaborado

asslduamente na imprensa pe-
rlodlca da Capital e do Interior.

Prefaciando o trabalho, diz o

sr. Paulo Fernando de Almeida

Prado: 
"A 

primeira parte do

livro é toda desta Inspiração.

Percebam nela a beleza dos

versos, a riqueza das rimas ou

o ritmo perfeito dos versos

brancos. Não se Impressionem
com a tristeza dos temas: é o

romântico dominando a alma

do artista. Reconhece-se melhor
José Amorim nas suas poesias
da segunda parte. A ternura
com que fala da infância, a
leve tristeza do poema à mo-
cidade, o sentimento religioso
de dois beloe sonetos, a deli-
cadeza dos versos à adormeci-
da e, finalmente o acendrado
amor á Escola de Direito, que
lhe inspirou o grandioso 

"Adeus

à Faculdade" são traços mar-
cantes do seu caráter, expres-
soes sinceras tio seu modo de
ser". - '""" ¦' —¦»>

— Após lançar "Memórias do
Cárcere", de Graciliano Ramos,

obra em quatro volumes que tan-

ta discussão causou entre os crf-

ticos literários, acaba a Editora

José Olímpio de distribuir às li-

vrartas mais um livro póstumo do

mestre Graciliano. Trata-se de
"Viagem", em cujas paginas o

saudoso escritor descreve suas lm*

pressões sobre a U.R.S.S. e paf-
ses satélites. Acompanham o vo-

lume inúmeras fotografias, algu-

mas Interessantíssimas.

— De J. Herculano Pires, au-

tor de 
"Barrabaz, o 

"—ajeitado",

foi lançado o romance 
"Daga Mo-

rlga", o qual focaliza a vida na a

humildes cidades do Vale do Pa-

ranapanema. De J. Herculano

Pires espera-se, tambem, para
breve, o segundo volume de uma

trilogia intitulada 
"Caminhos do

Espírito". O primeiro volume da

trilogia é 
"Barrabaz, o Enjeita-

do", novela televisionada nor M.

L. Lebert.

— Grande sucesso vem airan-

çando 
"Lampião", documentário

ao vivo de autoria de Rannlpho

Prata. E' o melhor livro sobre

a legendária figura de Lampifte.

segundo a opinião da critica. Capa

de MOSSê Koetz, introdução de

Paulo Dantas, iliistraçíies (mal

aproveitadas) de Aldemir Mar-

tins. Editora Piratininga. res-

pWMavel pela ediç-ão.

— Kuy Apocalipse, que estreou

na poesia com 
"Papoula dos Sete

natúca", bei* um novo livro pu-
bli?ado: 

"Ouro Preto", obra que
vem sendo aguardada com gran-
de intent—HM pela crítica. Ruy Apo-

calip;;e tainfcem vem preparando,
em silencio, um livro de sonetos

de fundo místico.

— I>e Jorge Riszlni, o primei-
ro biografo de Monteiro Lobato,

deverá aparecer, em começos do

ano próximo, a monografia 
"Per-

fil de Monteiro Lobato". A edl-
r-ão lei programada pela Editora

Br-jsilie-ise, de São Paulo. A bie-

grafia 
"Historia de Monteiro Lo-

Í«ato", de Itlzzinl, vem aleancaa-

do grande sucesso de crítica e ll»

Traria.

* — Dois lançamentos impor-

tantes: 
'Tempo de Espera", de

Ricardo Ramos, e 
"Sangue de

Rosatira", de Luiz Canabrava,
Dois contistas Jovens, duas ten-

dencla'; opostas. Ambas estrelas

promissoras, por certo terão boa

acolhida por parte da critica. Na
"orelha" de 

"Tempo de Espera",

há uma advertência: 
"Ricardo

Ramos estréia, em nossa litera-

tura, como poucos escritores €

têm feito: com um estilo deli-

nltlvamente realizado, com raro

e tranqüilo domínio da língua.

Vem enxuto, preciso, correto. Não

há hesitações de estreante em sua

maneira de escrever. Náo sobram

os adjetivos. Cada palavra tem

o seu peso determinado, a sua de-

vida ressonância no conjunto...

Arcando com a responsabUldade

de herdeiro de um dos maior*»

nomes da nossa literatura — Gra-

ciliar o Ramos — o jovem autor

de 'Te-nno de Etenera" se apre-

senta, em suma. com uma perso-
nalidade profundamente marcada

em nosso meio literário"...

Ouanto a Luiz Canabrava, an-

tor de "Sangue de Ro-*.ura", ê

o vencedor do prêmio 
"Fablo

Prado", nara contos.
* — Afirma-se que o livro 

"Tom

Sawyer". de Mark Twaln. foi O

primeiro livro eulos originais f«B-

ram dactllografados.

"COMPANHEIRO"
"Companheiro", mensagem cul-

tural das Edições Melhoramento»,
é um traço de união entre a edl-
tora e os leitores do Brasil.

Com apenas um ano de exis-
tencia, tem essa revista seguido
a Uiiha previam»—lie uav——*«

qual seja, a de levar ao publico
ledor brasileiro amplo e variado
noticiário sobre assuntos de II-
terá tura, historia, ciência, etc..

Fartamente Ilustrado, Impresso
em excelente papel, consigna O
numero 5 deste periódico atraen-
tes artigos, vasados em «——10

agradável, de Interesse para ad—l-
tos e crianças.

A capa apresenta, em cores na-
tiirais. o Vale do Anhangabatr* e
o Viaduto do Chá quando —Pi

trr-ndiosos desfUes de 25 de fa-
nelro. em hmr,*»í-«?-i ao -V Ceai-
tenario de SAo Paulo. , -"

. .



^«ÍÈR(JIOMilllel,»oo ffltlmo vo**** lume aparecido do seu "Diá-
«O Crítico", (1953), comentan-
«O mon Uvro "Notas sobre o
Aleijadinho" (1), expende algu-
mas considerações que reputo
infelizes. Apesar de Menotti
©ei Picchia considerá-lo uma
das nossas maiores autoridades
em artes plásticas, no que aliás
não discordo, Sérgio Milliet não
ê, todavia, incontestável nos
seus julgamentos, Ele discorda,
por exemplo, da minha afirma
çáo ao assegurar que oa defei-
tos das estatuas do Aleijadinho
sáo oriundos de deficiências
técnicas, de artesanato. A seu
ver tais defeitos "não sáo de-
feitos, mas qualidades expres-
si vas". Isto eqüivale dizer que
»s deformações encontradas nas
obras do escultor mulato foram
realizadas intencionalmente, sob
calculo premeditado. Eis pois
Antônio Francisco Lisboa trans-
formado pelo nosso critico em
consciente esta tuário expressio-
nista. E frisa ainda: "Através

das deformações inesperadas das
figuras é que o escultor expri-
me a sua alma atormentada*

que toma nartido apaixonada-
mente no drama religioso". Ora,
a Aleijadinho, sejamos positi-
vo* e não metafísicos, expres-
sava, através das despreporções
anatômicas dos seus profetas,
não a sua alma alanceada, que
de fato cie a possuía, mas sim
os seus conhecimentos algo ca-
nhestros da arte de Scopas. Se
,» toreuta mineiro chegou a ser
expressio nista náo o foi porque
desejou, assim como náo se po-
de afirmar qne El (Jreco alon •

gava as figuras dos seus qua-
tiros pelo motivo de querer mos-
trar seu mis-i"is*i!o mórbido. Os
estudiosos discutem até hoje se
Domenico Tlieolokopuli sofria
de astigmutismo ou da cabeça.
Saberíamos a verdade, é prova-
vel, se a sua vida fosse mais
conhecida e não lão misteriosa.

Quanto ao Alei alinho, pela cir-
constância de conhecermos me-
lhor sua existência, a instrução

que recebeu de seu ofício, a mo-
lestia que padeceu, embora con-
trovertida mas de sintomas ca-
raterizados, podemos, sem ter-

giversar, dizer: foi um autodi-
data de gênio, torturado, como
todo escultor barroco, pela per-
feição das formas, a graciosi-
dade do estilo, e portanto in-
capaz de amar qualquer espécie
de atentado ã estética.

Alem de tudo isso o Aleiia-
riinho, vivendo às custas dos
trabalhos que executava para
as Irmandades, haveria de pro-
curar, sempre, satisfazer os
olhos dos reli-do^os de Minas,
amantes, por formação, da be-
leza harmoniosa, clássica.

Não se pode negar a forte e
decisiva influencia religiosa na
arte do Aleijadinho. E nem po-
deria deixar de ser assim. A
arte no Brasil nasceu e viveu
sob a proteção da Igreja. E*
certo que o português náo veio

para o nos «o pais trazendo tam-
bém o objetivo altruístico de di-
fundir as diversas manifesta-
ções da cultura. Eles não eram
como os árabe.-,, que ao inva-
direm a Espanha, divulgaram
•>s seus conhecimentos eclelicos,
criando araa civilização suntuo-
sa. O luso desejava, antes oe
tudo, dominar a nova terra, ex-
piorá-la comercialmente nas
suas riquezas naturais, defende-
Ia da cobiça dos estrangeiros,
implantar aqui o seu domínio
completo de povo ousado e
aventureiro. E nem tão pouco
encontraram na colônia uma
cultura artística desenvolvida,
cultivada pelos indígenas, como
os conquistadores espanhóis
Fernando Cortez e Francisco
Pizarro tonaram entre os azte-
cas, maias e incas.

O nosso selvicola apresentava
uma arte primeiríssima, rudi-
mentar, bastante primitiva. Te-
da arte das tribus salvagens era
composta pelas palhoças, redes,
petrechos bélicos, vasos de ar-
gibi, adereços com que ornavam
o corpo, as tatuagens coloridas,
sem esquecermos, é claro, os
bárbaros instrumentos musicais,
fabricados de ban.bns e pedaços
de ossos.

Nio existia, pode-se afirmar,
nem por parte do português ou
do indígena, temperamento pro-
piei* para o desenvolvimento
artístico. De modo que os ar-
tistas brasileiros, para desenvol-
verem suas inclinações, tinham

que se abrigar á sombra cari-

nhosa da Igreja, a única incen-

tivadora do cultivo da pintura
e da escultura durante o nosso

período colonial.
Em conseqüência surgiram os

"santeiros", uns artistas humil-
des, cuja função era executar
Imagens de santos para os oon-
ventos e igrejas.

O fator que Incrementou, nes-

«as, o desenvolvimento artfett-

co. ao iniciar o século XVII,

foi o aumento das forfcuuM, tm-

0 ALEI1ADIKH0 E tS INFLUENCIAS RELIGIOSAS
FERNANDO JORGE

DUAS OBRAS IMPORTANTES
Ouro Preto e uma das figuras de

vido o descobrimento do ouro.
Graças a este começou a im-

perar o luxo. Improvisou-o na
sociedade exótica uma aristo-
«•rada, mudaram-se os arraiais
em cidades e os templos, peque-
nos e pobres, tornaram-se, de
repente, grandes e opulentos. F.
apareceu então, com todo o es-
plendor, o barroco jesuítico lu-
sitano, fruto da índole plástica

DO ALEM AD IN HO: — a fonte da igreja de Sào Francisco, em
Apóstolos, molda das em gesso há poucos anos pelo escultor Friuardo

Tecles, do Rio

da raça. Esse agitado estilo ar-
tistico, por sua vez, era desceu-
dente de sucessivas decomposi-

ções arquitetônicas, proce-sadas
em seu país originário. Descen-
dia do estilo romântico do Mos-
teiro de Alcobaça, do estilo gó-
tico do Mosteiro da Batalha, e
do estüo manuelino da Igreja
dos .Terónimos de Belém.

Atravessando o Atlântico.

vindo para o Brasil, o barroco

português sofreu ainda maiores
modificações em sua estrutura
Devemos salientar a interfe-
rencia dos jesuítas nessa meta-
morfose. -'-s sectários de Loio-
la, desejando adotar maior eco-
nomia nas construções d? suas
igrejas, edificaram templos
mais simplificados, conj a cara-
teristica das torres quadrangu-

MITOS DAAMAZONIA-0 BOTO
J CENTRE 

os múltiplos mitos

que povoam a Amazônia des-
tacam-se, por sua amplitude e
curiosidade, os referentes ao
"Boto" — esse mamifero ma-
ritimo e fluvial conhecido da
baía de Guanabra ao alto Ama-
zonas. Mas só ali é que o
nimbam duma auréola de pres-
ttgio, ealçado por atraentes
lendas que o envolvem num
circulo fabuloso de magia e en-
cantamento.

St*m utilidade e jem beleza,
esse cetéceo da familia dos
Delfinideos, que só consegue
chamar a atenção por suas
acrobacias e piruetas na estei-
ra das embarcações, adquire na
Amazônia outras caiateristicas,
apres*enta-se com diferente
diferente personalidade, en-
carnado de um espirito novo

que lhe infunde algo do
fluido de Mefistófeles. com o
condão de apresentar-se com a
forma que desejar. Enquanto
o Zeus Olímpico, deus antro-

pomorfo que era, se sujeitava,
ao desairoso papel de transfi-

gurar em animal para conquis-
tar as mortais por quem se
apaixonava, surgindo óra como
touro, óra como cisne, o lenda-
rio boto (mals presunçoso,
quem sabe!) não se dá ao lu-
xo, par;, consecução de identi-
cos fins. de se transformar se-
não em sêr humano e ainda
assim num tipo de dotes fisi-
cos capaz de pôr em cheque

qualquer galã apolineo com

quem tenha de confrontar-se.
O "Boto" 

6 o D. Juan mi-

tológico dos rios amaotmicos.
E mals vastos do que os do

namorador espanhol são os li-

mltes em que se desenrolam

•uas aventuras amorosas. Das

lindas atlânticas, planície den-

tro. é seu e sô seu o direito de

bancar o Casanova. Trans-

formado em gente, em guapo
donzel, apresenta-se nas fes- •

tas e nos terreiros de dança das

casas ribeirinhas para cortejar

e tentar as "cunhants.*»*' boni-

tos; e senão fâr descoberto »

tempo peii incauta ou pelo*

que a cercam e devem vigia-
la, é quase certo obrigada a
donzela a arrancar os candl-
dos botões de laranjeira que
enfeitariam sua alvinitente
capela de noiva.

 Por 

ADELINO BRANDÃO

Misto de Brumel e de Fauno,

aliam às lábias donjuanescas a

afoiteza e maliciosidade de um

sátiro, sendo porém mais de

temer que *-*6te, pois não se li-

mita a perseguir as lmpruden-

tes ninfas que penetram seus

domínios sagrados, mas sal de

seus reinas misteriosos e vem à

tona e à terra em busca de vi-

timas para a sua cupidez ou

para sacrifica-las em suas sub-

mersas e ignotas moradas.

Nas noites de luar, quando
tudo é beleza, deslumbramento
e enlevo, quando todos dormem

e somente velam as mil vcwes

da naturesa amazônica impe-

netravel, ouve-se, em surdina,

bela voz de homem, que se vêm

aproximando a entoar atraen-

te canção. A voz do bardo

sobrepõe-se ao coro que sobe

da mata aos coaxos, guinchos,
assovios, pipios e mil e um

sons, enfim, onomatopaicamen-

te tntraduziveis oue são as ex-

pressões vocais dos noctambu-

los habitantes da selva-

Ouvindo o seresteiro, a moca

acorda e levanta-se «i_antada

pela voz e pela melodia. E,

descuidada, vem à porta onde

se lhe depara t.ioo orincipesc»

e soberbo — o tipo de seus so-

nhos. Não podendo rasisttr.

sai para o tefVeiro e. embebi-

da nas palavras do cantor, aue

está flnamrnte trajado e trans-

pira cavalheirismo vai insen-

sivelmente. caminhando nos

braços dei • em direção ao rio.

De repeite, baixando os olhos,
fixa os pás de seu príncipe en-
cantado. Um grito de terror se
lhe espaça: "O 

Boto!..." Co-
m;> descobriria? Simples. E'
que seu pretenso sedutor tinha
os pés para trás, isto é, o cal-
canhar voltado para a frente.
A esta parte dos membros in-
feriores o boto não tem poder
para camuflar. Preso ao tra-
gico destino, como o pobre Pan

que não pod:a encobrir os cor-
nos, o metamorfoseado boto,

para felicidade das caboclas
ladinas, não pode desvencilhar-
se desse traço que o Identifica
— os pés ao reverso.

Desmascarado, foge o enfeiti-
çador e mergulha no rio, donde
reponta adiante já feito o ani-
mal que é. Com o focinho de
fora, esguicha um füete de
agua em direção à praia e se
vai cabriolando em zombeteiro
cinismo à procura de outra
"cunha" 

ou 
"cunhantã" com

quem espera ser melhor suce-
dido.

Não é sempre que a "tenta-

da" pode escapar ilesa das ar-
timanhas do . ereio. A's vezes

quando os pais açodem aos gri-
tos da filha, alvoraçados, já o
conquistador logrou seu intento
lubrico e o caso é mais um que
vai passar de boca em boca em
todt#a redondeza, ponde de so-
bre aviso todos os habitantes
da beira do rio que tem filhas
mocas ou mulheres bonita, por-
que. segundo Antônio Taver-
nard:

O Bmtm não mmrtmr
mm fundo do ria

•ea dam é enorme
mw «roer que o viu

ttmt* dica que Informe
se lhe resistiu.**

Mesmo ainda depois Ce mor-

to, continua o bíto a faser das

suas. Por meio da "pajelan-

ca" seus olhos secos se trans-

formam »m tf»Hsmfis noderosos,

(Conclui na 14_a pae.)

lares nos dois lados e o inva-
ria vel f rontáo na fachada itrfe-
rior, ornada sempre de capri
i-hesas e arabescadas volutas.

No ambiente brasileiro o bar
roço, pelo alimento de um ar
tifirr como Antônio Fruncisc*
Lisboa, sofreu nova e bizarra
revolução, ganhando malealiiü-
dade ate então desconhecida

O Aleijadinho. recebendo **ta
suas mãos mutiladas esse estilo
surgido na Renascença, deu-lhe
novo aspecto graças à original
inspiração criadora do seu ge-
nio.

Mas «»s jesuítas, que lhe for-
i_.-rer_.____ generosamente a ma-
teria prima para a sua labuta,
isto c, essa arte barroca con-
siderada por alguns estudiosos
como decadente, não foram os
únicos seguidores de Cristo qae
exerceram sobre o esrultro um
benéfico influxo. Cirandes ami»
e*tt, do toreuta foram os fran»
ciscam. Estes, sem duvida,
prestaram ..reciosos auxílios *©
artesão, dando-lhe obras sa«-ras
como o "Speculum 

Ilummanae
Salvationis'. a "Bíblia Vau-
perum". o "Livro 

de Horas" e
as "Bíblias 

dc Veneza", não
deixando tambem de mencio*
nar mos como fontes inspirado
ras, diversas gravuras, incuna.
bulos e manuscrito de livros
antigos

„ .. i
r. ja que estamos no capitulo

das influencias, saliente-se que
uma das leituras prediletas do
sinzelador da pedra sabão era
a Biblia. Neste imenso livro
da humanidade, manancial de
consolo para os sofredores, o
Aleijadinho encontrava alivio
para os seus toi mentes fisicos e
espirituais, além de inspiração
para as suas «ihras.

Entretanto. onde \nUiriio
Francisco imprimiu com mais
acentuada força a marca de sua
influencia bíblica ou religiosa,
foi nas estatuas dos profetas e
nas figuras dos Passos da Vi»
Sacra, em Congonhas do Cam-

po Fm qual fonte ele se ins-

pirou para confeccionar as fi-
-.curas dos profetas? Nas esta-
tuas do Bom Jesus de Matosi-
nhos. da cidade tíe Braga, em
Portugal? Talvez. Ou teve
como modelos os profetas exis-
tentes ern Dijon, na Burgonha,
esculpidos pelo flamengo Klaus
Sluter? Sào incógnitas Na ila.

podemos afirmar, e é preferi-
vel permanecer no terreno da*
••enjckuras Mas é possível que

i fossem os membros das iim:iii-
dades us que davam ao Al"ija-
-imito incunabulos nu estampas,
onde ele. pedrria inspirar-se

para a eomj-o*A ào dos reft-ri-
dos grupos de estatuaria

"Será 
possível — pergunta o

padre Heliotloio Pires — que •>

artista houvesse pessado a vida
inteira sem que jamais um li-
vro, nm álbum, uma coletânea,

um artista, um sacerdote eru-
dito, algum filho do Velho Mun-

do, um conego Sousa Coutinho,
arquiteto, reitor do Seminário
de Mariana e penitenciário do

Cabido, um padre João Soares

de Araújo, iluminurista e ar-

quiteto, um João Gomes Batis-

ta lhe falassem a respeito das

belezas da arte religiosa que
encheu tantos séculos na histo-

ria da civilização, e imortali-

zou a Idade Média?"
Não, em nossa opinião não

é possível. Antônio Francisco

Lisboa, forçosamente, teria de

receber as benéficas influencias

des franciscanos ou de outros

religiosos E a prova desse

contato nã© a temos, porventu-
ra, em suas produções? Elas

não evidenciam a influencia do

gótico e do bizantino, estilos

acentuadamente religiosos?

E' tão preponderante 
•> 

pre-
domínio da religião na arte do

Aleijadinho que não existe qua-
se nenhum trabalho de sua au-

toria destituído de craater sa-

grado. Do meio dos seus fio-

rões irrompem sorridentes ca-

becinhas de querubins. Sur-

gem, das portadas de igrejas,

entre ornamentos, anjos, esca-

dos, em resplandecentes carte-

Ias. imagens de santos. Nos

púlpitos de mole esteatita apa-

reeem cenas bíblicas: 
"O Se-

nhar pregando aos pescadores 
**;

"O hti»v»oi*-ut« do profeta Jo-

nas ao mar**. Do maravilho-

so chafariz da sacristia da Igre-

ja de São Francisco de Assis,

representando um franciseano

de olhos vendados, até ao ma-

gevtosos altares mor e meda-

lhões oue pairam nos lugares

mals altos das tfrrfns minei-

ras. refulge em chitnaeões mis-

tiras a arte «»era desse artista

enfermo e genial.

2i k mmm * m-i — mBttm to "tmm *mBim" — n*m i
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-SOL DE INVERNO" — Tela de Luiz Atílio Flore

LIVROS E ENCADERNAÇÕES
|,'M nosso pais o fenômeno do

* ilvro, tanto no- que se refere
ao gênero pedagógico, como no
que tooa ao fato literário, vem
a ser um problema de serias
proporções e graves consequen-
cias. O livro brasileiro é ape-
nas uma sombra de realidade
que se diiui na vastidão da
Ignorância e na lonjura da pia-
nicie incuiia, safara e estorri-
eada. O espantalho do analfa-
beiisiuo, total e confrangedor,
não permiie que o livro se cs-
pall.e e se reproduza bíblica-
rnen.e pelo solo brasileiro. Não
há literatura nacional, como
poderíamos admitir na expies-
«io conccptual do termo, por-
que somente uma minoria se
entrega aos favores salutares e
faatruttvoa da leitura.

Pobre livro nacional. . .
Demasiadamente paupérrima

e nossa literatura, por falta de
leitores que lhe incentivem o
movimento e lhe facilitem a
expan ão, oue não é possível,
quase, honrá-la com os benefí-
cios de uma outra arte digna de
nossas vistas, de nossos louvo-
res, de nossa admiração. Quero
referir-me ao delicado e incom-
parnve! processo de encadernar
livros. Embora compreendido
entre as artes menores, o tra-
b.ilho da encadernação não é
fácil de executar. Antes de tu-
do é preciso que o artista enca-
danado, revele o gosto pela
leitura intimamente casado a
um apurado senso estético —

que lhe faculte a capacidade
criadora para valorizar, com
um simbólico revestimento, o
contendo da obra literária apre-
«•iada. A encadernação é uma
«rte simples se a considerarmos
pelo seu aspecto de mera con-
servaçâo, mas é tanto Ingrata
e dificílima se reconhecermos
que o revestimento de um livro
deve obedecer a certos requi-
¦sitos lógicos, harmônicos, emo-
«úonais. Estas condições valo-
rizantes, que constituem os ca-
racterísticoi essenciais para o
estabelecimento de uma equili-
brada criação, somente o artis-
ta encadernador as possui.

Compreendemos, assim, que
ntm todos que se dedicam ao
trabalho de vestir brochuras po-
dem ser considerado* enender-
nadores, artistas, fazedores de
«rte sobre a arte alheia.

O .raço fundamental de um
livro podemos reconhecê-lo na
sua aparência, na disposição de
sua roupagem, que tanto pode
ser desleixada como impecável.
A capa de um livro — tal qual
o homem bem ou mal trajado
— completa a sua indivlduali-
dade e podemos, logo à primei-
ia vista, determinar a condi-
ção da sua natureza, o angulo
da sua existência, o plano do
seu nascimento.

Se o valor de um livro no que
respeita à sua con textura, não
menos importante e significa-
tiva deve ser a sua encaderna-
<ção. Tanto isso é verdade in-
.*nn testa vel que através dos
tempos inúmeros têm sido os
cultores dessa arte singela ipe-
lo ofício), mas bastante expres-

. slva pelo oue represenpta como
detalhe literário condicional.
Alamadas editoras empenham-
ne na apresentação exterior das
obras que lançam no mercado.

Nenhum livro perde pelo en-
canto de suas canas, pela har-
monia de suas formas, pelo
equilíbrio de sua elegância e
sugestividade. Os mais insignl-
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ticantes argumentos literários,
as produções, medíocres que se-
jam, alcançam uma determina-
da estimativa, desde que se ve-
riíique um acasalamento entre
a arte de encadernar e a pa-
üda essência de tais escritos. E
a obra literária tem o seu va-
lor redobrado pelo aspecto in-
substltuivel de suas vestes ex-
leriores. Vale a capa, embora
o livro nada valha.

Ora, justificando a oportuni-
dade e motivo da minha prosa
em torno da nossa literatura
minguada, em face das enca-
dernações, venho lembrar o no-
me de Catharina Mark. Hun-
gara de nascimento, mais bra-
sileira do que estrangeira, por-
que radicou-se em nosso pais
ha vários anos, residindo em
São Paulo ali no centro, na
Avenida São João, é ignorada
pela familia cultural brasileira,
inclusive pela maioria de nos-
sos escritores, os quais possuem,
alguns deles, sem o saberem, di-
versos livros personalizados pe-
lo gênio Inspirador de Catha-
rina Mark. Porém, a ignorada
artista se recompensa deste
esquecimento decorrente de um
ambiente cultural depauperado,
pois que o seu nome e o seu
trabalho vararam as nossas
fronteiras. A imprensa euro-
peia, os bibliófilos de além-mar
e todoa os que se ocupam das
coisas estéticas sabem onde se
encontra a competente artista,
comentando, vez ou outra, as
suas preciosas criações. Nume-
rosas bibliotecas estrangeiras
possuem trabalhos seus, princi-
palmcnte a do Vaticano, èm
cujas estantes poderá ser encon-
trado o livro "Famílias Consa-
gradas ao Sagrado* Coração de
Jesus", ostentando portentosa
encadernação.

Ha pouco tempo, inadvertida-
mente, visitei a sua exposição
particular, quando me foi dado
ensejo para apreciar, pela pri-
meira vez o seu requintado bom
gosto, exteriorizado, nas capas
de cada livro, em formas sin-
téticas, definidas e admiráveis
o tema de que se compõe. To-
cada de extrema sensibilidade,
tenho freqüentado a universi-
dade de Budapest, possuindo
lustros das academias da Ale-
manha, da Áustria, da França,
da Inglaterra, Catharina Mark
sabe interpretar o espírito dos
livros, sentir-lhes o âmago e,
com a sua capacidade de com-
posição, determinar a cada qual
as suas respectivas personalida-
des por melo de originais en-
cadernações. Desenhista e pin-
tora de largos recursos técnicos
realiza verdadeiras obras pri-
mas. Cada livro que passa pe-
Ias suas mãos sai com o seu
peso exato, com a sua alma,
com a sua fisionomia, põe à
mostra o traço vertical da sua
natureza, romântico ou realis-
ta, sentimental ou irônico, ale-
gre ou triste, amoroso ou cruel,
pesado ou leve, religioso ou ateu.
inceniin on Tr_i.Hc.f_n

As obras literárias que enca-
derna adquirem as suas incon-
fundiveis carateristicas e reco-
nhecemes, então, o verdadeiro
teor da literatura. E o escri-
tor, que tenha a rara felicl-
dade de encontrar um livro seu
encadernado pela artista Ca-
tharlna Mark, pode estar certo
de que a honra de o haver es-
crito não supera o valor artfs-
tico e lnterpretativo das mara-
vilhosas capas que o envolvem.

\'A crônica passada foram ci-
™ 

tados os nomes de vários

emigrantes italianos, atirados

pelas vicissitudes da vida para
as solidões do Atlântico, o en-

tão temível Mar Tenebroso, e

que se tornaram troncos de fa-

mllias nas ilhas da Madeira e

do Porto Santo. Não foram

apenas filhos da península ita-

lica os alienígenas aportados

àquelas paragens perdidas no

fim do mundo antigo. Elemen-

tos de outras terras acorreram,

levados pela ambição ou por

amor à aventura, não só à Ma-

deira, como tambem aos Aço-

res, descobertos aleuns lustros

mais tarde por navegantes lu-

sos. Há historiadores que afir-

mam ter sido os Açores desço-

bertos por um marinheiro ho-

landes, Van der Berg, arrojado

àquelas ilhas por uma tempes-

tade. Os Açores formam um

conjunto de nove ilhas. Duas

destas. São Miguel e Santa Ma-

ria. foram ocupadas e povoa-
dns pelo comendador do cas-

telo de Almourol, da Ordem de

Cristo, frei Gonçalo Velho Ca-

bral em 1444, que foi o primei-
ro cauitão donatário de Sâo

Miguel. Para os Açores foram

mandados colonizadores portu-

gueses e muitos flamengos. O

primeiro capitão donatário da

ilha de Faial era flamenRO —

Jobst Van Heurter. corrompi-
do pela lingua portuguesa em

Jorge d'Utra (de onde vêm os

apelidos Utra. Dutra e Dultra,
muito comum em nosso pais).
Um dos primeiros povoadores
da ilha de São Miguel era da
estirpe dos Botelhos. de Por-

tugal. Chamava-se Gonçalo
Vaz Botelho, e passou para es-

ta ilha com sua familia em ..

1445 ou 1450, por ordem do

infante d. Henrique. Este Gon-

calo Vaz Botelho era o quin-
to bvô dos irmãos Francisco de

Arruda Sá. André de Sampaio
Arruda e 

' Sebastião de Arruda
Botelho, troncos de numerosas
e ilustares farmlias paulistas.
E' o paao de tambem citar aqui
outro ilhéu com Imensa deacen-
dência em São Paulo: Pascoal
Leite Furtado, natural da ilha

de Santa Maria dos Açores,

que veio em 1599 a São Vicen-
te com d. Francisco de Sousa.

fidalgo de linhagem, casou com

Isabel do Prado e faleceu em

sua fazenda situada em Pinhei-
ros, São Paulo, em 1614.

Um ancestral ilhéu, que dis_

muito de perto aos inúmeros
Câmaras do pais, foi João Gon-

çalves Zargo, natural de Mat-

tosinhos, fidalgo da casa do in-

fante d. Henrique e um dos

mais experimentados capitães a

serviço deste príncipe. Este
navegador e seu companheiro,
Tristão Vaz Teixeira, quando
tentavam a passagem ao sul do

cabo Não, nas costas da Afri-

ca, foram arrojados para o mar
largo por forte ventania, até a
uma ilha desconhecida, à qual
deram o nome de Porto San-
to (1418). Posteriormente, des-
cobriu Zargo a Ilha da Madei-
ra, de uma parte da qual (Fun-
chal) foi o primeiro capitão
donatário.

Voltando ao assunto desta
crônica, vamos dar a conhecer
alguns alienígenas que passa-
ram para esta ilha e outras, pe-
Ios séculos XV e XVI.

03 Bettencourts da Ilha tia
Madeira procedem de Henrique
de Bettencourt, que ficou com
o senhorio das Canárias, por
morte de seu pai, Reynaldo de
Bettencourt, que se intitulava
rei das Canárias. Este era ir-
mão do famoso João de Bet-
tencourt, gentilhomem francês,

que consquistou as Canárias e

proclamou-se rei delas.

Os Drummond das ilhas des-
cendem de João de Drummond,
natural da Escócia, filho de ou-
tro João de Drummond Stobal,
este, irmão de Arabela, rainha
da Escócia; de Malcom de
Drummond, conde de Marren.
Por morte de seu pai, João de
Drummond, de espirito cava-
lheiresco, percorreu vários pai-
ses da Europa como cavaleiro
da fortuna. Esteve na França,
depois em Granada, onde pele-
jou contra os mouros, acaban-
do por ficar na Ilha da Madei-
ra. Constituiu familia e deixou
numerosa descendência.

D. Garcia Henrique** foi o
'ronco dos Noronha da ilha.
Era castelhano, natural de Se-

vilha. filho de d. João Henri-

quês e de Rita Mirabel, neto

de d. Diugo Henrique e bisne-

to de d. Afonso de Noronha,

conde de Gijon.
Outra figura lendária de ca-

valciro aridante, foi o denomi-

nado Henrique Alemão, o "Ca-

valciro de Santa Catarina". Ti-

nha por insígnias em seu bra-

são d'armas a roda de Santa

Catarina e dizia ter sido arma-

do cavaleiro no templo do Mon-

te Sinai, quando andava pere-

grinando pelo mundo. Segun-
do a lenda que corria a seu res-

peito, Henrique Alemão era

príncipe polonês e esteve na ba-
talha travada entre poloneses e

otomanos, em 1444, na qual foi
vencido Wladislau, rei da Po-

lonia. Nesse duro transe. Hen-
rique Alemão fez promessas de

penitencia se não fosse morto
na luta. Tais promessas, ele as
cumpriu, peregrinando por va-
rios lugares santos, vindo, fi-
nalmente, asilar-se na Ilha da
Madeira, onde constituiu fami-
üa. O interessante e que ele
ocultou a sua qualidade de prin-
cipe e recusou voltar à Polo-
nia, quando descoberto o seu
refugio pelos que andavam à sua
procura.

João de Valdavesso foi o pri-
meiro deste nome que passou
parn esta ilha; era fidalgo de
linhagem, r aturai de Toro,
Castela, descendente dos senho-
res de Torre Padierna. grandes
de Espanha. Seu filho Pedro
Valoavesso casou na ilha e te-
ve grande descendência.

Oi Miilheiros descendam de
uma antiga e, possivelmente,
extinta familia da Galiza. Os
primeiras que vieram para a
Madeira for. m Pedro e Anto-
nio Mialheiro, netos de João
Gonçalves Mialheiro,A quem d.
João I mandou passar carta de
nobreza.

João Rodrigues Mondragão,
o fundador da familia desse
nome na ilha, era natural do
reino da Bi .caia, filho de Gar-
cia de Mondragão, com solar
no vale de Artazubiaga, na pro-
vinda de Guipuscoa.

Outro tronco ilhéu de origem
espanhola, doutor Pedro Beren-
guei de Leminhana. descendia
"da eeracão e linhagem", dos
Bercngueis rie Laminhana, fi-
d-algos de cota d'arm._s do rei-
no de Valença e Catalunha.
Pasmou para a Ilha da Madei-
ra no ano de 1500. Era fidal-
go da casa real portuguesa e
cavaleiro da Ordem de Cris-
to. Muitos dos seus numerosos
descendentes vieram para o
jBrasil; seu bisneto, Francisco
Berenguer de Andrada, e o ter-
neto Belchior Berenguer de An-
drada 6 os irmãos desta toma-

ram parte na guerra contra os

holandeses em Pernambuco.
O tronco cos Esmeraldos era

flamengo. João Esmeraldo, fi-

dalgo da casa real de d. Ma-

nuel de Portugal, que se mu-

dou paia a Madeira em 1480,

procedia da "linhagem e gera-

çáo dos Esmeraldas e dos Dal-

levagna, e da casa de Fienes a

da geração de Rodouchel, to-

dos de antiga linhagem da Pi-

cardia, Flaiulres e Brabante.
Mas, de todos os troncos fia-

rrengos das ilhas que mais de

perto nos toca, é o dos Lemes,

cujos descendentes se multipll-
caram no Planalto e tiveram

papeis preponderantes nos fa-

tos da nossa historia. Ao tron-

co dos Lemes paulistas, proce-
dente da ilha da Madeira, filia-

sea maioria da "gens" bandei-

rante.
A respeito desse ancestral

flamengo, escreveu Silva Leme,

na sua monumental 
"Genealo-

gia Paulistana":
"A familia Leme que da Ilha

da Madeira passou à -vila de

São Vicente pelos anos de ..

1544 a 1560. prendia-se à an-

tlga e nobre familia que pos-
suia muitos feudos na cidade

de Bvuges, do antigo condado
de Flandres, nas Paises Bai-

xos. Seu primitivo apelido em

Flan.ires era — Lems, aue sig

nifica ll rifla ou greda (barro

fino e delicado); com o que es-

ta família quis salientar as sua

nobreza entre o.s seus comp_-

Motos; em Portugal este ape-

lido foi corrompido em Lemes e

Leme
Seguindo <j ramo c-ue nos ln-

teressa, o qual passou de Flan-

dres a Portugal, e dai à ilha
da Madeira, começaremos por
Martim Lems. cavaleiro nobre p
rico, que foi senhor de muitos
feudos na cidade de Brunes;
foi casado a teve entre outros
filhas: Martim Lcms, que pas-
sou a Poriugal, e Carlos Lems,

que foi almirante na França".
Mais abaixo, referindo-se ao

neto do segundo Martim- Lems.

prossegue:•Martim Leme co terceiro)

que. com carta de recomenda-

ção do infante o duque d.
Fernando (senhor da Ilha da
Madeira) à Câmara de Fun-
chal, passou em 1483 p_u'a aque-
la ilha. e faleceu no Funchal,
onde foi casado e deixou dois
filhos: Antônio Leme (que se-

gue) e João Leme (sem gera-
ção)

Deste Antônio Leme, que foi
eaaadO com Catarina de Bar-
ros. foi neto Pedro Leme, que
passou da Ilha da Madeira pa-
ia São Vicente, com sua filha
Leonor Leme, casada com Braz
Teves, a~ntes do Rno de 1550.
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iQUE TARDE!

De ALFREDO C. FRANCH1

'. ((Ttf tarde apareciste em mi caminci,
delicada visiôn!.. . iCon qué tristeza
••« .itemplaron tu pálida belleza
mis ajaa dr cansado peregrino!

Te encontre cuando va un ..ciago sino
derrumbó mi pu jante fortaleza,
y ei invierno ha enredado en iiiíiiIicm
H dolor de sus hebras de platino. .

Aunqur. lo quiera ei corazón, nn purdo
decirte que te adoro y tengo miedo
dc mirar tu*, pupilas fijamenle.

Mas slempre, en ei santuário de mi vida,
serás, como una lámpara encendida
•sobre Ias aras de mi amor ai cliente .

IV 1 | TARDE!..

Tradução de Hélio C. Teixeira

wuão larue apareceste em meu desuno,
delicada visão!... Com que tristeza
contemplou tua pálida beleza
meu olhar de cansado peregrino!

Ao ver-te, minha própria fortaltM
tombava ante Implacável desatino,
e era mais triste que o planger do sino
meu caminho tão cheio de uspereza'

Ma 8, hoje, o coração guarda segredo,
sem confessar que te amo e tenho mede
de fitar os teus olhos longamente!

No santuário, porém, de minhi. vida.
«eras a lue eterna, refteíirtn

r ( , bq a»<ar singelo deste .«mo- ^i;de»l«! , ;.



QUANDO o velho Borges
x' botou a cabeça tora

da janela, sentindo o tem-
po, a barra da manhã nas-
cia na serra do Tara. O
cinzento da madrugada di-
luia-se no clarão que vi-
nha surgindo, e o chão.
distante, ia tomando for-
mas entre a.s sombras da
mataria detrás de casa.
Na frente, na burra-leitei-
ra onde se amarravam os
cavalos, os passarinhos
cantavam.

O velho afastou-se da
janela e reapareceu ao
[•abo de um instante, com
uma cuia na mão. Lavou o
rosto, bochechou água, ti-
rando o mingau almas.
Apanhou detrás da porta
um molambo. esfregou-o
na cara e o sangue veio
forte à superficie da pele
avermelhada. Os olhos
azuis, miudinhos, aperta-
vam-se para enxergar me-
lhor, porque a casa ainda
estava toda no escuro.
Ninguém mais havia se le-
vantado ainda O velho
vaqueiro tomou a sua pi-
tada de tabaco, pigarreou e
bateu na porta da cama-
rinha:

Acorda. Maricá, que é
meio-dia!

Foi depois á do sobrinho
e bateu, levantando mais a
voz:

Avia-te, Joaquim, se-
não se chega lá de noite!

Passou à sala da íiente.
abriu as janelas, apanhou
os facões pendurados dum
torno, as duas foices en
costadas na forquilha do
pote, e saiu.

Daí a pouco Joaquim, de
arreador na mão, dirigiu-
se ao curral. Passou pelo
velho Borges e pediu-lhe a
benção ainda meio estre-
munhado, bocejando, tonto
de sono. Adiante deu uma
topada num toco e soltou
uma praga. O tio ouviu a
praga e aconselhou:

Bate com a mão na
boca, Joaquim? Quem sabe
lá se não é alma penada
pedindo reza!

Joaquim prosseguiu, sem
dizer nada. Zumba, seu
irmão mais novo. veio em
seguida. E passou fungan-
do, tremendo de frio, to-
mando a benção entre os
dentes cerrados.

—• "Bença", tio Bor ri
O velho abençoou-o. E de

cócoras, com uma cuia
d'agua ao lado, amolava
as foices na pedra encra-
vada nas raízes da burra-
leiteira. Sabia da altura
do sol, sem levantar a vis-
ta, pela sombra do próprio
corpo projetada no chão
ainda meio escuro. Sem le-
vantar a cabeça, afiando
as foices, gritou:

Vocês estão reman-
chando, preguiças! Olhem
o olho do sol lá em cima!

Dai a pouco D. Maricá
chamou o marido:

O café está pronto.
Borges!

Depois de amolados, o
velho enxugou as foices e
os dois facões numa esto-
pa velha, encostou a cuia
d'agua na parede com as
galinhas e entrou em casa.
Sentou-se junto da mesa.
descansando um pé sobre
o banco vasto de tábuas
de facheiro. Com pouco
mais a mulher trouxe a co-
mida. O café cheiroso vi-
nha quase fervendo na
marmita. E os três cuscús
de milho, em pratos sepa-
rados, fumegavam, quen-
tinhos ainda. O velho quis
apenas uns goles de café
temperado com rapadura.
Quando os dois sobrinhos
chegaram, Zumba com um
potinho de leite na cabe-
ça, o tio foi logo recomen-
dando:

Vai depressa. Joa-

quim, não vamos brincar .
não! E' de noite!

D. Maricá botou café
para os dois sobrinhos, em-
purrou os cuscús para jun-
to deles e lembrou ao ma-
rido:

-*• Foi o ttHtmo punha-

O CONTO BRASILEIRO

rOs cegos
De LUIZ JARDIM

do de milho. Borges' Ama-
nhã não tem mais cuscús

Joaquim tomou dois go-
les de café, tirou com uma
colher um pedaço de
cuscús, seco como beijú
velho, e botou no prato de
flandres. O velho sairá da
mesa. Consertava a cor-
reia da alpercata na clari-
dade da porta, e de lá re-
comendou novamente ao
sobrinho:

Toma logo isso, Joa-
quim! Hoje o corte é lá na
Serra de Dentro.

O sobrinho enguliu os
últimos pedaços do cuscús.
Bebeu o resto do café, fez
depressa um cigarro de
palha., entrou na camari-
nha e rie volta dis.se ao
tio:

Podemos ir andando.
tio Borges.

O velho indagou:
E ela como vai pas-

sando?
Joaquim respondeu sê-

camente:
Vai sem novidade.

O velho perguntou tam-
bem pelo ceguinho que
dormia ainda. O pessoal de
casa tomaria café depois.
Umbelino, o cego grande,
estava sentado no chão.
num canto da sala Os dois
vaqueiros, prontos, bota-
ram a tirocolo os velhos
bisacos de caça. onde d.
Maricá já havia posto cui-
dadosamente a merenda,
tomaram as foices e parti-
ram.

O sol queimava o lombo,
apesar de tão cedo. A gar-
rancheira seca do mato
mal dava sombra ao cami-
nho. A estirada era boa.
légua e tanto. Os dois mar-
chavam calados, o velho
na frente e o sobrinho
atrás. As alpergatas sa-
cudiam a areia esturrieada.
estalando nos calcanha-
res como matraca de mas-
cate. Os calangos e as la-
gartixas. esquentando sol
fugiam do barulho dos pas-
sos e metiam-se pelos jar-
ranchos rasteiros.

Desceram um altozinho
de pedra, bem no meio do
caminho, de onde se via o
cinzento cerrado dos es-
queletos das árvores per-
didas lá no baixio. Vistas
a distancia, pareciam uma
nuvem de cinza. Nenhuma
folha. Nenhum talo verde.
Lá um ou outro pé de
xique-xique ou mandacaru
isolado Já cortado, com os
espinhos amontoados no
tronco. Eram esses tons
verdes a.s únicas manchas
de côr viva no sertão.

Adiante, próximo duma
cerca velha, ouviram um
chocalho perdido no meio
do mato seco. O velho
Borges estacou, pôs a mão
no ouvido, afinando-o.
Quando o chocalho bada-
lou de novo. o velho disse
ao sobrinho:

E' de rês deitada. Se
não me falham as oicas.
cuido que é o chocalho da
vaca combuca. Essa não se
levanta mais. Também ali
o urubu não tem mais o
que comer.

E' dela mesmo, pa-
drinho. Ontem de tarde
ela estava ali debaixo da-
quele imbuzeiro. E não dou
mais dois dias p'ra ela es-
ticar as canelas. Fiz Ludo.
Até milho cozido eu dei. A
purga de cabacinho . foi
mesmo que nada. E sabe
duma coisa, tio Borges? —
continuou Joaquim, fin-
dando a historia — tam-
bem já deu o que tinha de
dar. Oito crias, gado miüdi-
nho. e o leite é pingado.

O tio não disse nada,
não lamentou aquela perda
a mais. Rês morta, naque-
le tempo, p*a tSo natural

¦ como o distou a notòe.

Essa. entretanto, não seria
a ultima, nem era urna da.s
primeiras. O gadinho do
velho andava pela metade
Mas ele estava acostuma-
do. A.s secas foram suas
companheiras desde a me-
ninice. Dono da fazenda
em que morava, já homem
feito, lidara com tantas.
que até se perdiam na me-
moria. Era natural, fazia
parte da vida do sertão.
Um dia cairia a chuva, e
a.s secas ficariam para
trás como rastros antigos
esquecidos no pó das es-
tradas. O velho pouco se
importava com o que não
tinha mais jeito. CuidaVa
somente da vida. do res-
tante. prevenindo perdas
maiores.

A vaca combuca ficava-
se para trás, no seu canto,
de onde não haveria mais
de se levantar. E eles dois
seguiram o seu caminho,
de foice no ombro, para o
corte do mandacaru. Ou-
trás reses esperavam lá a
ração, graças à qual tal-
vez pudessem ainda atra-
vessar a seca devastadora.
Bons dias viriam. Tudo
enverdeceria, haveria de
prosperar e, graças aos po-
deres rie Deus. os cuidados
não seriam para a morte,
ma.s para a vida.

Aqui e acolá encontra-
vam rastros de fogo. mar-
cas dos lugares onde já ha-
viam assado mandacaru.
Espalhados, às centenas,
viam-se galhos ressequi-
dos. roírios até o âmago
pelo gado famintei. Fre-
quentemente uma ossada
se destacava no cinzento
da terra. Não se via um
pássaro, um animal do
chão. Tudo sumido, arri-
bado om outras terras onde
houvesse ainda um pingo
d'água. uma folha verde.
Os urubus também escas-
sos. perdidos no alto dei
Céu. O gado que morria
era o pior dos pastos, o
couro seco ligando á carne
magra e endurecida. Nâti
virava carniça, sob o sol
escaldante, e resistia às
bicoradas dos bicheis no-
jentos. Pelos descampados
à beira do caminho, encon-
travam vez por outra reses
paradas, rie olhos tristes.
a barriga agarraria no es-
pinhaço. esperando pa-
cientemente onde surgisse
uma fumaça. Era para lá

que se encaminhavam, co-
mo animais ensinados. Ga-
do manso arrasado, de
instinto mais aguçado pe-
la seca terrivel. Garrotes
miúdos, de chifres enor-
mes em cabeças mirrarias.
acomnanhavam os vaquei-
ros como cachorros de
casa. Tudo manso, cama-
rada. Nas derrubadas não
se viam duas reses se es-
cornando, lutando por um
taco de mandacaru. Todos
esperavam resignaria men-
te a ração. E uma rês não
avançava no bocado da
outra.

Formavam-se natural-
mente os magotes. uns
aqui, outros acolá, roendo
os galhos queimados. Os
dois vaqueiros trabalharam
até meio-dia sem descanso,
molhados de suor. Quando
as sombras ficaram a pru-
mo soV» ns corpos n velhe>

falou:
— Meio-dia. Joaquim

Vamos.
Merendaram sob um

mandacaru esgalhado. alto.
de sombra incerta no chão
quente. Deram uns cochi-
los, engulidos os bolões de
farofa com carne seca
Depois retomaram o tra-
balho até ao pôr do sol e

voltaram, mais mortos do
que vivos

Na meiagua. um fogui-
nho de cabeças de can-
deeiro seco ardia no meiei
da sala da frente. O sobri-
nho de d. Maricá, o cego
Umbelino, entrançava ain-
da a corda de sedenho de
boi. Ouvindo as pisadas dos
dois homens se aproxi-
mando, levantou a cabe-
ça, como se visse. O velho
entrou, suspirou e caiu na
rede. Joaquim passou um
rabo de olho em cima dei
cego e seguiu direto à ca-
marinha. Antes da c.-ia la-
varam o rosto, refrescan-
do-se do calor do sol que
ficara na pele tostada
Engulida n o v R m e r. t e a
mesma comida do almoço
o velho veio esquentar fo-
go. deitado na rede, Joa-
quim sentou-se defronte
dele. num cepo. Mariana.
a mulher rie Joaquim, veio.
arrastando para a mesa
tomar um caldo. Estava
pálida e fraca. O aborto
arrasara-a. E o primeiro
filho, o ceguinho de cinco
anos, veio agarrado à saia
da mãe. A.s perninhas se
levantavam, incertas, co-
mo se evitasse tropeços
Entretanto passara direi-
Unho sobre o batente. Pa-
recia contar os passos, cal-
Ciliar a distancia. Buchu-
do. magrinho. fungava
constantemente, sungando
de novo para as ventas o
sujo que escorria, teimoso

Joaquim, vendo-a. me-
xeu-se no cepo. O cego
Umbelino. como um boi
espantado, levantou o pes-
coco. escutando. Ninguém
falava. E sem nenhum
barulho na sala. ouviam-s•¦
perfeitamente o resfoiegar
do velho, entupido de rape.
e o arrastar da colher DO
fundo dei prato rie metal.
O velho Borges indagou:

Estás melhor, m.i rui-
na?

Estou qua.se> btia. meu
tio respondeu a enter-
ma, de vo;: sumida.

O velho em seguiria cha-
mou o menino e pergun-
tou:

E tu. que fizeste, ce-

guinho?
Fiz uma cordinha das

sobras de sedenho que pri-
mo Umbelino me deu.

Joaquim estremeceu. E
a cabeça trabalhou: 

"Pri-

mo! Primo, uma desgra-

ça!" Teve vontade de as-
sentar o couro no filho,
de botar o cego grande'
para fora. Não queria os
dois juntos, já tinha dito
à mulher.

O velho Borges, entre-
tanto, intendera no dia
em que ele dera a ordem,
dizendo:

Deixa o cominho.
Quinca! Os infelizes se en-
tendem melhor um com o
outro do que com a gente!

Se não fosse o medo. o

grande respeito pelo tio.
teria proibido que se jun-
tassem mesmo se fosse

preciso meter o pau. Joa-

quim era um bicho, um
bruto. De cabeça dura. nos
miolos não havia outra
coisa senão aquela idéia:
os cegos. E ali, sentado no
cepo. o único pensamento
que lhe vinha martelar o
juizo era aquele. Era o ato
perfeito dum animal, en-
gulindo de dia e ruminan-
do de noite, quase por ins-
tinto, o alimento tortu-
rante da cabeça teimosa
Por que diabo teria nasci-
do cego o seu filho? Ele o

pai. não tinha os dois
olhos bons. vendo tudo ?
Teria pegado com o cego
grande? Mas Umbelino

também era cego de nas- 
'

cença, dizia a tia. Talvea
má forte, gente pobre era
sempre sujeita a tudo
Talvez outra coisa. Outra
coisa! E Joaquim ficou ru-
minandei a outra coisa,
possivel causa também da
cegueira do filho.

O velho, aos poucos, sen-
lindo o calorzinho do fogo,
foi caindo num sono mole,
um sono bom na rede suja"Camorim". 

de rabo coto,
imitava o dono, enroscado
na beira da fogueirinha
Mariana já estava espicha-
da na cama, cerni o cegui-
nho de lado D. Maricá
dormia na camarinha.
Zumba no seu girau. na
cozinha. E Umbelino. o ul -
timo que se deitava e o
primeiro que sentia o nas-
cer do sol. embora não lhe
Visse a luz. continuava a
entrançar os cahdlOfl de
rabo rie boi. De vez em
quando parecia espantar-
se e levantava a cabeça
Os olhos grandes parecia
espantar-se e levantava a
cabeça. Os olhos grandes e
límpidos, sem direção cer-
ta sem fixar-se em coisa
nenhuma, rondavam ms
órbitas inutilmente. Per-
correndo o ambiente que
não viam. passaram em
cima rie Joaquim, como
passavam em cima de- to-
daa as coisas.

Joaquim danava-se cot»
esse costume rio ee^o. Por
que. par que diabo mexer
com oa olhos se elas nfio
vlarn nada? Seria qne o
esgo enxergava uma vé*--
teasinha qualquer?

Não. nio via nada Ce-
so devia ter pestanas e a
capelo do olho cerradas, e
a vista morta sepultada lá
dentro. Quem tinha braço
ou p"riia podre, cortava;
quem tinha caco de d nte.
arranca.-a. Bem assim de-
via ser olho cego; pregado
com as pestanas. Para que
se abrirem? Viam? Sem
serventia, só prestavam
mesmo para agoniar a
quem os olhava, com aque-
la express&O indecisa, pa-
rada. comum aos olhos c •-
uos. Bó prestavam para ia-
zer agonia e raiva. Raiva
de nãei saber se a cegueira
do filhei leira pegada cota
a de Umbelino; raiva de
não saber se eram eegu.i-
ras Iguais; raiva rie náo
sabor se a cegueira rio me-
nino era filha ria ceguei-
ra rio homem. Matutando
a ultima coi..a. Joaquim
deu um murro com toda a
foiça na perna. Umbelino
estremeceu, deixando cair
a corda trabalhada, diri-
{indo 06 olhos para o lado
do barulho. Joaquim intei -
rogou, em voz alta e com
raiva:

Pra que diabo tu bo-
tas p'ra cá estes teus olhos
mortos, Umbelino, se essas
desgraças não vêem nada?

O cego não deu resposta
fez uma cara de riso des-
confiada, e ficou tateando
o chão com os dedos ma-
gros e trêmulos á procura
da trança de cabelos.

O velho Borges remexeu-
se na rede, acordado pelo
vozeirão do sobrinho. Es-
preguiçou-se. abriu a boca
desdentada, percorreu o
ambiente com os olhos
miudinhos. E. meio incerto,
de vista enevoada da sone-
ca. distinguiu os olhos
acesos de Joaquim, onde o
reflexo do fogo punha
manchas vermelhas. Aí o
velho, como se se lembras-
se de uma coisa impor-
tante, levantou-se ligeiro
da rede e inquiriu:

E tu não cochilaste
não Joaquim?

Não senhor!! !
Ouvindo a voz rio velho.

o cego suspirou. Encostem
na parede o material das
cordas, encolheu as pernas
e ficou esperando. O velho
Borges ordenou:

(Conclui na U.a pag¦'.»
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Venceu S. Paulo a revolução de 32?
l.o Prêmio do Concurso I Centenário do "Correio Paulistano''

1) BALADA DA
LIBERDADE

"Pro Brasilia Fiant Exi-
mia" — quatro palavras
apenas, mas que encerram
discursos! Traduzem elas o
amor à Pátria, exprimem

patriotismo, que não tem

fronteiras, mas que reside
no coração de um povo, pa-
ra quem patriotismo repre-
senta o mais sagrado dos
sentimentos, a mais nobre
das inspirações.

"Pro Brasilia Fiant Exi-
mia" — palavras que ainda
não enchiam a boca dos
brasileiros, mas que já
lhes bailava no coração.
Sim, bailavam essas pala-
vras no coração dos brasi-
leiros de 1822; nossos patri-
cios de 1889, e, a 9 de ju-
lho de 1932, mais uma vez,
os acordes inconfundíveis
fizeram-se ouvir, ritmado
marcialmente a "Balada

da Liberdade" — o hino vi-
brante, cujas notas foram
ouvidas por milhões de
brasileiros, mas encabeça-
dos por aauele que se tor-
naria, então, o Estado lider
da reconstitucionalização:
o Estado de São Paulo — o

pioneiro do Brasil ..
Vencedora a Revolução

de 30, implanta-se a dita-
dura: um país, sempre tão

fiel aos princípios consti-
tu cio nai s, inteiramente
submisso a um. governo de
opressões e injustiças.

E dentre os Estados que
se depauperavam com o
agonizar cruciante da de-
mocracia. Sã,o Paulo, o Es-
tado lecialista por excelen-
cia, era o aue ma!~ se via
atinqido pelo dardejar di-
tatnrial. Mas todo o Bra-
sil sentia a apressa"o dia-
holica que a ditadura exer-
cia: foi abolida a liberda-
de de imprensa, suprimido
o direito do voto, : sobre-
tudo, extintas as Assem-
bléi-is.

São Paulo sempre se ma-
nif estou contra a ditadura:
ele é que iniciou, como ve-
remos, a campanha contra
o novo governo: ele é que
sempre esteve à frente de
toda e qualquer manifesta-
ção a favor da lei; ele, afi-
nal, é que bradou, mais
uma vez: Avante. Brasil!
Avante, brasileiros ..

2) VIVA S. PAULO ... VI-
VA O BRASIL!

São Paulo via, a cada
instante, o murchar das

pétalas, da flor da demo-
eracia. Sentia-se o Estado
Bandeirante como que um
pássaro preso numa gaiola
de paredes movediças, que
so estreitavam cada vez
mais, sufocando a pequena

' e indefesa vitima. B, então,
nêo suportando mais a ti-
rania a gue so via entre-
gue, resolve ir ao campo de
luta, dar sua vida, se pre-

JOSÉ' ALEXANDRE DOS

SANTOS RIBEIRO

(Aluno da 4.a Série Ginasial

do Coiegio Diocesano 
"San-

ta Maria", de Campinas)

ciso fosse, por um Brasil li-
vre e democrático.

Já, então, no inicio do
ano de 1932 iniciaram-se os
preparativos para a luta, e

José Alexandre dos Santo»
Ribeiro

iodos numa ânsia conta-
giante de cooperar, dedica-
ram-se, de corpo e alma, a
tudo que se relacionasse
com o combate à ditadura.
Sim, todos queriam que,
mais tarde, seus filhos pu-
dessem dizer, orgulhosa-
mente:

— Meu pai foi um cons-
titucionalista; meu pai lu-
tou pela liberdade de seu
pais.

E, realmente, os filhos
dos bravos paulistas de 32
podem dize-lo, pois seus
pais foram constituciona-
listas e lutaram pela liber-
dade do Brasil.

Mas, desde bem antes do
inicio da revolução já São
Paulo foi palco de episódios
de grande heroismo e emo-
ção: a 23 de maio, por
exemplo, realizava, o povo
bandeirante uma passeata
pelas ruas da cidade. Em
dado momento, porem,
quando a multidão atingiu
a praça da Republica, pela
rua Barão de Itapetininga,
desencadeia-se, covarde e
inespedaramente, uma ver-
dadeira "chuva de balas",
naquela gente surpresa e
indefesa. Como era de se
esperar muitos são feridos,
e, dentre eles, caem mor-
ta.lm.cnte os quatro primei
ros mártires da Revolução:
Martins, Miragaia, Drausio
e Camargo. E, em honra
destes homens, funda-se
uma entidade de auxilio às
forças paulistas, batizada
com as iniciais dos quatro
heróis: M.M.D.C.

Este acontecimento deso-
lador. que marcou o inicio
das paginas escritas a san-
gue. deste trecho da Histo-

ria Paulista, só serviu para
instigar, ainda mais. na-

quelas almas torturadas, a
idéia da represália.

Começam, então os pre-
parativos, propriamente di-
tos, para a Revolução, em

que tomariam parte não só
as "forças" de S. Paulo,
mas. isto sim, o "povo" de
São Paulo.

E todos — do mendigo ao
milionário, do neto ao avô,
todos deram a sua contri-
buição para este l porque
não dizer?) movimento li- '

bertador. Sim, faltavam
soldados, e os paulistas
alistaram-se como volun-
tarios; faltavam apetre-
chos bélicos, e os paulistas
fabricaram-nos; faltavam
fardamentos e as mulhe-
res paulistas dispuseram-
se a sair de suas ca-
sas, para, uma vez reuni-
das, confeccionarem far-
das, cinturões, e demais
complementos indispensa-
veis à indumentária mili-
tar; faltava dinheiro, e os
paulistas despojaram-se de
seus valores, desde taças
esportivas, até jóias riquis-
simas e mesmo santos de
ouro e prata, totalizando
centenas e centenas de qui-
los de metais preciosos, com
que se arranjariam fundos
para a Revolução. Não fal-
tava, pois, animo ao bravo
povo bandeirante mas se
faltasse lá estava a crian-
ça paulista, organizando
pequenos 

"batalhões" ou
fazendo pequenos, mas elo-
quentes discursos em pie-
nas praças publicas da ca-
pitai bandeirante.

Finalmente, a 9 de julho,
desse ano de 32, todos vi-
ram os soldados que mar-
chavam, pela cidade, em
direção aos campos de ba-
talha; todos viram a valo-
rosa Força Publica Paulis-
ta, desfilando, garbosamen-
te, pçlas ruas que levariam
ao encontro do inimigo;
todos viram os aviões pau-
listas, que partiam do
Campo de Marte, todos vi-
ram, afinal, os tanques e
os canhões paulistas, que
pareciam gritar, ao inimi-
go, a cada volta de suas
rodas.

— Saiam! Queremos a
Liberdade!

Mas os ditatoriais pare-
ciam não ouvir, e começou,
então, a luta: eles embora
com considerável superiori-
dade técnica e numérica,
não tinham o sentimento
que embalava os constitu-
cionalistas, e episódios, co-
mo o Túnel da Mantiquei-
ra, bem atestam o heróis-
mo com que oe bandeiran-
tes enfrentavam o perigo.

Mas era evidente a nossa
inferioridade bélica, e de-
nois de três meses, em se-
tembro, pois* perdem os
paulistas, para as forças fe-

QUEM ENTESOURA PARA SI.,.
ÁLVARO DE CAMPOS

De uma arvore hvmbrosa f calma à beira ão caminho»

que hospitaleiros aalhos
distendia ao redor, vivida cio chilrear dos pássaros

cantores, ___ _ . ,, _
Jesus parou á .sombra. Árduos tem sido seus trabalho-.

(A seara é grande, poucos os trabalhadores.. .j

Da longa caminhxda
e das curas quc operara, tem a fadiga,
corno um selo de bronze, sobre as pálidas faces estampam».

O Mestre explana.
Explana e clama! £ energia e é clemência...

Simples, fala com retumbandas
de singela a desmedida eloqüência
sobrehumana,
capaz de estremecer w:n<i coorte romana!

(Mas tão compreensiva aos pequeninos...)
Seu Verbo é uma clara caudal que se precipita
de arejados planaltos para os vales sorvedouros.

Ê um clarinar que vem de afastadas distancias-
Clamor que emerge do subsolo dos vdlenios

e retumba pela aboboda infinita
dos milênios perv< ndouros.

Delicadas, longínqua.- resonanciua
amortecidas, tm como um fundo esmaecido
de liturgicos modu-os de eitaras,...

E vai
que, de em vicio à multdão,
um homem grita-.

--Mestre! rogo que ordenes, a fim que se permita
que meu irmão
reparta comigo a herança deixada por meu pai!"

E Ele. que da longa caminhada
o esforço sente, sente inda mais que alguma coisa
agoe* o coração lhe quebranta e desola.

'•Homem, qvrm ousa
(interpelai ta~er-me juiz parüdor entre vós?"

; Tem um momento
de profundo rec lh imento.
Depois, a idéia eucla
a paragens ignotas. Com energia adverte:

"Guardai-vos da avareza!
"que 

quem aqui, na terra, o ouro. os bens, a riquc.a
•'acumula,
-tem para com Deus sua alma perdida!

E. cpós. etta sabia parábola formula-.

"Terras áe rico homem prosperaram,
"certo anc, e em tantos, tantos frutos abundaram,
"que ele conúgo mesmo discorria:

"Que hei de fazer? Agora meus celeiros
exíguos são! Certo, disto por via,
"tenho de demoli-los inteiros!
"E reconstruí-los múltiplos e imensos!

"Então, dos frutos meus toda a abundância
"recolherei! dizendo, com instância.
"a minh-alma, e a felicidade de um príncipe:
"E 

pois que eu hei de ter,
"por longos anos, frutos em deposito.
"minh*alma, de propósito,
"com teus vizinhos e convivas
"regala-te em banquetes, na vinho t no prazerI

"Mas. Deus se lhe interpõe-. "Ês insensata e louco! '
"Em 

que consiste, nisto, a tua gloria, a tua palma?

"Cego! não vês que, dentro em pouco,
"vai ser-te exigida essa tua alma?!
"E de quem serio os frutos teus?"

Assim inerepa e, com> tranqüila calma.
Jesus conclui e ensina: — "Quem, cm terrena dobndew-e.

bens para si mesmo entesoura,
nenhuma riffueze tem para com Deus!"

íDe "Rosas do Roueral de Nosso Senhor", oara breve
com apresentação de Plinio Salgado.)

UM FILME FRANCÊS SOBRE A PINTURA
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(Conclusão da l.a pag.)
mara pode prestar espec-
tador: — ela amplifica o po-
der penetrante dos órgãos
visuais e lhes permite livrar-
se das teste iras a eles im-

postas pelos hábitos r'a visão

quotidiana.
Somente a câmara, co-

mo bem compreendeu Pier-
re Alibert, é capaz de mos-
trar o poder criador do
processo consistente em
justapor, num mesmo pia-
no, objetos habitualmente
vistos no espaço, revelan-
do-nos como a intersecção
das linhas e das formas
produz reaimente uma har-
monia nova; de igual mo-
do, o lugar ocupado pela
rnr na arte cubista é ilus-
trado segundo o mesmo
proncipio: o filme mostra,

derais. Mas perdemos ape-
nas a luta das trincheiras,
dos canhões, mas ganha-
mos * luta do ideal.

Sim, chorávamos ainda a
morte de nossos irmãos,
quando foi proclamada a
Constituinte, em 1934.

Foi essa * vitoria que S.
Paulo conseguiu para *
Brasil, com tonto sorcrifido
por parte de seus filhos.

com efeito, preocupando-se
a destacar francamente a
função orgânica do colori-
do, como este se presta a
construir este novo univer-
so, que a visão cubista subs-
titui ao universo dito real,
o qual não passa, talvez, de
um sistema de aparência
enganadora.

Depois de haver visto es-
ta pelicula, o expectador
terá reconhecido, ao mes-
mo tempo, a possibilidade e
a legitimidade de uma ou-
tra visão que não é a de
todo o dia, outra n-sko que
é precisamente, a do ar-
tista: e se é verdade que,
em todos os seus dominio»,
a arte nãc atinge comple-
tam«ntff seu obietivo senão
quando consegue p perfeí-
ta identidade do artista e
de seu espectador, o eine-

1 preencheu plenamente
sua função de auxiliar do
artista e do publico, quan-
do, como no caso do filme
de Pierre Alibert sobre a
pintura cubista. leva dire-
tamente o espectador a to-
mar contato com a própria
vida da obra e. por assim
dizer, penetrar no intimo
do processus oxv -'"i peio
qual a obra se cria e im-
põe sua existência.



HA' 

muito que o tio Sá-
mu passou da vida à
morte; mas sua memo-

ria ficará ainda por muito
tempo na terra húngara. E
quem dele se poderia es-
quecer? Em vão se pro-
curaria um homem cuja ale-
gria se parecesse com a sua.
Nenhum outro caça lebres
como ele as caçava. Chico-
te em punho, lá se ia por
montes e vales, por prados
e searas. A lebre fugia,
perseguindo-a o lebreu de
Ventre roçando o chão, en-
quanto o tio Sámu estalava
o chicote de cabo curto. Su-
bito um salto de lado, e, cer-
teiro, enrolava-se o cordel
em volta do pescoço da pe-
ça fugitiva; um instante, e
Jankó, o lebreu, a trazia
entre os dentes.

A caça à lebre por este
processo tradicional já caíra
em desuso. Somente o tio
Sámu se dedicava a ela, in-
fatigavel, mesmo sob o rigor
do tempo, assim nas madru-
gadas frias do outono como
em plena chuva.

O tio Sámu era esbelto,
de avantajada estatura. Os
cabelos anelados, de um
brilho de aço, começavam a
branquear; mas nos seus
olhos riam a frescura e o
fogo da juventude. Sobre
os lábios, vermelhos, o bi-
gode aparado; sua barba era
inteiramente grisalha.

Teria uns sessenta anos
quando, ao voltar de uma
caçada, que durara a sema-
na toda, surpreendeu-o em
caminho violenta borrasca
de vento e águas.

Procurando abrigo, diri-
giu-sc para a "csárda" 

U) de
Decse. cujas paredes bran-
cas se divisavam de longe,
na estrada que une Smomó-
tor a Koertvélies.

Logo que entrou, atirou
para trás o capote, desço-
brindo o rosto, e gritou pa-
ra um homem que ali es-
tava:

Eh, judeu! Vá lá fora
e ajude meu cocheiro a de-
satrelar os cavalos. Ah! e
trate-os bem, se você tiver
aveia.

Um rapaz, judeu também,
bastante espigado, ruivo e
o rosto crivado de sardas,
plantou-se-lhe à frente.

Irra, Slachmi, que esti-
rada! Tem água boa?

E vinho também.
Pois sirva, e mate um

cordeiro. Tudo voando.
De um canto da "csarda"

sairam seis ciganos, o espi-
nhaço reverentemente do-
brado, mas sem tirar os
olhos de Jankó:

Boa noite, senhor.
Boa noite. Que fazem

aqui?
A tempestade nos. trou-

xe. Iamos,a casa do senhor
Gottlieb. em Féke

Quem é ele?
Um homem que tem

hospedes de Budanest em
casa. Homem de muito di-
nheiro. . .

Dinheiro que vccê não
vão receber. Vamos fiquem
aqui e toquem alguma coisa
bonita.

Sentou-se à mesa. Jankó
postou-se ao lado.

Os ciganos "tomaram dos
instrumentos e se puseram
a tocar. Primeiro uma me-
lodia triste e antiga, cuja
tetra principiava assim:

Já ae vestem os ramos de
faere,

•« tralhos sentem frio»
[nas patinhas,

e os Beretió eruxam em
,falegra revoada...

O tio Sámu dirigia os ci-
ganos com o rabinho do
olho, marcando-lhes os "pia-

no", as entradas da flauta e
do contrabaixo. Depois lhes
pediu certa sonta, eJeeiaca,

que tocaram enquanto co-
mia o "báráni 

paprikás".
Pôs vários pedaços mim

prato de madeira nara ÍSn-
icó, e saboreou longamente

O CONTO ESTRANGEIRO

O "Csardás" mágico
De EUGÊNIO KEMÉTCHEI

a salsa com pimenta verme-
lha Terminado o repasto,
passou os pratos aos ciga-
nos e foi visitar os cavalos.
Quando voltou, após trocar
algumas palavras com o co-
cheiro, encontrou os ciganos
a brigar por ver quem be-
beria o fundo da garrafa.

— Calem a boca' — gri-
tou. Toquem outra vez.

Ouviu um pouco a musi-
ca, e de repente começou a
cantar. Slachmi, o rapaz ju-
deu, apoiado ao batente da
porta, ouvia enlevado a can-
ção. Espichava o pescoço;
faiscavam-lhe os olhos e
sentia no cérebro uma nevoa
escarlate, em meio da qual
entrevia as lindas feições de
Regina Kohn, a jovem para
quem voavam os seus pen-
samentos. Ah, se ele sou-
besse cantar assim, Regina
não poderia resistir e lhe
abriria a janela de cortini-
nhas verdes! E o desejo de
cantar lhe oprimia a gar-
gantá, embora não o tentas-
se, certo de parecer ridi-
culo... Contudo abria já a
boca por irresistível impul-
so, quando, após um estalar
de dedos do tio Sámu. os
ciganos iniciaram >utra me-
lodia mais alegre. O tio Sa-
mu avançou para o centro
da sala, inclinou o chapéu
sobre a orelha, pôs a mão
esquerda no quadri). e co-
meçou a dançar.

O "csárdás" 
(3) não ofe-

rece dificuldades paia quem
possui temperamento. Quan-
do u'a moça bonita apoia o
braço ao ombro de um ra-
paz, quando inclina a cabe-
ça ante ele, quando o fogo
dos dois olhares se funde
numa só fagulha e o sangue
de ambos circula com ritmo
igual, comovido e Ccazentei-
ro, então o par se sente en-
feitiçado e seus passos se
cruzam harmonioso, e até
do ondular de seus cabelos
se desprende uma sensação
de suave beleza.

Mas postar-se sozinho
diante da orquestra, com a
cabeça calva, calçado de bo-
tas de caça e esporas, dan-
çando de modo que todos os
músculos vibrem ao som da
melodia e que o sentimento
expresso pela musica seja
rela musica seja refletido
até no olhar, eis coi_;a muito
dificil, e foi o que fez o tio
Sámu. O balanço de seu
corpo, o tinir das esporas, a
inclinação do tale, tudo se
plasmava ao compasso da
musica, em movimentos
cheios de graça e poesia,
uma festa para o ex_.outante
e o espectador.

O rapaz judeu ficou estu-

pefato ao ver aquele senhor
a dançar tão prodigiosa-
mente o "andalgó" o "paio-

tás*' e o "toborzó" Passos
que não são vivos, nem ra-
pidos ou sapateados, mas
sim como um andar altivo e
soberbo, andar majestoso, à
direita e esquerda, para
diante e para trás, acompa-
nhando com o busto, com a
cabeça, com o olhar a dire-

ção dos passos, tendo imo-
veis apenas as mãos.

Terminada a primeira
parte, o tio Sámu avisou
com os olhos a entrada do
cimbaleiro, e a musica rom-

peu sincopada, os passos vi-
vos, e rápido o retinir rit-
mico das esposas. Slachmi
se aproxima, baixa a cabeça
e dança com o pensamento.
De súbito, o tio Sámuo sol-
ta um grito, e, levando a
mão direito à cabeça e a
esquerda ao quadril, alça
toda a estatura e faze res-
soar as esporas ao compas--
só dos inítrrUmerit^'. Per-
corre-lhe o corpo um estre-

mecimento compassado dos
ombros às pontas do pés. Já
não sai do lugar; mas na-
quele extremecimento há o
espirito da dança húngara.
O tilintar das esporas se
abranda, dulcifica-se a me-
lodia, vai morrendo com a
a dança.

O tio Sámuo se abeira si-
lenciosamente da mesa, e ali
fica imóvel; de espaço a es-
paço estala os dedos como
se continuasse a ouvir mu-
sica; depois, acariciando a
cabeça do lebreu, ilha sem
se mover um ponto do es-
paço, como alheadu ante
fagueira e antiga saudade
que lhe revivera na imagi-
nação. Meneia a .-abeça, e.
arremessando ao solo um co-
po de água, exclama:

— Que bons temp s aque-
les! — acrescentando a se-

guir: — Toquem agora aque-
la canção: — "Chorei um
ano pela mulhei que
amei". ..

Ora suavemente, om com
ardor tamanho que o ar vi-
brava na sala, cantou com
acompanhamento de violi-
nos. Ao terminar. Slachmi
trouxe vinho e, rosto e olhos
radiantes, estacou >nte o tio
Sámu:

Ah, senhor, que dança

tão linda!
 Julga você que esse

Gottlieb, que é tão rico, sa-

berá dançar como eu'.'
Impossivel. Nem o se-

nhor Gottlieb. nem 0 rei

David.
_ Ah, ah!

Como eu seria teliz se

soubesse dançar a-ísim.
 Para que queria você

saber dançar?
As faces de Slachmi co-

raram tanto que as sardas

desapareceram: o mpOS tor-

ceu o bigode.
Verá, senhor; conheço

uma jovem de Ucheli. cha-

mada Regina Kohn e que
eu não saia deste lugar se

não é mais bonita aue um

anjo. Um dia veio .om ou-

trás moças e moços dançar

aqui. Quando vi que me

olhava e sorria, senti-me

queimar como aguardente
acesa. E ela me disse: —
"O senhor Schwartz não

dança?" E quase nada fal-

tou para que eu caísse ani-

quilado de vergonha, por-

que não sei dançar
Pois, homem - disse

o tio Sámu — esta dança

não é dificil, é mesmo fácil

de aprender.
Não, eu não aprende-

rei nunca — respondeu,
desconsolado o rapaz, com

os olhos rasos de água.
Por que não? Venha

aqui e preste atenção aos

meus pés e em tudo o que
taco. Ciganos, níquem!

Atenção, rapaz!
Dançou algum tempo

diante deste, como o fizera

antes. Depois se senteu so-

bre a mesa e convidou
Slachmi para repetir o que
tinha visto.

Jankó, o lebreu, toi colo-

car-se ao lado do dono, e,

apoiando-se às patas dian-

teiras, contemplou os esfor-

ços do jovem para dar sua

primeira lição. O resulta-
do, porém, não fui muito
lisonjeiro por que Jankó
voltou a cabeça com des-

prezo e acabou por lhe dar
as costas inteiramente O
tio Sámu desceu da mesa e

pacientemente rep-tiu um a
um os passos; ma? Slachmi
era positivamente desajei-
tado. Então o professor su-
biu de novo à mesa e apa-
nhou o chicote. Enroscou

metade da corda, deixando o
resto livre para poder esta-
lar, e gritou ao rapaz.

— Abra os pés com os cal-
canhares juntos! Nâo ba-
lance tanto os braços, que
não são pás de moinho! Es-
sa cabeça... endireite-a!
Mais teso o corpo! Que es-
tá fazendo com a perna es-
querda? Erga-a mais um
pouco!...

Mas como Slachmi não a
levantou o suficiente, o chi-
cote estalou, redemuinhan-
do poeira em torno do dan-

çarino. Slachmin começava
a cansar-se; o tio Sámu, po-
rém, não se dava por satis-
feito, e, fazendo ressoar as
esporas, ia marcando o rit-
mo, enquanto estalejava o
chicote sob os pés do moço,
alcançando-lhe por vezes os
tornozelos:

Mais energia! Erga-se
nos tacões; levante a cabe-

ça! Mas, filho, você não
move a perna esquerda!

O suor escorria pela testa
Slachmi. arfava-lhe o peito,
sentia a boca ressequida e
entrecortada a respiração:
mas. quando parava, o chi-
conte zunia implacável:

Animo. Slachmi; a jo-
vem será tua! E vocês, mais
sentimento; estão tocando

para um magnata!

Dobravam-se os joelhos
do dançarino, e afinal dei-
xou pender os braços ao
longo do corpo. Os olhos

pareciam saltar-lhe drs or-
bitas. Respirando com di-
ficuldade. disse:

Não posso mais;
Como é isso, homem?

Tem de poder. .. Cimbalei-
ro, dê-lhe um copo rie vinho.

Concedeu-lhe alguns mi-
r.utos de repouso, bebeu com
ele. e convidou-o p-r*a reco-
meçar:

Dance com entusiasmo.
Imagine que está em frente
dela; pense que q*ier con-
cuistar-lhe o coração.

Dance no mesmo lugar!
A mão no quadril — orde-
nava o professor.

Mas o moço não ;e podia
ter em pé; faltava-lhe alen-
to. Olhou o tio Sámu com
olhar suplicante:

Morro, desfaleço. não

posso mais — suspirou.
Tem de poder filho!

Mais um pouco!. Tome,
beba vinho!

Vendo o jovem em supli-
cio não dava sinais de ter-
minar, tentou fugir da sala
Afastou-se dissimuladamen-
te para a porta; quase a ti-
nha alcançado, quando o
chicote zuniu no ar. enros-
cando-se-lhe à cintura e tra-
zendo-o de volta ao centro
da sala.

N4o, nâo; você não irá
embora até que aprenda
bem!

Como não tinha jutro re-
médio, Slachmi continuou
dançando. Havia momen-
tos em que quisera ser mi-
sero cão para se estender
num canto qualquer.

Mas os ciganos t ca van

incessantemente e o próprio
tio Sámu dançava.

Já de madrugada, 0 céu
alvejou. O tio Sámu pagou
a despesa, apanhou o capote
e retirou-se. Assim que saiu,
o moço caiu por teria.

Estou morto — mur-
murou, e com o pensamen-
to, porque não podia falar,
tecitou o que julgava sua ul-
tima oração.

Um criado o levou ao

quarto, onde permaneceu
deitado dois dias e duas noi-
tes. Foi preciso tira-lo dn
cama para que acoraasse.

Tres dias depois, os ciga-
nos tornaram a passar poi
lá e Slachmi mandou quc
tocassem. Começou a dan-

çar, vendo que tocavam co-
mo para os senhores: —

sem se rirem. Então deu
um grito de alegria, e ati-
rou o chapéu ao sohi Ven-
cera! Dançava com-, se não
fizera outra coisa na vida.

Ao cabo de dois . ..tses era
o mais consumado bailarino
da comarca. Quand ._ na fes
ta anual dos comerciantes
se postou diante dos ciga-
nos. dançando o "palotás"

com muito retinir de espo-
ras, Regina Kohn, uma hun-

gara de verdade, lhe disse
admirada:

Como dança bem. sc-
nhor Schwartz!

Já não existe senhor
Schwartz! Meu nome é Fe-
kéte (4) — respondeu cheio
de ardor, e, agarrando Re-

gina, a fez dançar com ele.
Fekéte não quis casar-se

como os demais judeus, co-
berto com um véu branco.
A noite que preced ;o as bo-
das, raptou Regina levan-
vando-a consigo em seu ca-
valo, a ela dando o nome de
Boeske (5). E nunca se viu
um húngaro mais húngaro

que aquele que chegou a ser
Fekéte por efeito maravi-
lhoso do "csárdás"

O tio Sámu, onde quer
que estivesse, incutia seus
sentimentos de húngaro pa-
triota e puro nas almas de

judeus, eslovacos e rumenos,

porque — como escreveu em
seu testamento — "até o ar
deste país deve ser hunga-
ro e, para o conseg iii. basta
apenas conhecer os meios"'.

NOTAS:
D — Pouso no campo.
2i — Guizado de cordeiro

com pimenta.
3> — Dança húngara.
4) — "Schwartz" significa

"negro ', em alemão; 0
correspondente em hun-
garo é "fekéte". AS
pessoas que lá M natu-
ralizam podem iraduziv
o nome.

5> — Diminutivo húngaro de
Isabel.

VELHA LUA
NOBREGA DA SIQUEIRA

(AO COUUEA JIMORI

A lua! A telha lua eòr de argen to,
noiva d* sol e irmã dostrovadores,

«ne eu contemplava eom deslumbramento,
no tempo dM meus lh-tees amores...

A velha lua, em sua rota eterna,
Urio de Ias, rosa do céu, lanterna

movei «ue vive caminhando pelas
avenidas prateadas das estrelas...

S&o Jorge, em seu cavalo eòr de prata...
Cimitarra ou monóculo de argento,
a velha lua é a mesma, não mudou...

I_ampada branca a Iluminar o céu,

Se, hoje, já não lhe encontro encantamento

não foi a lua que mudou... Fui eu...
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ll HISTORIA DA FRAGATA 
"IMPERIAir 

II
Vem aí a terceira unidade de nossa Marinha de Guerra, batizada com esse gio.

Xo comando das maquinas de uma nave de guerra

Dentro de pouco tempo
estará incorporada à nossa
Marinha a fragata "Impe-

rial Marinheiro", em últi-
mos trabalhos de constru-

ção nos estaleiros da Ho-
landa. Como já foi noticia-
do pelo 

"Correio Paulista-
no" MfUiu recentemente

para a Europa o capitão de
Corveta Maurilio Augustc
Silva, sob cujas ordens vi-
rá para o Brasil essa nova
unidade de nossa Armada.

Oficial jovem, da nova

yeração que tanto honra
as velhas e gloriosas tradi-

ções da historia do Brasil
110 mar, o futuro coman-
dante da "Imperial 

Mari-
nheiro" é um apaixonado
da nossa Marinha, da sua
historia e do que se pode
chamar a sua heráldica,
como na Marinha Brita-
nica.

Os navios brasileiros es-
tão sendo dotados dos seus
distintivos e o comandan-
te Maurilio já fez esboços
da "Imperial 

Marinheiro",

que ainda não pôde ser di-
vulgado, porque só agora
foi submetido à aprovação
das altas autoridades da
Marinha.

Sendo este o nosso ter-
ceiro navio de guerra ba-
tizado com o nome de "Im-

perial Marinheiro", obtive-
mos, por uma cortezia do
comandante Maurilio, a
historia resumida dos seus
dois gloriosos antecessores,
reproduzida dos assenta-
mentos da Marinha, redi-
gidos à maneira de então.

O primeiro 
"Imperial

Marinheiro" foi um navio
de madeira e propulsão,
construído no Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro,
sob os planos e fiscalização
do engenheiro naval Na-
poleão J. B. Levei. Sua
quilha foi batida a l.o de
agosto de 1850. Tinha as
seguintes carateristicas: —
Deslocamento, 625 tonela-
das; cumprimento, 120 pés:
boca, 32; pontal, 13,5; e ca-
lado, 11. Sua linha dágua,
carregado, tinha 11,5 pés
à popa e 10 pés à proa. A

altura da coberta era de
5 pés e 9 polegadas, fican-
do quando carregado, aci-
ma da linha dágua, cerca
de 2 pés. Foi lançado ao
mar. em presença do im-
peraríor e doutras pessoas
gradas, a 27 de agotso de
1851. A 24 de setembro de
1851. foi nomeado para co-
mandá-lo. em desarma-
mento, o 2.o tenente João
Carlos de Sousa Jacques.
Apareiharam-no a brigue-
barca "termo médio entre
navio de guerra e mer-
cante".

A esse respeito sofreu a
critica seguinte: — "A Ma-
rinha do comercio, tendo
em vista economia de ma-
notara e, portanto, de ma-
rinheiros, adotou tão de-
.singraçada armação, que
ao mesmo tempo lhe evita

Comandante Maurilio Augusto
Silva

imensa vela ré dos bri-
gues; mas ninguém acredi-
tara que para diminuir 10
praças em um navio de
guerra prejudique-se a
aparência do aparelho e
até as conveniências de
manobra. O oficial de ma-
rinha que tem gosto e pai-
xão pela sua profissão re-
vê-se em o seu navio e não
sacrificaria o "Imperial

Marinheiro", aparelhando-

o à suniilica. lanlo mais so
lembra que a gata é uma
vela importante nas evo-
luções navais e em ocasiões
de combate, o que nào pode
ser bem. substituída pelo
gaftop... Desde já pedi-
mos a promoção do "Impe-

rial Marinheiro".
No entanto apresentava-

se o navio "elegante de
casco e airoso de mestroa-

ção"... 
"um modelo de

acabamento".

Segundo um critico do
tempo recebeu 16 canhões
Paixhans. de calibre 3U, em
bateria e foi-lhe dada uma
equipagem de 140 homens
em pé de paz e de 170 em

pé de guerra. Passaram-
lhe mostra de armamento
a 21 de janeiro de 1852,
foi classificado como "cor-

veta" e assumiu seu co-
mando o capitão de Fraga-
ta Francisco Manuel Bar-
roso da Silva, futuro almi-
rante, vencedor do Ria-
chuelo e barão de Ama-
zonas Passou logo a servir
dc ""Escola 

Artilharia"
Saiu a cruzar e a realizar
exercícios práticos. Fez um
cruzeiro de 20 dias, como
experiência. portando-se
muito bem no mar e de-
senvolvendo a marcha de
8 milhas horárias, à boli-
na, com tempo bonançoso.
Foi considerado "a nossa
melhor corveta".

A 26 de abril de .852, pe-
Ias 6 horas da manhã, ve-
lejou para executar exer-
cicios práticos, seguindo
depois para Montevidéu e
de lá velejou para as ilhas
Malvinas IFalklands», gas-
tando nessa viagem 70
dias.

Regressou ao Rio a 8 de
julho do dito ano. Em se-
tembro do mesmo ano, ru-
mou para Montevidéu, a
fim de substituir a corveta
"Euterpe". 

Assumiu seu co-
mando o capitão de Mar e
Guerra Francisco da Gama
Rosa.

Em 1853, era seu coman-
dante o capitão de Fraga-
ta José Antônio de Lima.
Nesse mesmo ano, a l.o de
março, tomou o seu co-
mando em Montevidéu o
capitão de Mar e Guerra
João Custodio d'Houdain,
pardavasco pachola, mas
bom manobrista, que a 11
de setembro de 1855, foi su-
bstituido pelo capitão de
Fragata Francisco Cordei-
ro Torres e Alvim, futuro
almirante e Barão de Igua-
temi.

Em 1857, ainda sob a
competente direção do dito
oficial, realizou uma parti-
da do Rio, a 18 de janeiro
de 1857; chegada a Lisboa
aos 12 de março. A 3 de
abril nesse porto, recebeu
a visita d'ei rei D. Pedro
V, acompanhado do pai, d.
Fernando III, do infante
D. Luiz e de D. José, visi-
ta que durou mais de duas
horas. D. Pedro V levan-

tou um brinde ao impera-
dor do Brasil e a familia
imperial. Na mesa dos con-
vidados, o ministro dos Es-
trangeiros de Portugal, le-
vantou um brinde ao nos-
so país, que foi correspon-
dido pelo nosso ministro
Plenipotenciario. Nesse
ágape, foram dispendidos 6
contos de réis, grande so-
ma para o tempo.

A corveta suspendeu

para Cadiz, onde deu fun-
do a 25 de abril; aportou a
Gilbraltar a 11 de maio;
chegou a Toulon a 25 do
dito; deu fundo em Geno-
va a 12 de junho; aportou
a Nápoles a 4 de julho;
surgiu em Palermo a 8 de
agosto; escalou em Argel
a 26 do mesmo; largou an-
coras em Plymounth a 27
de setembro; chegou a
Cherbourg a 4 de \. ¦. embro,
onde er 'rou no dique e fez

do jantar a bordo. A mu-
sica da corveta «18 figu-
ras) tocou em dois dias^no

jardim de E. Lázaro.
€> navio e seus tripulantes

foram muito festejados.
Zarpou para Lisboa, on-

de aportou a 6 de setembro.
A 24, aniversário da mor-
te de D. Pedro I, a guar-
nição do navio levou ao
túmulo do antigo impera-
dor situado em S. Vicente
de Fora, uma rica coroa.
O navio teve ordem de as-
sistir os esponsais de D.
Maria Pia. Saiu de Lisboa a
13 de outubro, e, escalan-
do em Cadiz, Madeira. Te-
nerife, S. Vicente e Fer-
nando de Noronha, deu

fundo no Rio de Janeiro a
24 de dezembro de 1862.

O escritor português Bri-
to Aranha, a respeito da
estadia da corveta em Lis-
boa (vide: "arquivo 

Pito-

A segunda unidade, ba-
tizada, tambem, com o no-
me de "Imperial 

Marinhei-
ro", íoi construída sob o
risco e direção técnica do
engenheiro naval, l.o te-
nente João Cândido Brasil,
uma das pranteadas víti-
mas da explosão do 

"Aqui-

daban".
Sua construção ultimou-

se na Ponta da Areia, Es-
tado do Rio de Janeiro. Ti-
nha as seuiibvs carateris-
ticas: de.siocWento. 726
tonclada.s; cumprimento,
56 metros e 12c m: cumpri-
mento entre perpendicula-
res. 50.63. boca. 8.46; pon-
tal, 4.27; calado Av. 3,05;
Ar. 2.25. Casco d' madet-
ra, propulsão mixta. Ma-
quina de triplice-expansáo
da força do 750 C. V. Ve-
iocidade 10'.

Era do mesmo tipo da'"l.o 
de Março". Aparelha-

da
" Destros-er "

alguns reparos. Regressou
ao Rio a 4 de fevereiro de
1858.

Assumiu seu comando o
capitão de Fragata Joa-
quim Rodrigues da Costa.
Zarpou para o Prata a 15
de março do dito ano e re-
colheu-se ao Rio a 20 de
março de 1861. Em se tem-
bro inaugurou, com a sua
docagem o dique "Impe-

rial", na ilha das Cobras.
A 11 de janeiro de 1862

rumou para a Europa, em
viagem de instrução com
a turma de Guardas-Ma-
rinha do ano anterior. To-
cou nos portos do norte do
Brasil; fez quarentena em
Vigo; tocou no Porto a 27
de agosto, onde, pela pri-
meira vez, ancorava navio
de guerra da nossa nacio-
nalidade. Houve esplendi-

classe Apa, pertencente à Marinha Nacional

lil

¦

.,. A eZecef» Naval, ua lèk» tle VilleSalftnon. onde s-ão jue^radj»* „ oficiai» da nossa Armada

resco", volume V, pags. 297
n-89. J. Sa.) bordou um
comentário, do qual extrai-
mos o seguinte trecho: —
"A Marinha de Guerra do
Brasil tem tido nos últimos
anos grande desenvolvi-
mento; e nos seus oficiais
nota-se muito estudo, apli-
cação e pratica. O governo
imperial deseja, ao que pa-
rece, dar à Marinha o grau
de prosperidade que ela
própria requer, como pe-
dem as crescentes e instan-
tes necessidades de uma
nação daqvftla ordem, à
qual cumpre desempenhar
uma importantíssima mis-
são civilizadora em toda
America".

A 17 de dezembro de
1863 seguiu para Montevi-
déu com 13 aspirantes e o
mestre do Aparelho da Es-
cola Naval, capitão-tenen-
te Marcos J. Evangelista.
De volta partiu para a Ba-
nia, em janeiro de 1865.
Regressou ao Rio no dia 14.
Suspendeu nesse dia para
Santa Catarina, levando
tropas, que se destinavam
ao Paraguai. Chegou ao
Desterro, hoje Florianopo-
lis, no dia 18; suspendeu de
volta no dia 21, encontran-
do sempre na travessia,
muito mau tempo, copiosas
chuvas e mar grosso.

No dia 24, das 6 para às
7 horas da manhã, ensa-
cou-se e acabou naufra-
gando na praia de Maram-
baia, em o sitio conhecido
por Pernambuco. Não hou-
ve, felizmente, perdas de
vidas. E assim, desastra-
damente, acabou a formo-
sa corveta. <A.'

do a galera. Sua quilha foi
batida a 11 de agosto de
1882 e o lançamento teve
lugar a 20 de junho de 1883.
Foi artilhado com 7 ca-
nhões de calibre 32 e de 4
metralhadoras. Sofreu
mostra de armamento a 26
de novembro de 1884, assu-
mindo o seu comando o
capitão-tenente José Vitor
de Lamare. Por aviso de
28 do mês citado, foi-lhe
dado o distintivo numérico
17. Passou a comandá-lo,
em 1885, o capitão-tenente
João Carlos Pereira Pinto.

A 5 de setembro de 1887
partiu do Rio de Janeiro

POEMA À "IMPERI

O poeta e escritor Nelson
outros belos trabalhos no gei
comandante^aurilio o seguii

Imperial Mnrbiheiro! Em
Teu nome è uma leaenda
Na Armada Nacional!
Lembrando,mo presente, a
Os feitos-dé Marinha e o
Que outrora consagrou noi
Ele evoca da pátria as hor
Marcaram no pasado uma
Mas recorda tambem, a aur
De Greenhaloh de Barroso
Num séquito imortal de m
Teu nome lembra, ainda,
Legou-nos Cabedais de rut
E o augusto Imperador, qu
Em cujo cotação cabia o n
Honrou-te certa ves, pisar.
E para nosso orgulho e 0 lt
Da tua guarniçâo que não ,
Barroso cotMndou o prime
Que enfr__$kp_d0 0 inimigC
Ostentava na popa o mesm

Que pelas^ tradições 
que o t

Sob o pátrio pendão, de a
Honres galhardamente a o"Imperial Marinheiro'"
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a, batizada com esse glorioso nome
A segunda unidade, ba-

tizada, tambem, com o no-
me de "Imperial Marinhei-
ro", íoi construída sob o
risco e direção técnica do
engenheiro naval, l.o te-
nente João Cândido Brasil,
uma das pranteadas viti-
mas da explosão do 

"Aqui-

daban".
Sua construção ultimou-

se na Ponta da Areia, Es-
tado do Rio de Janeiro. Ti-
nha as seg*^£É| carateris-
ticas: rie.siofWento. 726
toneladas; cumprimento,
56 metros e 12c m: cumpri-
mento entre pcrpendicula-
res. 50.63. boca. 8.46; pon-
tal. 4.27; calado Av. 3,05;
Ar. 2.25. Casco d ¦ madet-
ra, propulsão mixta. Ma-
quina de triplice-expansão
da força do 750 C. V. Ve-
locidade 10'.

Era do mesmo tipo da*"l.o 
de Março". Aparelha-

:

! ' 
•

rinha Nacional

do a galera. Sua quilha foi
batida a 11 de agosto de
1882 e o lançamento teve
lugar a 20 de junho de 1883.
Foi artilhado com 7 ca-
nhões de calibre 32 e de 4
metralhadoras, Sofreu
mostra de armamento a 26
de novembro de 1884, assu-
mindo o seu comando o
capitão-tenente José Vitor
de Lamare. Por aviso de
28 do mês citado, foi-lhe
dado o distintivo numérico
17. Passou a comandá-lo,
em 1885, o capitão-tenente
João Carlos Pereira Pinto.

A 5 de setembro de 1887
partiu do Rio de Janeiro

POEMA À 'IMPERIAL 
MARINHEIRO"

O poeta e escritor Nelson de Araújo Lima, cultor de
outros belos trabalhos no gênero, compôs e ofereceu ao
comandante^ífjaurilio o seguinte poema:

Imperial Marinheiro! Em nossa bela historia
Teu nome 4 uma legenda esplendida de gloria
Na Armada Nacional!
Lembranüo,\no presente, a cada brasileiro,
Os feitos dt Marinha e o Ímpeto guerreiro
Que outrora consagrou nosso poder naval!
Ele evoca da pátria as horas que sombrias
Marcaram no pasado uma campanha atroz,
Mas recorda tambem, a aureola gue irradias,
De Greenhaloh de Barroso e de Marcilio Dit**,
Num séquito imortal de mártires e heróis!
Teu nome lembra, ainda, o Império que, fecundo,
Legou-nos cabedais de rutiles lauréis;
E o augusto Imperador, que foi Pedro Segundo,
Em cuio cotação cabia o mar profundo,
Honrou-te certa ves, pisando teu convés! »
E para nosso orgulho e o legendário brio
Da tua guarnição que não se dissolveu,
Barroso cortandou o primeiro navio
Que enfr^è^oío 0 inimigo e o velho mar brfxrão
Ostentava mpopa o mesmo nome teu!

Que pelassUadições que o tempo não consome,
Sob o pátrio pendão, de cruzeiro em cruzeiro,
Honres galhardamente a gloria de teu nome,"Imperial Marinheiro'"

em comissão de Repartição
Hidrográfica, a fim de
sondar o banco "Marajó"

nos Abrolhos. A' uma ho-
ra da madrugada do dia 7
naufragou na ponta sul da
barra do Rio Doce, na pro-
vincia do Espirito Santo.

No sinistro pereceram 14
pessoas de sua guarnição
estando incluídos nesse
numero o 2.o tenente Tri-
feno de Oliveira, o guarda-
marinha Francisco de Pau-
la Melo Alves, o 3.o maqui-
nista Américo Brasilio da
Silva, o 4.o maquinista II-
defonso Machado Dutra e
os praticantes de maquinas
Francisco Dias Braga e
Frederico Cândido de An-
drade. Salvaram-se 177
pessoas, das quais 92 eram
praças do Corpo do "Impe-

riais Marinheiros". A es-
tas, por aviso do dia 20 do
referido mês mandou-se
abonar um semestre de
fardamento gratuito. Por
aviso do dia seguinte man-
dou-se a Contadoria de
Marinha abonar, como
gratificação, aos oficiais
d'Armada e classes anexas,
náufragos do cruzador, a
importância corresponden-
te a seis meses de soldado.

Por sentença do Conse-
lho Supremo Militar de
Justiça, de 10 de dezembro
de 1887. foram condenados
o capitão-tenente João
Carlos da Fonseca Pereira
Pinto, ex-comandante do
navio, a dois anos de sus-
pensão de comando; e ao
2.o tenente Alfredo de Aze-
vedo Alves, ex-oficial do
mesmo cruzador, que era
o encarregado da nave-
gação, a seis meses de
prisão; o 2.o tenente Alpio
Mursa, oficial de quarto, na
ocasião do naufrágio, foi
absolvido.

O pescador Bernardo Jo-
sé dos Santos, que au-
xiliou, abnegadamente, o
salvamento de grande nu-
mero de pessoas, foi rece-
bido em Vitoria e no Rio de
Janeiro com muito cari-
nho e festejos. O governo
imperial condecorou-o com
uma medalha Humanita-
ria. Ao Furriel Imperial
Faustino José Pedro, o
mestre do navio João Ro-

que da Silva e o da 2a
classe imperial-marinhei-
ro Manuel Francisco da
Silva, pelos serviços pres-
tados, tambem foram ga-
lardoados pelo governo.

O comandante Maurilio
Augusto Silva é diretor da
"Revista 

da Marinha",
chefe do Departamento de
Relações Publicas do seu
Ministério e sócio da Asso-
ciação Brasileira de Im-

prensa.

#¥ -|

Exercício dc ..m.ifnro na Escola I
Naval I

• ___
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SONHOS E RELATIVIDADE

m ri
As mais recentes pesquisas oníricas confirmam de man. ira original

as celebres teorias dc Einstein

homa, novembro — Qual o
verdadeiro significado cios so-
nhos? Quais as razões. aa ca\i-
.sa.s, a.s conseqüências dos acon-
tecimenlos que nossa personali-
dade vive — ás vezes com in-
tensidade e clareza — durante
a aparente tranqüilidade do
sono? Quais a.s relações entre os
latos -'sonhados" 

e os fatos""vividos"?

Essa.s perguntas não são de
hoje. A.s crenças dos povos an-
tigos ou daqueles sumariamente
definidos como "primitivos",

mostram que. desde as primei-
ras manifestações do pensamen-
to humano, o problema dos so-
nhos foi levantado e. de inicio,
reolvido. Os heróis gregos re-
cebeni, durante o sono. a visita
dos deuses protetores. Jeová, o

VISÃO DO PASSADO
HORACIO PAIVA

Na estrada dt» Destino percorrida.

Em mais dc meio século de vida

Toda envolvida num espesso véu,

F,.u como a poeira que sah,

Ora rola no solo lamacento.

Ora flutua pelo azul do ceu.

Em pensamento volto a essa estrada,

Outra vez a fazer a caminhada

Para rever aquilo que passou. . .

E em cada curva suave do caminho

Vou encontrando a luz desse carinho,

Cltpa saudade nunca se apa/iou.

Aqui. . teias de aranha. . Então desperta

A voz do velho mestre que disserta

A todos ensinando . Mais ali,

Noutra curva mais densa, mais fachada,

Ressoa a voz daquela molecada

Companheiros dos tempos de guri.

Num velho tronco do caminho à beira,

Eu encontro esta frase zomheteira

Que num dia de magoa eu quis gravar:
Amor. . . É .una ilusão que lert < mata,

CJuc H&pana ¦ vista e o coração maltrata,

Deixando cicatrizes a sangrar! '

Nessa estrada. . que coisa interessante!

Vejo sombras do tempo de estudante

Recordando esse tempo tão feliz!

Tempo em que a vida era uma gargalhada,

E a tristeza não tinha ali morada. .

Quantas asneiras eu então não fiz!

Revejo as andorinhas pelo espaço

Deixando a casa velha. . . meu regaco,

Ruflando as asas pela imensidão. . .

Ouço vozes da minha mocidade

Procurando no amor, felicidade,

Que não se sabe se é verdade, ou não. . .

Então, a relembrar fato por fato,

Vi as atuas de um tremulo regato

A murmurar talvez uma canção,

Talvez pranto que a terra li vertia. . .

E o marufhar das águas me trazia

De meus saudosos pais, a evocação!

Qual lâmpada votiva no ar suspensa,

Um velho ipê erguia a copa imensa

Como um tesouro todo aberto em flor!

Era um trecho feliz da minha vida

Que a minha alma revia comovida,

Toda ieita de luz, de sonho e amor!

E a arvore espalha as turgidas raízes,

Marcando horas de amor, Hiav f^Hw*

Toda galhos em flor, risonha até. .

Era um símbolo vivo que se erguia,,

Vm grande livro aberto onde se lm:

Minha esposa, meus filhos. . minha Fé.'

Passo a passo revi o meu passado,

Sem ter um dia ao menos, reparado

Na ventura, na dor que suscitou . .

Naa vozes que eu ouvi muito baixinha,

Nos pastos que deixei no meu caminho...

Nss saudades profundas que deixou!

I
ÍHo livro em preparo — "VELHO 8INO") <•__*****»

Deus terrivel dos judeus, revela
sua vontade nos sonhos dos
profetas. Alé ha pouco tempo
0 homem moderno, em sua con-

atormentada pesquisa
não tinha

re. elaçõe.s"
verdadeira-

manta cientifica, preferindo en-

cinua <
critica da histori
atribuído a tais
uma Importância

lidada.

MEDIDA

o "aca*

uma fama

Idéia de uma rela-
-nue sonho e rea-

im IONORAN. I \
". 

oizem eles citando
i frase dè Laplace,
e cio que a medida
lorancia I os que

Wmi* 
mm

ws ...ui i.u_npreeni>ivei ce-
ticismo, dando-lhes um sentido
Simbólico ou metafórico.

I REI I)

Foi o famoso cir. Freud. no
século passado, o primeiro a
considerar, com intenções rigi-
damente cientificas, o fenômeno
dos sonhos. Suas conclusões a
respeito tiveram Ioyo uma gran-
de popularidade: os sonhos —

qualquer criança hoje em dia
sabe disso — nada mais são que
a expressão espontânea de nos-
SO subconciente. a concretização
pm imagens e relações fantas-
ticas de desejos inconfessáveis e
inibidos pela razão durante 0
dia. Talvez fo---.se a inslsten-
cia um tanto mórbida sobre o
aspecto sexual do problema a
causa principal da prande po-
F-.tilarida.de dessa interpretação
psicoanalitica.

Mas a atenção que ne.sies ul-
timos anos comera a despertar
uma nova teoria, leva a acredi-
tar que sejam os próprios so-
nho'* o motivo verdadeiro de
tamanho interesse. Trata-'e de
uma concepção lançada pela
primeira vez sob forma de hi-
potese pelo prof. Luigi Fantap-

pié, do Instituto Nacional de
Alta Matemática de Roma. O
ilustre estudioso, aplicando ele-
mentos estatísticos e de calculo
das propabilidades ao método
de pesquisas já mencionado

pelo matemático britânico Dun-
ne, procurou estabelecer as re-
Iações entre passado, presente
e futuro, tais como os sonhos
as apresentam.

Quando sonhamos, não é raro
encontrarmos, no verdadeiro
caleidoscópio de acontecimentos
de que somos protagonistas ou
observadores, fatos intimamente
ligados a situações passadas,
entrelaçados com visões desço-
nhecidas, representações de fa-
tos prováveis mas ainda fora
do campo de nossa experiência
real até aquele instante.

KRtaMstlcn». r_»nil7;utpc \\* OrS
Bretanha entre estudantes uni-
versltarios, demonstram que as
situações desse ultimo tipo se
realizam realmente, ainda que
modificadas e incompletas, no
próximo futuro.

Mas, perguntar-se-p tais se-
melhanças sáo devida-, a uma
relação de causa para efeito ou
pertencem exclusivamente ao
acaso? Apesar das <-xperien-
cias feitas até agora m-~-o serem
ainda em numero suficiente pa-
ra justificar uma resposta ma-
temática do ponto de vista do
calculo das probabilidade*», os
cientistas que se ocupam da
questôo encaram mais favora-

nos parecem absolutamente for»
tui*os são na lealidade provo-
eados por causas, apesar de
tie- lonhecidas e talvez mínimas,
de Importância fundamental.

A esse respeito, o professor
Fantappié avançou a hipótese
que exista uma categoria de fe-
nomenoa possíveis da natureza,
cujo 

'•centro 
motor" por as-

sim dizer, estaria localizado
não no passado e sim ro futu-
ro. Por exemplo: — todos co-
nhecem a sensação estranha de
attar vivendo, num determina-
do instante, uma situarão |á
acontecida. Na realidade, es-
clarece o matemático romano.
essa sensação náo é provocada
por uma causa passada, e rim
reflete um acontecimento futu-
ro. A mesma coisa se dana
com alguns fatos qne aparecem
nos sonhos.

E' compreensível, diante des-
ses raciocínios, a perplexidade
do leifo: — como pode .»ev aluo
que ainda não aconteceu, que
ainda nâo existe, possa Influir
sobre o presente, sonre o que
agora exista na realidade' A
objeção é seria, mas ¦_ explica-
cão do professor Fantappié não
ritMxa rie convencer

E' um raciocínio iwiiiiiii e lo-
?ico pensar que causa? passa-
das determinem fatos prerentea.
Mas tais cauaaa, sendo passadas,
não mais existem. Apesar dis-
50. elas têm uma influencia
real sobre o presente Não há
então razão rie estranharmos o
fato de tambem causa*: futuras
inf.ueneiarem o presente.

A I MCA REALIDADE '

A única realidade e e pre-
sente, o instante fugitivo de
Ooethe. submetido quer a ação
do passado, quer à "io futuro.
Esse raciocínio leva inevitável-
mente a uma revisão dos con-
ceitos de passado e de futuro.
revisão essa que, de Nato, re-
cebe o valioso apoio Cas teo-
rias cósmicas mais recentes, co-
me :¦ dn relatividade. Tudo, na
verdade, existe ao mesmo tem-

po: tudo. nesse sentido, i pire-
sente.

Os sonhos, revelando t falsi-
daffe de Mesas antiga_> concep-
cões rie casualidade, icanrio-

nos a admitir que existam cau-
sas futuras para a.'On*ec imen-
*as 

presentes, abriram 1 menta-
Iidade humana novos boriaon-
tei; a antiga perjptnii de Pae-
cal. se fosse a vieilia oti e sonho

a verdadeira vida. encotvra hoje

etn dia uma resposta BH i- pro-
funda: — fatos sonhad-i.» e fa-

tos 
-vividos" sf-o m***tm* aspec-

tas da mesma realidade eterna

e onipresente. — (ANSA'. *

^» ' 
•¦"*¦
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MULHER EM TODOS OS TEMPOS
MURILO MENDES

O anjo cresce na sombra,
a sombra também cresceu.
Ele tira o saxofone,
o som também aumentou.
Então acorda a agonia
que se escondera no escuro,

, cresce a agonia também.
A moça cresce um pouquinho,
também em compensação
já 4 hora de decrescer.
O anjo torna a assoprar.
No avião do sopro vem
a mãe da moça, coitada,
vestida de rendas brancas,
com o pai de pencinê;
Vem um quarto vaporoso

NOTURNO PARA
ANGUSTIA

Celso 
Luiz Paulini~

A noite cai

E com ela

Flores irrespiráveis.

Vozes que ouvidas

Lembram murmúrio e morte.

A noite pontua o ser de solidão

E minério.

E os seres que não amamcs

Como íôra preciso amar

Estão presentes.
Choram por nós,

pue não amamos

Como íôra preciso amnr.

com um berço navegando
e uma criança chorando
no vestidinho de rendas;
vem o canto de outro anjo
chamando outros anjos distan-

[tes
para a criança dormir;
vem a criança crescendo,
caminhando para a escola
con* o primo pela mão;
vem a criança menina,
na mesa de comunhão;
vem a menina já moça,
com os seios palpitando
— o primo também cresceu —,
vem a moça já bem moça,
namorando no portão;
vem a moça — é uma mulher —
caminhando para o altar;
vem u moça bem mulher,
olhando pro corpo dela
que palpita de outro modo:
vem a mulher segurando
um menino pela mâo,
depois vem ela chorando,
enterra a mãe no vestido
de rendas pretas, coitada,
depois enterra o pai dela,
coitado, sem pencinê.
Vem ela quando adoece
de paixão, já piorou;
vem ela no inés passado,
depois na semana passada,
sem vibração, já sem côr.
depois no instante passado,
o sopro do anjo vai traz
o instante que está nascendo,
o marido deu um grito,
o filho os braços levanta.
sopra o anjo com mais força,
o moca não vê mais nada.
mas Deus a viu. e levou.
No outro mundo já estão
julgando a moça morena.

CONSELHOS DE BELEZA

TECIDO ELÁSTICO CUTÂNEO
DR. PIRES

O tecido elástico cutâneo, conforme seu própria nome indica,
representa um papel de máxima importância na vitalidade da
pele. é ele um dos responsáveis pelo aparecimento das rugas
e de outras alterações cutâneas quando sofre as influencias de
qualquer agente que atue sobre a pele.

Se estudarmos a constituição estrutural da pele verificare-mos que o tecido elástico se encontra numa zona profunda cha-mada derma, parte esta que fica logo abaixo da epiderme queé por sua vez a camada superficial, àquela que está em contatocom o ar. com o meio ambiente.
A derma é um tecido conjuntivo, isto é, um tecido de susten-

mmZmSSe d°a ftT*" 
° ^ imp°rtante «"• ^sempenha na

— AP* examinarmos a posição que o tecido elástico tem naarquitetura da pele, veiamos quais as alterações que possa so-
\Z*m °j 

à/}enia.s. com° eczemas, ulceras, etc., podem deter-mtnar grandes modificações no tecido elástico, sobretudo quando
fSílt00? 

Processos inflamatorios de grande 
'extensão

e profundidade! A atrofia senti simples ou seja a aue anareceem conseqüência da própria velhice• fisiológica influf sobreTotecido elástico e dai resulta a pele apresenZ-se c^nascarate.risticas próprias a um processo degenerativo das fibras elâsti-cas- flac.dez. ressecamento s aspecto pergaminhado
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pesca-mwmj ejue apresentam o rosto e mãos enrugados. P

Ainda entre as modificações do tecido elástico da pele vamos
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QUe Certas peles COm carateristicas Samen-
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h°nestamente falando, nada há de
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Rio d* Janeiro- bastando envíar orecorte deste artigo e o endereço completo para a resposta

MODAS DE PARIS — Uma das ultimas criações de Jacques Fath: vestido de alta elegância, deeoiaoval, laços nos ombros, corpete justo, cintura bem acentuada por uma faixa larga, do mesmo teclde,
que é de seda estampada, em cinza e verde-oliva.

E' BOM SABER
Se manchar um tecido de

seda com graxa, pexlerá ele ser
limpo esfregando-se a parte
manchada com um pouco de
magnesia em pó. Depois de al-
gum tempo, tiram-se os resíduos
da magnesia com uma escova.

—*—
As manchas de vinho nas ia-

zendas estampadas desaparecem,
em geral, quando esfregadas
com leite quente, lavando-s*» em
seguida, a parte afetada com
água pura. —* —

Eliminam-se a vermelhidão e
_ aspereza da cutis com banhos
mornos de água de malva, de-
pois dos quais convém refrescar
a pele com uma pedra de gelo,
a fim de descongestionar e fe-
char os poros.—*—

Conservam-se melhor as ce-
bolas quando penduradas dentro
de um saco de rede, para que
recebam ar. Nunca devem ser
guardadas em lugar fechado,
salvo quando a temperatura es-
teja demasiadamente fria.

—•*•—
Após enxaguar as suas toalhas

de cozinha, mergulhe-as numa
solução fraca de goma. Dessa
maneira elas enxugarão muito
bem os copos sem deixar fiapos.

—+ —
Mantenha suas mesas enver-

nizadas, passando nas mesmas
uma camada de cera ou oleo
para limpar moveis e, depois, dê
brilho com um pedaço de fia-
nela seca e limpa, enrolada no
seu ferro de engomar.

—* —
Para que as passas nno fiquem

depositadas no fundo de um
bolo ou de pudim, é necessário
secá-las antes com farinha de
trigo, esfregá-las e sacudi-las
depois.

HISTORIETA
DELMAR BARHAO

Velhinho quo. lentamente.
Vais trlslonho a caminhar,
E que sempre, em toda qente.
Demoras o teu olhar.
Procurando, assim. Velhinho.
Do coração apagar
A lembrança de um carinho,
Que nele não quis morar...

Mas, enquanto tão soslnho.
Tu vês a Vida passai.
Vês que a Saudade, Velhinho,
Nunca mais vai te deixar I

VERSOS DE ILZA DAS NEVES
EPITAFIO

De meu amor talvez só reste
Um verso, ou outro, que escrevi.
Vestido etéreo, que me deste,
Corpo sem vida, que vesti.

O QUE RESTOU DE MIM ?
Dei a você tudo o que eu tinha
Bem pouco resta do que sou.
A própria vida, que era minha,
Se não a dei, você levou.

(Do livro "PASSOS DE LUZ")

ALEGRA-TE
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Se és pequeno, alegra-te,
porque a tua pequenês ser-
ve de contraste a muitos
outros no Universo; porque
essa pequenês constitui a
razão essencial de tua
grandeza; porque para que
os outros fossem grandes
necessitaram que tu fosses
pequeno. O mesmo aconte-
ce com a montanha que,
para elevar-se, necessita
alçar-se entre colinas e
lombas.

Se és grande, alegra-te,
porque o Invisível se mani-
festa em tua pessoa de mo-
do mais excelente; porque
és uma obra prima do Ar-
tista Eterno.

Se tens saúde, alegra-te,
porque em ti as forcas da
natureza depuseram a for-
ça e a harmonia.

Se és enfermo, alegra-te,
porque lutam em teu orga-
nismo forças contrarias
buscando um resultado be-
lo; porque em ti ensaia es-
se divino alquimista que se
chama Dor.

AMADO NERVO
Se és rico, alegra-te, por

toda a força que o Destino
haja posto em tuas mãos,
para que a esbanjes...

Se és pobre, alegra-te,
porque tuas asas serão
mais ligeiras, porque a vida
te prenderá menos, porque
Deus estará mais direta-
mente contigo que com o
rico, realizando o amável
prodigio periódico do pão
cotidiano...

Alegra-te, se amas, por-
que és mais semelhante a
Deus que os outros.

Alegra-te se és amado,
porque existe neste aconte-
cimento uma predestinação
maravilhosa.

Alegra-te, se és pequeno;
alegra-te, se és grande;
alegra-te, se tens saúde;
alegra-te, se estas perdido;
alegra-te, se és rico; se és
opre, alegra-te; alegra-te,
se te amam; se amas, ale-
gra-te; alegra-te sempre,
sempre, sempre...

(Tradução de NIDOVAL REIS)
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A lu* sente a auaeneia de balada»
sentimentais
A lua sente saudades das noites
de silencio
quando beijava a face das relvas
em pranto
No entanto não di* nada
oculta em sua mascara tmdiavtã X*a*V'aa*mm\ne
Ap-wias sorri para a paisa&m vencida 
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toda cheia de ternura o compreensão
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¦¦ -% diier que há
duas espécies de filme* e

de peças: aqueles em que o ar-
gumento é escrito para os co-
medianUs «. aqueles em que os
comediantes estão a serviço do
autor. O erro comum está em
acreditar que a arte dramática
é antes de todo e necessária-
mente uma arte literária. Em
outras palavras, que m argu-
mento afinal é o que importa e
que nào pode haver obra de

qualidade desde que aquele nào
o seja.

Este puritanismo estético re-

quer algumas considerações. E'
pc.sivel que Shakespeare .cnha
escrito "Romeu 

e Julíe.a" co-
uhecendo perfeitamente os ta-
terpretes preferidos aos quais
ele destinava a peça, e sabemos
bem o quanto Jean Giraudoux
sc prendia aos atores a * iodos
o*, artifícios Ua representação

Artigo de

JEAN QUtVAl

gosto, que é uma questão de
época, ue eiaaaa social ou sim-

plesmente de ni. da, e nada
mais). Em oiiirus termo*, pode-
se nao gostar de "L'A_r de t*a-
ris" porque não se aprecie o
meio pugilistico; pode-se tam-
bém nâo gostar nada do espor-
te nem do cinema. 1'ergunta-
mos, então, porque este filme
decepcionou a tanta gente que
nada tem contra o box.

Creio que é o caráter bice-
falo do cinema que está em
causa. Durante multo tempo,
Mareei Carne pôs em celulóide
as historias de Jacques Prevert.
Elas tinham um tom vigoroso,
eram por assim diaer escritas

ria em torno de um ambiente.
As cínicas fei'»as, porem, com-
portam correção se consiüera-
aa* outras perspectivas. Fois o
iiline ue Carne se não é um dos
seus mcihoic-. trabalhos, ê, peio
menos, um dos dois «tu três
aaala sólidos trabalhos do cine-
ma francês neste ano. Feito
por um estreante, teria mereci-
do todos os elogios.

m mt e
A historia aborda o caso de

um empresário de box que vis-
lumLra num determinado pu-
gilisva aquele que fará carreira,
realizando o que ele próprio náo
pudera conseguir am dia. E'
como se ele tivesse transferido
seus s./nhos de adolescente para
a pessoa de seu filho adotivo.
Mas, aparecem dois obstáculos
a vencer: isto é, duas mulhe-
res. A esposa do boxeador tem
ciúmes dos jovens aos quais ele

m\ _____f^^B Wt%m\-mm\ B_TJWfl ***
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Roland Lesaffre plena ação romo pugilisU no
Mareei Carne

'filme 
d*
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0 CINEMA ITAL1AKQ

einem

Jean Gabin e Roland Lesaffre numa cena do filme "L'Air de Parla**

(ampliando seu texto ou abre-
vianuo-o, segundo os conselhos
de Louis .louvei).

Ai existe, pois, um detalhe
vivo da arte dramática qne não

podemos negligenciar, se bem

que fossemos tentados a isso,
em matéria de cinema, vendo
tantos filmes que não passam
de rudimentares meios de va-
lorizar os encantos desta ou da-

quela 
"estrela" do que come-

diante. No caso de 
"L'Air 

de
Paris", Mareei Carne pretendeu

realizar uma película para «a
interpretes, notadamente Ro-
land Lesaffre e Jean Gabin.

Não seria direito reprová-lo

por assim haver procedido, uma
ve* que se trata de dois tons
artistas. Mas por que justamen-
te estes dois? Neste ponto, in-
tervém a explicação decisiva.
Os dois interpretes compr.rti-
lham com o diretor do filme
do gosto pelo pugilismo. Roland
Lesaffre foi mesmo, se não nos

equivocamos, campeão francês
de box da Marinha, quando de
sen serviço militar. Dando-lhe o

principal papel, Mareei Carne
inclaia assim um "as" no seu

jogo. Porque ele poderia fazer

um ater jogar box ou faaer um

boxeador representar, seria a

mesma coisa. De fato, Roland
Lesaffre, a crer no que disse o

diretor do filme pela televisão,
tttm cerea de seis meses de trei-
nameiito para o filme, não sen-

do portanto de surpreender que
a luta de box nele surgida seja
considerada, im consenso geral,
a melhor coisa da fita.

Na verdade, parece uma luta

de box real. Seu desenrolar é
inteiramente convincente e in-
teligivel, segundo a ponto de

vista das especialistas. Os an-

rnlm sio variados, a imagem •

impressionante, aa tam adaa
complementarei, aa "segundas",

• iMbliee das reraia. aa raatoa

amigos e bastia qae rsdeiam a

ringue, tada iaaa cal* aem
apanhada c ns aea logar. O faa
é mais, s deaeavalvimenta da

«aoafeste — em qae tm rt e

principal protagonista ser dora-

atente castigado, depois reani-

mar-se e acabar vencendo —

Integra a curva final da peti-
cala. A lota nia é, pois, a pri-
melra prato, maa om» seqaea-

ela narrativa capital,

o * *
BntreUnto. a fita daeopeie-

noo a motta gente. Não nas dc-

teremos nos argaanmtas do hn-

ator e do ««ata (sobretudo a

uma oitava acima e aeu sentido,
sempre o mesmo (o que não
significa uma censura) não ea-
capava a ninguém. Mas, de al-

guns anos para cá, este fecun-
do colaborador deixou de apa-
recer. Assim, deata ver, foi a

proprie Carne qne decidia fazer
tudo, resolvendo filmar um te-
ms de box especialmente para
Jean Gabin e Roland Lesaffre.
Mas, para isso, recorreu aos

serviços de nm cenarista ds

porte de Jacques Sigurd, in-
cumbindo-o de adaptar uma
novela que se prestasse a dar
corpo à idéia.

Sigurd fea um excelente tra-

balho, de profissional conscien-
cioso e hábil. Mas, falta-lhe

qualquer coisa que dava aquela
originalidade aos filmes de Mar-

cel Carne, em outros tempos,

quando es cenários eram escri-
tos por Jacques Prevert.

A relativa fraqueza do filme

c devida a tal recurso. Bem
sei que não podia ser feito de
outra maneira. Mas em vez de
uma fita girada em torno de
um fundo poderosamente dra-
matico, tivemos uma boa hlsto-

consagra acu tempo com al-
truismo sem par. Mais grave
ainda: o amor ingressa na vi-
ia do futuro campeão c põe em
risco a saa carreira. E' am
amor por ama criatura egoísta
e dc costumes ambíguos. Ela
renunciará, por fim, c veremos
• pugilista e sea treinador reu-
nidos no mesmo sonho do cam-

peonato do mondo.

Um pormenor mostra ao

mesmo tempo a habilidade da

peca e a vacuidade da historia:
não ficamos sabendo por que
motivo ela renuncia. Ela dis a
razão, pelo telefone, ao 

"mana-

ger"; mas não ouvimos senão
as respostas deste ultimo.

Seria desnecessário dizer que
a direção é excelente. Se ti ves-
se mos de observar qualquer coi-

sa ao diretor, seria com res-

peito ao zelo. O apartamento

que a moça ocupa, de parceria
com uma amiga mais idosa, é,

talvez, de um luxo exagerado;
o contraste é flagrante, apesar

da tomada em preto e branco.
Isso representa, porém, ninha-
rias.

Em conjunto, os interpretes

DE HOJE
Num artigo publicado pela re-

vista romana " 
Cinemundus", o

sr. Goffredo Lom bardo, presi-
dente da Unia*. Italiana dos Dis-
tribuidores de Filmes e, tambem,
da produtora Titanus, afirma que.
a despeito das incertezas e in-
quietações que marcaram o pe-
riodo de passagem da anterior
temporada cinematográfica para
a atual e não obstante as pole-
micas surgidas a respeito de uma

pretensa crise de produção, o ba-
lanço da atr-idade cinema, ografi-
ca italiana encerra-.se este ano,
como nos anteriores, com um con-
sideravel saldo ativo. Dois fa-
tores, principalmente, estão a de-
monstrar, r.a opinião do articu-
lista, o progresso da cinematogra-
fia italiana e de suas possibilida-
des futuras.

"Em 
primeiro lugar", escreve

ele, 
"há 

a tendência acentuada
da industria italiana para con-
solidar, a sua organização, con-
centrando a atividade ao redor
de um pequeno grupo do casas

produtoras que trabalham em cl-
cio continuo. Isso permite uma

seleção mais rigorosas das inicia-

sãs bons. Jean Gabin, come a

empresário, conserva uma pre-
sença impressionante, compon-

do a personagem eom justa ao-

briedade e em cada detalhe en-

che a gente dc admiração. Ar-

letty representa o papel dc saa

esposa, com uma eficácia ae-

melhante. Marie Daems dá ao

papel da rapariga apaixonada
uma interpretação bastante sen-

sivel e não se sabe quando ela

esteve melhor. Roland Lesaffre,

perfeito como boxeador, verosl-
mil do principio ao fim. Nenhu-

ms duvida de que brilhante
carreira lhe está aberta. Mas

não sabemos ainda quem é Ro-
land Lesaffre, como sabemos

quem são Jean Gabin, François
Perrier ou Pierre Brasseur.
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tiva.s e elimina progressivamente 
'

certas atividades marginais que
só podem prejudicar nossa in-
dústria,

•'O 
segundo fator, ainda mais

importante, o a nítida orla iu-
çao da, produção italiana para os
mercados estrangeiros. Ainda
recentemente, os piodutores sc in-
tet tm iam, principalmente, pala
mercado italiano. Atualmente,

pensa-se, antes de mais nada,
no mercado internacional, sem
por isso perder de vista os recur-
sos espirituais e as caratei isticas
nacionais da Itália".

Após encarecer a necessidade
de ser essa orientação interna-
cional d.- industria italiana am-
parada por organizações comer-
ciais eficientes, que. na medida
do possível, atuem diretamente
nos mercados mais importantes,
tal como faz a Itaüan Pllm Ex-
port nos Estados Unidos, escreve
ainda o presidente dos distribui-
dores italianos: "No 

quadro des-
sa politica de expansão situa-se
a necessidade de desenvolver as
co-produções, estendendo-as a
maior numero de paises. Somen-
te com essa condição poderemos
enfrentar a produção de filmes
de grande envergadura, que sào
— como o demonstrou a expe-
riencia italo-francesa — oe que
podem penetrar em todos os mer-
cados com as maiores probabili-
dades de êxito. A solidez de
nossa industria depende, hoje era
dia, da possibilidade de uma mais
ampla e mais livre circulação en-
tre os vários mercados".

Assinala, por fim, o sr. Lom-
bardo a benéfica atmosfera que
se criou no mundo cinematogra-
fico italiano após a renovação dos
acerdos entre a A NICA (que reu-
ne produtores, distribuidores e

proprietários de estúdios e labo-
ratorios) e a AGIS (que reúne os

exibidores) e a conseqüente cria-

ção da UNAS (ponto de encon-
tro entre as duas primeiras):
"Compreendeu-se finalmente que
a industria cinematográfica deve

considerar-se eomo uma unica

entidade em todos os seus aspec-

tos e desenvolvimentos. E se es-

sa nova consciência italiana nos

permitir levar de vencida os obs-

taculos entre as varias categorias

e enfrentar, unidos, os proble-
mas existentes para a nossa ci-

nematografia, poderemos contar

com uma reserva de energias e de

fé que assegurará ao cinema ita-

liano novas e maiores eonquis-

tas".

ESTATÍSTICA DA EXIBIÇÃO

NA ITÁLIA

De acordo com os mais recen-

tes dados estatísticos publicados,
o numero de calas de cinema eite-

tentes na Itália, em 1953, era de

9.888 (com um aumento de 386

em relação ao ano de 1952).

Delas, 36% (cerca de 2.500)

apresentam espetáculos cinema-

tograficos durante 26 a 31 dia*

ao mês; 18% (1.700 salas, apro-

ximadamente), funcionam duran-

te 16 a 25 dias por mês, 41,5%

(4.000 salas, mais ou menos, d«

6 a 15 dias por mês: e as res-

tantes 14% (1.300 cm total). so-

(Conclui na pat*.' 13)

Daas figuras fra.l__.aa ia Afana:
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Fato apanhada durante a inauguração da mostra de arle de Leonid Bordiug. vendo-se alem do

pintor os srs. Caio de Morais Barros. Luw Pisa Sobrinho, presidente da Sociedade Rural Brasileira:

ara. Peçanha de Figueiredo, brigadeiro Armando Ararigboia, Agenor Couto de Magalhães, presidente
da Sociedade Geográfica: Franeiscr VÜbciro Monte negro Filho. Amadeu Ferdinando Belneci e Decio

Germano Pereira

Pintor ucraniano expõe pela

primeira vez na capital paulista
Aluno da Academia Imperial de Petersburgo

Leonid Bordiug acaba de
expor no salão nobre da
Sociedade Rural Brasileira.
Foi a primeira exposição
realizada por aquele pintor
no Brasil. Não obstante a
mostra foi de qualidade e
numerosa. Bastaria lem-
brar. que nada menos de
96 retratos de personalida-
des, damas de nossa socie-
dade, homens do povo e
crianças, viveram nova-
mente, através de seu lápis
•? de seu pincel

Mas, antes de mais nada.
apresentemos Leonid Bor-
diug ao leitor, pois é um
artista ainda pouco co-
nhecido entre nós. Há

poucos anos veio para o
BrasU. Leonid Bordiug nas-
ceu nas férteis terras da
Ucrânia, ao lado do sinuo-
so Dnieper, nas proximida-
des da cidade de Kiev.
Desde seus primeiros anos
de vida sentiu que forte
inclinação o encaminhava
nara a vida artística. Foi
aluno do prof. Rerich. na
Academia Imperial de Pe-
tsburgo, onde realizou sua
primeira exposição. Em
seguida faria varias expo-
sições em vários paises da
velha Europa

Embora se dedicando
também à pintura de pai-
sagens Leonid Bordiug pre-
fere o retrato. E' um in-
terprete da forma » do ca-
rater. Quando tem pela
frente um bom modelo fi-
ca à vontade, enquanto seu
mágico lápis vai dando vl-
da à sua criação. Com se-
gurança acadêmica — na-
da de abstracionismo —
sente a alma do modelo,
dando aos seus trabalhos
sentido de verdadeiro estu-
do de psicologia. Não foi
por outra razão, que tem
recebido as melhores refe-
rencias de críticos nacio-
nais e estrangeiros.

Embora seja um escravo
da realidade, nem por isto
deixa de possuir originali-
dade, pois é consumado co-
nhecedor do meio de vida
que escolheu há quase trin-
ta anos

PROPÓSITOS

Falando à nossa repor-
tagem sobre seus proposi-
tos Leonid diz que 

"o 
fu-

tur o a Deus pertence". Es-
pera, porem, expor nova-
mente em nossa capital em
março próximo.

Em junho ou julho do
próximo ano pretende o

para o próximo ano

pintor ucraniano realizar
uma mostra de arte no Rio
de Janeiro, possivelmente
no Clube da Aeronáutica.

Leonid Bordiug, como
quase todo artista, acentua
Judas Isgorogota, não sabe

— Propósitos artísticos
valorizar seus trabalhos.
Por isto mesmo muito tem
sofrido. Um dia ainda con-
taremos sua odisséia, des-
de suas lutas contra o re-
gime soviético, até seus so-
frimentos nos campos de
concentração nazistas...
Mas isto é outra historia.
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Leonid mostra ao repórter um de seus retratados: — o poeta Judas
Isgorogota.

POETAS DE PORTUGAL

EVASÃO
HERNANI DE LENCASTRE

Aconchega-me, noite, no teu manto

e embala-me na vot doa teua segredos?

Tudo ganha contigo um novo encanto,

um sabor de mistérios, de bruxedoa. .,

E às minhas reiaa trazes, e ao meu canto.

a seiva do* sombrios arvoredos,

murmúrio das lontes, o seu pranto,

a pat dos campos, vales e Iraguedos ¦ . ,

A,, o luar a salpicar as galhas

dos velhos oastanheiroa e carvalhas!

Deixa esquecer em mim o que há de no'*

lembrar-me que a vida não é sonh*

tpenas p'lo monótono e tristonho

piar de íriorentos noitibós!

tJDo livro a publicar
'AMANTO 

Poemas de nndejo _fe do efêmero tranalto")
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(\ maestro Edoardo Guaniieii
*-* durante a sua brilhante pa-

lestra intitulada 
"A opera e o

ballet no Brasil" teve a opor-

tunidade de elogiar efusivamen-

te o espetáculo lirico revelan-

do que os mais modernos com-

positores brasileiros (até o an-

tiverdiana e antipueciano Ca-

margo Guarnieri I musicaram

libretos de opera. Contrarian-

do. assim, algum 
"refines" 

pe-
ciantes que, anos atrás, quise-
rara entoar o "De 

proíundis"
da opera por meio de um in-

querito que eu tinha facilmen-

te documentado comoMnsusten-

tavel.
Com efeito, nunca os maio-

res teatros do mundo anun-

ciaram temporadas tão gran-
diosas como agora.

Sabe-se que, na America do

Norte, também as mais peque-
nas cidades possuem seus re-

gistras, seus coros, e seus can-

tores (diletanti ou não* que.
bem ou mal, representam os

mais populares melodramas

para que o publico passa apre-

ciá-los ao 
"vivo" depois de

tè-los ouvido pelo radio. .

Ainda recentemente o bri-

lhanle colega Moupir Montei-

ro. lamentando o trágico atra-

so das reformas ideadas para
conseguir um Teatro Munici-

pai digno de qualquer capital

européia, explicava que o espe-
taculo lirico é essencialmente

querido pelo povo. Ele, de fato.

enche os teatros quando mes-
mo simples 

"diletanti" repre-

sentam uma opera ou uma sin-

tese dela.
O que foi fácil verificar re-

centemente no Teatro Colombo
em que o eloqüente piano de
Raquel Peluso substituiu a or-

quês tra.
Apesar disso, há quem insis-

ta em contrariar essas prefe-
rencias populares porque o poe-
tico Werther ou o apaixonado e
verdiano don Álvaro, mesmo
agonizantes, continuam cantan-
do!... Sem refletir que, nos
"ballets" tão admlrajjos pela
"bonne bouclie", aparecem fe-
ridos e moribundos que pulam
e gesticulam enfaticamente!..,
(Note-se que eu sou entusiasta
da musica sinfônica e mor-
mente da cameristica). (Sona-
tas. trios, quintetos com piano
que sempre toquei em minha

juventude».
A arte é um continuo jogo em

que ficção e realidade se al-
temam seguidamente, bastando
citar o esgrimista Pirundello

que, para brincar com o con-
vencionalismo da cena teatral,
ideou o ineditismo cênico dos
famosos 

"Seis 
personagens à

procura de um autor", em que.
p. ex, os dois meninos que, con-
forme a narração dos demais

personagens, já morreram, fl-
cam em cena durante os três
atos. até o desesperado tiro de
revolver do rf.pabinho que re-
vela finalmente o "truque" 

do
Autor, concluindo o drama com
o mesmo ponto lnterrogativo de
"Assim 

é, si vos parece", en-
quanto o pessoal do teatro gri-
ta confusamente "Ficção?...

Realidade?..."
O famoso comediografo sici-

llano era orgulhoso dos seus

personagens em grande parte
exquisitas, mas fundalmente
inatacáveis como predicados
kantianos; Sabe-se que, convi-
dado a trocar o nome duma
dessas criaturas artísticas por-

que coincidia equivocamente

com o nome de um senador ro-
mano, o mestre observou que
esse político graudo era des-
conhecido internacionalmente e

que, depois da sua morte, o se-
ria também em Roma!...

Pelo contrario, os personagens
das suas comédias ou dramas,
sendo criaturas de arte, existi-
rão sempre, mesmo daqui a
2.000 anos!

Era lógico, pois, que fosse o
"mortal" 

senador trocar de no-
me caso a troca fosse indispen-
savel!

Vejam-se 
"Henrique IV", o

prof. Baldovlno", o prof. Toti
etc... Por ex. a mascara do
imperador alemão Henrique IV
em que (para viver decorosa-
mente) deve refugiar-se o pro-
tagonista da comedia homoni-
ma, é REALISSIMA e será
eterna com «aquela "bem cara-
teristica" do prof. Baldovlno,
do prof. Totl etc. Ou dos ago-
nizentes Werther e don Álvaro

porque, se um moribundo pode
gritar de dor (p. ex.). se o fan-
tastico Cirano de Bergerac
criado, pela fantasia de Ros-
tand, pode sobreviver à contun-
dêncla de uma telha que. con-

, forme o texto, seus inimigos lhe
atiraram na cabeça. dU^i^en-
te poderia sair/vivo dos ca«;o-&

CARLO PRINA
dos cavalos c do peso da carro-

ça que o investiram na irreve-
rente versão cinematográfica!

O mesmo se diga dos convi-
dados de 

"Tico Tico no fubá"

que surpreendidos por torren-
ciai aguaceiro, entram logo n*
saiu de festas, 

"todos". 
.. lim-

pos e sem necessidade de en-
xugar uma só gota de água!.,.
Eis dois exemplos de observa-

ções especificas e fundamen-
tadas.

Mas ao cinema tudo é per mi-
tido!...

Assim sendo, parece-me que,
em função de critica melodia-
matica, poderíamos discutir a
diferença entre autor e autor
entre musica e musica, obser-
vando, p. ex. que a "Favorita"

e o "Ernani" não estão na al-
tura do "Don Pasquale" ou do
"Otelo"; 

que se a "inspiradis-

sima" 
"Manon Lescaut", de

Puccini, fosse modernamente
orquestrada como a "Butter-

fly", a "Fanclulla 
dei West" e

a "Turandot", seria ainda
mais esplendida; que se as ul-
Umas operas de Wagner fossem
menos compridas, seriam per-
feitas; etc, etc.

Mas desprestigiar a "OPERA

IN TOTUM" significa criticav
o divino Mozart o qual, escre-
vendo operas cômicas e drama-
ticas, elegeu esse musical idio-
ma itálico que, segundo alguns
estetas, teria p_Vudlcado as
traduções o "Werther" 

do
"Fausto" e das demais operas
francesas!...

Teriamos também de repre-
var Beethoven por ter escrito o
"Fidelio"; 

a Cláudio Monte-
verdi por ter criado o melodia-
ma, e o Gluck por tê-lo aper-
feiçoado; e o Rossini por ter
musicado o "Barbeiro" 

e o
"Guglielmo 

Tell" criticando
Carlos Gomes e Verdi por se
terem superado em "Lo Schia-
vo", no "Otello" 

e no "FVLs-

taff"; enfim, o genial Wag-
ner por aparecer grande tanto
na majestade clássica do*»
"Mestres 

cantores" do "Parsi-

fal", quanto no sinfonismo filo-
sofico da "Tetralogia 

dos Ni-
belungon", ou no transcenden-
te lirismo de 

"Tristão 
e Isol-

da"!. . .
E' sabido que Debussy indi-

cava o seu melodrama "Peléas

e Melisende" como sua obra
máxima e que uni tal Moussor-

gsky afirmara outrotanto *
respeito do seu 

"Boris 
Gou-

dunoff". ambos imitados poi
Tschakowski, Respighi Pizzetti,
Paul Dukas, Ricardo Strauss,
Schomberg e também por
Strawlnski que. renunciando ao
seu mais complicado atonalismo
quis escrever uma 

" opera 
" 

em
estilo mozartiano!...

Parece-me, pois, haver es-
clarecido suficientemente a dis-
cussão deixando apenas aberto
o caminho das "preferencias"

que nunca obstaculei admitin-
do sempre todas as escolas
(antiga, moderna ou futurista)
reprovando apenas os 

"bluffs"

de anêmicos imitadores ou d»
audazes exibicionistas.

Sim, porque sempre detestei
a intransigência. mormente
após a leitura da famosa fabu-
la " trilussiana " 

desse gato pen-
sador que, tendo dirigido peque-
na obfrvação ao presidenta
do "I_lvre 

Pensamento" ao qual
pertencia, para não ser elimi-
nado do Partido, teve de.,
pedir desculpas resignando-.se
a... não pensar mais em . .,
nada!...

VULTOS E FATOS DE

OUTRORA
(Conclusão da ultima pag.)

saiu com a cabeleira desman-
chada, os olhos coruscantes, e
agarrando pelo braço, Santiago
Stornlni, que também ali se
achava, exclamou zangado:

— "Mas homem de Deus, eu

já não te disse que me arran-

jasse um pente?"
Corri r procurar o pente de-

sejado, e «inda vejo com Rau-

dade, o sorriso alegre com que
me recebeu, e sinto no rosto o
roçar da mão amiga com que
ele me agradeceu.

Nunca mais encontrei Euclt-
des da Cunha, mas a lembran-

ça daquela noite nunca mais se.
me apagou d» memória.

E, desde então, a admiração,1

que como criança lhe dediquei, •

só aumentou, do homem feito,

com a leitura de suas obrtut

Imortais.
"Ser comnlexo, aparentemen-

te contraditório, rdde e agres*
slvo. mis de nma delicadeza de
alma de senMtvar 

B " 
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*^0 terminar a aula de «-ate-
cismo, José de Anchieta

velo até à porta da palhoça vi-
Kiar a meninada indígena que
m; espalhara alegremente pelo
imenso terreiro da aldeia a ca-
minho das óca.s paternas.

A tarde ia morrendo sua vis-
«ima e sonora, num desmaio de
tintas fiilvH.s, na musica dos
pássaros recolhidos aos ninhos.
A serra distante, a mata pro-
itima, uma lagoa que tirava nas
vizinhanças da mata, tildo e tu-
do resplandecia ao nineo fui-
gor do esaso incendiado. Era
uma tarde encantadora, ref res-
cada, refrescante, dessas que
têm o condão de despeitar as
almas para os sonhos e açor-
dar os sonhos mais brilhantes
ila alma.

O moco jesuita ficou «. olhar
demoradamente o terreiro, ora
á direita, ora à esquerda, acom-
panhando este, aquele outro
grupo de meninos que serpea-
vam nas veredas toftal da ai-
liela.

Os seus olhos humedeciam-se
de enterneclmento. Todas aque-
las criança^ selvagens que ali
iam eram já cristãs. No peito
de cada uma delas havia já a
semente do catolicismo que ele
laboriosamente vinha plantan-
do, com a consciência da sua
grande fé de apóstolo. Se qual-
quer deles morresse já se não
lhe fechariam as portas do céu,
os braços onipotentes do Deus
verdadeiro. Amanhã, em cada
um daqueles meninos, teria,
quando fogs.HU homens, um
companheiro abnegado para
ajud_»-lo a carregar, pelo fundo
dn.s florestas incultas, a cruz ria
redenção oue abria auroras nas
almas tenebrosas e floria de ter-
nura os corações mais negros.

A VOZ DO SANGUE
Amanhl a terra brasileira es-

laria toda entregue ao céu, a
grandeza luminosa da civiliaa-
ção cristã, No âmago da fio-
resta mai.s remota, no recesso
da serra mais longínqua, os bra-
ços da cruz estariam abertos.
estendendo a sua tom bra aco-
lhedora, a sua larga promessa
de eternidade. Os homens não
•seriam, então, os homens de
agora, selvagens, odlentOB, an-
tropofagos, mas sim outros ho-
mens, na inteira consciência dos
deveres de humanidade, aman-
do-se mutuamente, unidos como
Irmãos no mesmo ider.! da ter-
nura e do bem.

E Anchieta sentia-se feliz.
Bendita a hora em quo lhe bro-
tara no espirito o dcseío de vir
àquele grande país selvagem!
Fora Deus que que o guiara.

Em nenhuma outra parle do
mundo encontraria terra mais
fecunda para plantar e colher
os fruto da religião, e, quanto
mais ásperos fossem os traba-
lhos, quanto mais penosa fosse
a luta, maiores certamente se-
riam ob serviços prestador, ao
céu, maior a gloria tmperecivel
do Criador.

Bendita a hora em que Deus
lhe entregara aquela infinita
multidão de espiritos em treva,
para neles acender a luz do
cristianismo!

E, de, via ndo os olhos das ve-
rodu em que aa erittlÇM ca-
minhavnm, o missionário veio
sentar-se a um velho tronco de
arvore, ali perto do baicnte da
porta. Um suspiro prolongado
checou-lhe aos ouvidos. Vol-
tou-se. Encolhida à parede cia

Por VIRIATO CORRÊA
palhoça, tanga atraveaaada a
cintura, o.s bambos peitos de
fora, uma velha india mascava
tristemente.

Anchiei.a aproximou-se.
Sente alguma coisa, minha

avó?
Nada, meu neto, nada.

- E porque MM tristeza?
Ela deu de ombros, ilenciosa,

os olhos baços era'ados no
poente que de:maiava

A conversão daquela india era
para Anchieta a _;ua maior ale-
Kria de missionário. Encon-
trou-a numa aldeia, no fundo
do sertão, nos primeiros dias
do seu apostolndo no Brasil. A
cena ficara-lhe bem viva na
memória. Ao penetrar na ai-
dela a trlbu feitajava a vitoria
alcançada sobre os inimigos vi-
zinhos. Era na manhã do m-
crlflclo dos prisioneiros de guer-
ra. A aldeia, reunida em der-
redor das fogueiras, cantava.
Já dois homens tinham sido sa-
criticados e ali estavam nas
gamelas, em poetas, ios cuida-
dos das Índias velhas. Chegou
no momento em que se ia imo-
lar a tereclra vitima. Poi mn
trabalho formidável Já eloquen-
cia, de habilidade e de doçura
para fazer que os gentios não
continuassem com aquela festa
sinistra. Convenceu-os afinal,
poupando os prisioneiros vivos,
e fazendo enterrar os mortos.

Lembrava-se bem da cena.
Aquela velha, rie cócoras, tem-
perava nas gamelas si postas
de carne humana, quando ele

OS MISTÉRIOS DA HISTORIA

1 
— Estamos em 14(i5. Luiz XI reina na França, ao passo que ¦

coroa da Inglaterra pertence a um jovem e belo rei de ti

anos. Um dia em que Eduardo IV se dirigia a um de seus caste-

los das redondezas de Londres, uma jovem viuva atirou-se-Uie aos

pés, implorando-lhe proteção. Comovido por aquele desespero, e

mais ainda pela beleza da implora nte, Eduardo IV ajuda-a a se

J»vitntar, consola-a e a interroga. (,'hama-se Elizabeth Woodville.

viuva de Sir John Grey of Groby. Como fulminado, Eduardo de-

•-Iara a Elizabeth estar apaixonado por ela.

Wv ¦¦ 5^V^ '_m_mffitjiyi^gi H

O — Todavia, a jovem viuva é tfto séria quanto bela. Rejeita in-

dignada as solicitações do soberano. Com isso, o amor de

Eduardo exaspera-se. Só v« nm meio de vencer tanta virtude:

Propõe a Elizabeth o casamento legitimo... o casamento e a eoroa

dos Plantagenets. Ela aceita. Ser» rainha! O matrimônio ee-

lebra-se num praso minimo, provocando a Ira de Warwick! A est*,

da Ilustre oasa de York, é que Eduardo deve sua coroa. E Warwick

acha-se empenhado em negociar o casamento de Eduardo eom uma

princesa dr Saboia. A unido «om a viuva de Wr Jobn poreeolhe

mmA injuria pememi. 
'. '.'.,.,'.....

chagmi para pedir-lhe que nao
prosseguiaae no serviço, Ela
fitou-o, surpreendida. E ele
falou, falou oor muito tempo,
eom aquela doçura que era uni-
camonte sua, eom aquela unçfto
maravilhosa que o «ornara in-
vencivel.

À proporção que falava ela ia
arregalando o., uihot, estupefata,
tomo se fluidos estranhos de
magnetismo i». mtlvMwii domi-
nando. B, minutos depois, mu- ,
da mente, entregOU-lh« as ga- |meias, com o; cadáveres espos-
tejados.

E nunca mais lirou os olhos
de cima dele, numa expressão
de enlevo feríchista. Quando
quis sair da aldeia, ela veio pe-
dir-lhe que a levas.se. Para
onde ffluio ela iria também.

E, havia muitos anos, tinha-a
ao -eu lado, humilde, bôa, nu-
ma submissão de cachorro, ca-
da vez mais velha, mas cada
vez mais leal.

Tinha com facilidade apren-
dido a religião, pratleava-a com
uma correção excepcional, re-
/ando, comungando, sempre a
cuidar do arranjo e do asseio
da.i igrejas.

Era a sua grande alegria de
missionário. Aquela conversão
talvez fosse ,_ sua obra mais
perfeita.

E, no entanto, vivia-se a re-
petir que o.s Índios, depois de
uma certa idade, não se eivill-
zavam. Ali estava aquela velha,
apanhada em plena velhice na
floresta e que ei a tâo boa cris-

111 mm Kl 111 HU I)S FILHOS 1 Eli w.

O — Mas a facção rival dos York. os I-ancaster, também dispõe de

um pretendente à coroa da Inglaterra: Henrique IV! Sempre
com vontade de se imiscuir nos assuntos do outro lado do Canal,
Luiz XI toma Henrique IV sob sua proteção. E' claro que o duque
de Borgonha, Carlos, o Temerário, entra logo no caso. . . a fim de

proteger Eduardo IV. Atacado por seu antigo amigo Warwick,
Eduardo derrota-o em Barnet. Por seu turno, o filho de Henrique
IV ç, vencido em Tewkesburry. Feito prisioneiro, Henrique IV fa-
lece nas enxovias da Torre ile Londres.

A — Desta vez a coroa da Inglaterra parece bem firme na testa de
Eduardo IV. Mas é preciso contar com a fatalidade. En-

fraquecido por todos os excessos, o soberano fica gravemente doen-
te. Expira nos primeiros dias de -bril de 1483, n&o sem ter con-
fiado sua esposa e seus jovens filhos aseu próprio Irmão, o duque
de Gloucester. Ainda não tinha sido enterrado Euardo, e a trégua
Já havia sido violada entre os que apertaram as mãos por cima-
de seu leito de agonizante. Gloucester, cuja ambição é decora-
dora, começa mandando prender os pais de Elisabeth, os River, que
jog» nas masmorras de Pomfret...

i CONTINUA)

tã eomo a que melhor fosse
pensando e agindo como o mam
P feito praticante da religião.
O índio era rlocil, adaptável.
Judô dependia da habilidade em
iíiiiá-lo para o bem.

A velha tornou a suspirar.
Anchieta aproximou-se mats, ri-••unho, amigo.

Doe-lhe alguma coisa, mi-
nlia avó? Diga.

Nada.
Não esta com fome '
Não. Não posso comu
Ah! mas então .-Ma

doente)
Não e.slou.
Quc ê que sente?
Um fastio... há ti*-' OSem

que não como.
o moço jesuita eondoeu-se

mais.
Há três dias! Porque?
Porque não sinto VOnUd»

Anchieta .sentou-se ao ^eu Ia
do. carinhosamente,

E" preciso forçar a natu-
reza. Sem alimento ninguém
vive. Deus quer que a gente se
alimente o necessário para vi-
ver.

E depois de uma pausa
A minha avó náo eomerta

um pouco de açúcar?
Não, meu neto, nào
Mas a senhora gostava

tanto... E um pedaço de aipim
com mel?

Também nãe.
E um pedaço de pão

Ela agitou negativamente n
cabeça.

Diga. diga o que lh< ap*-
tece que eu irei buscar.

A india olhou-o llSSOlada
mente, com um suspiro.

Só uma coisa, meu neto,
era capaz de me abrir o fa«í>i<

E porque não diz?
Era uni bracinhe de

criança, muito tenro, paru eu
ehupar o.s ossinhos.

E com uma expressão desanl-
mada, sincera, comovedora

Mas pobre de mim. Ja e*-
tou velha. Não tenho força nr.
braço. Não encontro ninguém
que me fréche um menino

de 'O Brasil de Meus /.,•¦*:

Defesa e ilustração
iConclu>ão da l.a pag.)

de, M Bélgica walã e M Cana
dá, onde ha quatorze diaiio* il*
lingua francesa, além «1* «>«-
tros paises.

Cm simples jornalista P*^*
obter, e muitos já o obtiver-*™
icsultadcs apreciáveis nas --nn-

•tes conferências inlei nacion.iis.
Vi vemos, c certo, na época dos
grandes impérios, e a antiga
universalidade francesa, devido
à sua clareza, precisão a «¦!*¦'
gancia. e, como dizíamos UUÜS
acima, bastante combatida.

O francês já não é a mim
lingua diplomática. Pelo aaeejoa
devia manter-se em Ignaldada
com as outras linguas r voltai
talvez, eomo disse Edovard
Ilerriot, presidente de honra
da Associação, na mensagen
que lhe dirigiu, à sua ilustração
dc outrora. E' incontestável «tuf
os jornalistas de língua trame-
sa podem fazer muito r"ir esta.
causa.

O ambiente borgonhè-. afta
prejudicou nada os trabalhes
do 1 Congresso. Seria supérfluo
dizer que os jornalistas r-stran.-
geiros ficaram um pouco adrni-
radas, mas encantados, com O
vigor desta vida provincial, eom
a cordialidade do acolhimento e
o pitoresco das recepções. Assis-
tiram ao grande capitulo das
vindimas dos cavaleiros da Ta*-
tevin na admirável adega d»
Clos-vougeos. Visitaram os hos-
pieioc de Beauce, intactos. Es-
petaculos destes não podiam se-
não reforçar a defesa e üus-
tração de uma lingua cujo àt-
clinio seria imensa perda oara
a comunhão humana. — iSFI)

O CINEMA ITALIANO
(Conclusão da pagina 11)

mente durante menos de 5 dlâí
ao mês. Em relação às dema»
formas de espetáculos, aí, recei-
tas produzidas pelo cinema s&t
de modo decisivo as mats fortes.

Durante o ano de 1953, o «.«pe-
taculo, de qualquer natureza, pro-
duziu receitas que orçavam pelos
120 biliões de Uras.

Desse total, 77,6r><; <ou .-seja,
93,1 biliões) foram OROdadoa --

renda bruta — pelo espetáculo
cinematográfico, contra 1.5% <ou
seja, 9 biliões) produzidos pelo
teatro, 6,1% <ou seja, 7,4 bihôef),

pelas manifestações desportivas e
8.8% (ou seja, 10,5 biHôes) por
todaa as demais modalidades de

diversão "ubllca a pagamento —

<U. I. P. )
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C E'G O S
(Conclusão da 5.a pag.)
Passa p'ra tua cama-

rinha, Joaquim! Dorme e
acorda num sono só, por-
que amanhã madrugamos.
O corte é longe!

O sobrinho atendeu. Pe-
diu a benção e foi para a
camarinha. O velho então

pegou numa porta velha
encostada na parede, atrás
do pau a cavaleiro onde
botavam as selas, e colo-
cou-a no chão para o cego
dormir. Tirou de um torno
um cobertor de saco de
algodãozinho, todo furado,
e o sacudiu na enxerga .
Abriu a porta da frente*
tangeu com pena o cachor-
ro friorento, e deitou-se
novamente na rede. O fo-
go estava reduzido a bor-
ralho, com uma ou outra
brasa mortiça destacando-
se na escuridão da sala.

No dia seguinte, quando
o sol tinia ao meio-dia em
ponto, os dois vaqueiros
merendavam debaixo de
outro pé de mandacaru. O
gado roia o cacto tostado,
morto de sede. Os urubus
voavam em grandes altu-
ras. sob um céu igual, de
horizonte a horizonte, no
seu azul claro e luminoso.
O velho perscrutou o infi-
nito e exclamou:

Deus anda tardan-
do...

Joaquim imitou o movi-
mento do velho e deu es-
peranças:

Mas chove, padrinho.
Um dia chove.

Um dia sucede tudo,
Joaquim. Mas o diabo é
que esse dia não chega.

Quando chegaram à ca-
sa, de volta, a cena era a
mesma Apenas Mariana
não pôde vir tomar o cal-
do, de tão fraca que esta-
va. Piorava cada dia, mais
amarela, mais sumida de
carnes.

Quinze dias depois, em
pleno corte de mandacaru,
Zumba apareceu, trazendo
a noticicia: — Mariana é
com Deus, tio Borge'.

O velho respondeu cal-
mamente, como se ouvisse
uma noticia de morte de
rês:

Nesta seca se acaba
tudo! Não é de admirar.

Joaquim não demons-
trou pena. não se lamen-

tou.
Levaram a defunta em

uma rede para o cemitério
de São Caetano.

De noite, na hora da
ceia, o ceguinho recla-
mou:

Onde anda mãe? Eu
quero mãe.

Tua mãe morreu —
respondeu o pai sêcamen-
te.

O ceguinho não sabia o
que era morrer, nunca ti-
nha visto a morte. As ex-

plicações dos que tinham
visto não chegavam à com-
preensão do menino. E ele
insistia:

Eu quero ela, mãe
Mariaxia.

Joatfuim impacientou-se
e esbravejou:

Ora vocês já viram
uma quizila dessas! Já não
se disse que a tua mãe
morreu, guenzo!

O velho Borges abran-
dou a fúria do sobrinho:

Tu és um bruto, Joa-
qulm! Como é que tu que-
rias que o menino enten-
desse de fnorte, se ele nun-
ca viu nada?

Na cabeça de Joaquim
não entrava nada. A sua
idéia fixa, a única alojada
lá dentro ocupava todo o
espaço. E danou-se com o
filho porque não via. Picou
algum tempo remexendo
as duvidas e respondeu ao
tio:

— Bezerro tambem não
sabe o que é morte, berra

um bocado e ao cabo se
acostuma, padrinho!

Pois então deixa esse
bezerrinho berrar tambem.
Quando ele se acostumar
com a separação da mãe,
acr.ba se calando Quem é
cego é como bicho, Joa-

quim.
Joaquim emudeceu e fi-

cou remoendo. Depois de
muito custo, com um esfor-

ço mental tremendo, o san-

gue subiu-lhe à cara, en-
vergonhado dum pensa-
mento: o tio chamara ao
menino de bezerro Bezerro,
filho de vaca; vaca, fêmea
do touro. Do touro! Do tou-
ro como o boi angola, de
macumbagem enorme, mas
de chifres como dois ga-
lhos. Touro!

E o bezerro, seu filho,
berrando inconsolavelmen-
te pela mãe. esgotando a
oaciencia do pai:

Eu queria mãe Maria.-
na. Eu queria ela ...

D. Maricá chamou o me-
nino, botou-o no colo, aca-
lentando-o. Mas ele, como
o pai. tinha um pensamen-
to só: queria a mãe.

Eu só queria mãe Ma-
riana. A minha mãe.

Como não lhe dessem a
mãe, começou a chora-

mingar.
Tua mãe já morreu,

seiscentos diabos! — gritou
Joaquim, branco de raiva.

O ceguinho encolheu-se
no colo de d. Maricá, es-
tando o choro com o susto.
O cego grande tambem
encostou-se na parede, sus-
pendendo a respiração. Os
olhos se alargaram num
movimento instintivo, pro-
curando ajudar os outros
sentidos no esforço de adi-
vinhar alguma coisa. O ve-
lho temperou a goela, dan-
do sinal de que estava vivo.
O sobrinho compreendeu.
Aquilo era uma adverten-
cia. O velho era um homem
que nunca se deix'fra des-
resueitar pelos parentes
mais moços. Na presença
dele ninguém alteava a voz.

Neco, o menino cego, pro-
jetando-se no corpo de d.
Maricá contra a brutalida-
de do pai. sentiu um chei-
ro diferente daquele com o
qual as suas ventas, agu-
cadas pela ausência da vis-
ta. se habituaram tanto
durante cinco anos de
agarramento. Afastou o
restinho desconsolado do
corpo da tia e soltou outro
gemido, vagando a vista
pela sala:

Minha mãe não vem.
Eu só queria minha mãe
Mariana.

O velho, penalizado, to-
mou o menino e botou-o na
rede. Enganava-o com his-
torias, com coisas esquisi-
tas, engraçadas, maravilho-
sas. Mas a atenção da
criança não se prendia a
coisas que ele nunca co-
nhecera. Por que falar em
mato verde, em águas cia-
ras, em céu azul, em boi
grande, em cavalo gordo
na beleza de todas as coi-
sas oferecidas pela nature-
za aos que têm olhos para
ver? A noção do bonito en-
tra principalmente pela
vista, apura-se na cabeça.
Os olhos do menino não co-
lheram impressão nenhu-
ma da vida. E o seu pensa-
mento não atencUa ao des-
conhecido, ao ignorado.
Antes o velho*tivesse fala-
do das formas que as suas
mãos conheciam. Ou dos
cheiros, tão familiares às
suas ventas. Embrutecido.
puxando ao pai, as coisas
invisíveis para ele não lhe
despertavam o desejo ins-
tintivo do conhecimento.
Nunca perguntava a for-
ma, o feitio das coisas,
nunca pedira a definição
dos objetos, dos animais, de
nada desconhecido, e de
que os outros falavam na
sua presença. Não se inte-

ressava por coisa alguma,
contentando-se em viver
agarrado às saias da mãe.
Os olhos não se esforçavam,
a vontade adormecia na
cabecinha esquecida. As
suas ventas, entretanto,
teimavam à procura do
cheiro conhecido. Dilata-
vam-se, e os olhos conver-
gentes baixavam-se sobre
elas, como se procurassem
ajudá-las no esforço olfa-
tivo. Latejavam, suspen-
diam o fôlego, apurando
melhor o que sentiam. Vi-
rou o rosto para o lado da
camarinha e ficou es-
cutando, cheirando o ar
que vinha lá de dentro. Fez
esforço para sair da rede,
e o tio deixou-o escorregar
devagarinho entre os bra-
ços. O menino pôs-se em
pé, tomou direção e saiu de
braços estendidos, tatean-
do as paredes. Atravessou
sem topar o batente da
porta do meio e empurrou
a da camarinha. Remexeu
na cama sem lençóis, chei-
rou o couro do lastro e re-
clamou em voz de choro:

—Mãe não está aqui. Eu
quero é mãe Mariana.

D. Maricá foi atrás dele
e trouxe-o. consolando-o.
Mas o menino não enten-
dia nada. Queria a sua
mãe. Não compreendia a
morte, não entendia a au-
sência. D. Maricá achou
>?raça na astucia do menino
e comentou:

Filho de gato é gati-
nho. Doido pela cama, co-
mo a finada. Pobrezinho!

Joaquim levantou a ca-
beca e olhou o cego Um-
belino. Os seus ouvidos
guardaram a expressão da
mulher do tio. E na cabe-
ça a expressão se reprodu-
zia, como um eco de grota
em grota: filho de gato é
gatinho; filho de gato é ga-
tinho; filho de cego é ce-
guinho. De súbito, sem se
dominar, empurrado por
uma força estranha, Joa-
quim pulou em cima de
Umbelino, agarrando-o pe-
lo pescoço. O cego estrebu-
chou, com um berro medo-
nho. O menino assombrou-
se e abriu no choro. O ve-
lho Borges levantou-se de
um pulo e gritou para o
afilhado, dando-lhe mur-
ros nas costas:

Atrevido dos diabos,
larga esse desgraçado! Tu
não me respeitas não, con-
denado? O grito do velho
amedrontou Joaquim. E ele
recuou, tremulo de raiva.
ETa a segunda vez que ten-
tava esganar o pobre cego.
O menino berrava, recla-
mando a sua mãe Mariana.
D. Maricá levou-o para a
sua camarinha. Umbelino
tremia enroscado no canjfi
da sala como um cão amea-
çado de apanhar. As mãos
alisavam nervosamente os
olhos cegos. Puxava a bar-
bicha, enfiava os dedos na
boca, arregalando os olhos,
esfregando os pés O velho
Borges insistia:

Eu te mato, Joaquim!
Criei-te como a um filho e
tu na minha vista não me
desfeiteias não, que -Deus
•não quer! Não tens vergo-
nha! Que mal te fez o po-
bre cego? Ação como a tua
não tem nome, de tão des-
graçada que é! Um homem
que dá num cego é capaz
até de espancar Nosso Se-
nhor! Deus me perdoe, mas
eu acaoo te excomungando,
se não te matar!

Joaquim baixou a cabeça,
arrependido. Poderia ain-
da estrangular o cego na
ausência do velho. Ele ha-
via de pagar. A porca já
estava morta. Ele ia depois.
E o filho tambem. O cegui-
nho, filho do cego. E, dei-
tado, ficou pensando por
muito tempo nesses coisas.

O velho, depois que o so-
brinho sairá, fechou a por-
ta do meio e passou a ta-
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ramela. Fez a cama de
Umbelino e deitou-se na
rede. O cego deitou-se tam-
bem e ficou quieto.

De madrugada, quando o
velho se levantou, encon-
trou a porta da frente
aberta. Teve um pressenti-
mento e acertou: Umbelino
fugira, com medo de Joa-
quim. D. Maricá não disse
nada. Joaquim ficou pior,
pensando: Quem foge, te-
me; e quem teme, deve.

Um dia de domingo, dia
de descanso, os dois vaquei-
ros ficaram em casa. Pas-
savam o dia cuidando de ,
besteiras: consertando as
alpercatas, amolando as
facas, botando cunhas nos
instrumentos. De tarde, o
sol já pendendo, o velho foi
dar um girozinho por trás
de casa, desenferrujando
as pernas da modorra da
rede. Tinha intenção de ir
até ao pé de imbuzeiro
grande, espichar-se na
sombra. Mas voltou do meio
do caminho.

A porta da cozinha esta-
va aberta, as galinhas en-
Irando. Entrou pela porta
escancarada e ficou es-
cu*;indo. estacado na sale-
ta. D. Maricá não estava.
Tinha ido buscar um pote
d'agua no caldeirão quase
sec3 Da snla da frente
chegava aos ouvidos do ve-
lho um barulho de ferros
arrastados. Quando o velho
cheyou à porta do meio. viu
o sobrinho acocorado, es-
forçando-se por conservar
as foices, os machados e os
facões dé gume para cima.
Ajeitava os instrumentos,
c^lcando-os pacientemente
com cacos de telha. E em
volta cercando-os, um ba-
tente improvisado com pe-
choí e tijolos partidos. O
velho Borges viu tambem,
num canto da sala, em pé,
o ceguinho buchudo, com
os ri-.dos atolados na boca
e os olhos incertos pelo
meio da casa. Joaquim,
ajeitando a ferramenta!
nem viu o tio, distraído co-
mo um menino bricando de
construções. O velho Bor-
ges compreendeu a inten-
ção malvada do sobrinho e
bradou:

Levanta-te. miserável!
Como é que tu com a» tuas
próprias mãos armas essa
ar.alaca para o teu filho
morrer, Joaquim!

Jouquim levantou-se as-
tt-fado, pálido. Apanhado
em flagrante, não achou
uma palavra para respon-
der ao velho. O tio então
apanhou o material de cor-
te, t-ncostou-o na parede e
'rôsftovi vermelho de in-
digiação:

Que diabo estás tu
pensando nesta tua cabeça
de doido, Joaquim? Que-
res matar esse infeliz por-
que ele é uma carga para
os teus ombros? Se é. dei-
xa que eu crio o cego!

Joaquim cobrou animo e
respondeu:

E por que diabo ele
não é? Que foi que tu vis-
te p'ra tanta desconfiança,
ruindade?

E' que eu não sou ce-
go e ele é!

O velho Borges sentou-se
na rede e ficou calado. D.
Maricás entrou, acompa-
nhada de Zumba. O velho
ordenou:

Sacode fora esses ti-
jolos e essas pedras, Zum-
ba!

D. Maricás perguntou se
iam fazer um forno dentro
de casa com tanto tijolo, e
o marido respondeu:

Nada. Fui eu quem
trouxe as pedras. Estava
calculando uma coisa.

Mandou que ela levasse o.
ceguinho lá para dentro,*
despediu Zumba e tornou
a falar ao sobrinho:

O Divino é grande! O
Divino é grande! Tu te

Mitos da Amazônia
(Conclusão _ 3,a p__.)

capazes de dar a quem os use
poder aobre o coração dc- qual-
quer dama, de onde o dito po-
pular, referindo-se a alguém
multo cotado entre as beldades:
"Fulano 

parece que tem olhos
de boto..."

Na historia natural, tjpmo no
folclore, é ainda o boto o mes-
mo enganador. Ouvimos at}
vulgo existirem três tipos de

boto: o "branco", o "preto"

e o "amarelo". Consultando R,
von Inhering (Dicionários-dos
Animais do Brasil), Melo Lei-
Iáo (Notas e rodapés ao livro
de Batt;s "Viagens ao Amazo-
nas e Rio Negro" — Brasília-
na), Osvvaldo Orico (Vocabu-
lario de crendices Amazônicas)
J. C. de Oliveira (Folclore
Amazônico) e outros, encon-
tramos divergências quanto às
suas classificações cientificas e
qualidades sobrenaturais.

Raimundo de Morais chama
de lendário ao boto Vermelho
("Inla geofroyensis" de Des-
martst), tanto quando ao boto
preto ou tucuxi ("Sotália tu-
cuxii classificando este de mais
p«*—Bta e temido (Vd. "Apoio-

gos Silvestre " — Historia d»>s
temn<m que o< animais falavam
na Amazônia — Ed. Melhora-
mentos >. Esse bô*o vermelho
que vem registrado no Dlclo-
nario de H. lãSSS e G Barroso
(Ed. Civilização Brasileira)
consta em Inhering como boto
branco, parente cos golfinhos e
toninhas, aos quais se atribuiu
a meritória ação de salvar as
náufragos como os "Delphinus

PalMdus" ou '">'ália Palli-
da" ou "Sotalin Brasiliensis"
das agua.s __•*—#'___i do Bra-
sil. Na Élliaaon*! consta tam-
bem — e sirva isso para des-
conto t- seus muitos pecados
— que o boto f-V'A os néufra-
gos de morre-em afogados, em-

purrando-o.s para a praia.
Somente ao boto preto atri-

bui-se tal ação, sendo que (ain-
da o "esquisito" de permeio)
os botos machos só salvam mu-
lheres. ao parso nue os homens
são socorridas p*4*a fc-meas.

Por conta do cetáceo corr,-m,
ademais, algumas anedotas fes-
cemnas próprias de sua perso-
nnlidade bifasiea e que mere-
ciam ser anotadas. E, não há
duvida, sente-se a gente qua-
sp Inclinada a dnr-'he fé, quan-
do vemos seu confrof tric foci-
nho entreaberto em cínico sor-
riso, parecendo que o animal
está a mangar ou zombar im-
punemente d s vitimas a quem
pregou suas pens.

lembras de teu 
"pai, 

Joa-
quim?

Joaquim respondeu, meio
acuado:

Não me lembro não,
padrinho. Mãe me dizia
que quando ele morreu eu
tinha coisa de um ano.

E se tu vives maldan-
do que esse menino não é
filho teu — prosseguiu o
velho — só porque é cego
e tu não és. como é que tu
não nasceste coto, sendo o
teu pai aleiiadn de nas-
cença?

Joaquim recuou, espan-
tado. Não esperava aquela
revelação. Era um caso
singular. Mas a idéia fixa,
tomando dianteira a qual-
quer reflexão, voltou, reni-
tente: fMho de gato é gati-
nho e filho de cego é ce-
guinho. Nunca lhe tinham
dito aquilo. A mãe nunca
lhe falara do aleijado do
pai. Era com certeza astu-
cia do velho, oara livrar o
intruso. Aquilo não era
prova. A morta não falava,
mas Umbelino onde esti-
vesse tinha que falar.

Joaquim tomou uma de-
cisão. Foi à camarinha,

remexeu uma porção de
coisas, botou um punhal
na cintura c enrolou a rede
a tiracolo. Na sala, defron-
te do tio, anunciou firme-
mente:

Vou embora, padri-
nho. Não fico mais aqui.
. — Vai-te! Deixa teu fi-
lho em páz. Nem esta seca
danada, que abra e arrasa
tudo, tem poder sobre a
tua natureza de cobra!

E Joaquim danou-se no
mundo, as ainergatas esta-
lando nos calcanhares, i
procura do cego Umbelino.



O REI MENDIGO
(VIDA DE SAO FRANCISCO DE ASSIS)

Por JORGE RIZZINI
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-P*_*sctnaaos, os cavaleiros es-

cu-uvam atentamente, sem ti-
rar os olhos de São Prancisco.
E Francisco, agora pousando
os olhos em Ângelo Tancredi,
disse:

Como vedes, fui rico. Mas
hoje, vivendo com Dona Pobre-
ea, sou mais rico ainda! Por-
que fora do Evangelho não há
Balvação para as nossas almas!
A minha grande riqueza é' pois
o Evangelho de Cristo!

E olhando firme nos olhos de
Ângelo Tancredi, São Francis-
co levantou o braço e exclamou
em voz alta:

E' chegado o tempo de fa-
zerdes o que eu fiz! Já é tem-
po, Ângelo Tancredi, de trocar-
des a vossa bela armadura por
uma roupa rasgada e velha; a
vossa espada pela cruz de Cris-
to; e as vossas esporas pela
poeira e lama dos caminhos.
Ângelo Tancredi! Vinde comi-
go e eu farei de vós um solda-
do do exercito de Cristo! Acom-
panhal-me. pois.

Ao ouvir o convite de São
Francisco, dirigido a Ângelo
Tancredi, os cavaleiros entreo-
lharam-se e deram uma garga-
lhada.

Quá! Quá! Quá!
E disseram:

Estamos 
perdendo tempo

LEITURA PERIGOSA
Mesmo quando a leitura n&o

exija grande esforço de Imagina-

ç&o, é sempre perigoso ler quau-
do se está comendo, porque o

cérebro, ao trabalhar, atrai san-

gue do estômago e afeta a se-
creç&o doa sucos digestivos, cau-
sando, portanto, lndlgest&o.

As comoções violentas fazem

parar de repente o trabalho dl-

gestivo e suspendem a secreç&o
salivar.

Os comerciantes e literatos pa-
decem, as vezes, de vômitos

quando comem aos. porque se
abstraem nos seus pensamentos,
o cérebro trabalha e o funciona-
mento do estômago suspende-se.

cora eí,ie mendigo louco! Va-
mos embora, Ângelo! Este men-
digo inventou uma historia e
agora quer que tu abandones
tudo para segui-lo! Essa é mui-
to boa!

E gargalharam novamente.
São Francisco porem tornou

a dizer sem tirar os olhos de
Ângelo

Acompanhai-me, Ângelo
Tancredi! E eu prometo fazer
de véTs um soldado do exercito
de Cristo Rei! Vamos, vinde
comigo.

E então os cavaleiros súbita-
mente pararam de rir. Pois
Ângelo, movido por ump, força
cue vinha de Deus, desceu do
cavalo, jogou ao chão a oela
armadura e, abraçando São
Francisco, respondeu:

Estou pronto para acom-

panhar-vos.
E olhando os amigos:

— Adeus, companheiros! Nun-
ca mais nos veremos. Sou ago-
ra cavaleiro de Cristo!

E, feliz, pôs-sc a caminhar
ao lado de São Francisco, am-
bos em direção à cidadezinha
de Assis.

Os cavaleiros, entreolharam-
se, cocaram a cabeça, espan-
tados.

Muitos ****** de chegar à
"Prorciuncula", novamente São
Francisco sentiu grandes sau-
dades de seus discípulos, os

quais continuavam a pregar o
Evangelho em regiões diferen-
tes.

Onde andarão os meus que-
ridos amigos? Que saudades,
meu Deus!

E São Francisco, junto com
Ângelo Tancredi, ajoelhou-se na

estrada, olhou o céu e rezou

bem baixinho:
Meus Deus c meu Senhor!

Fazei os meus discípulos ama-

dos regressarem IMEDIATA-

MENTE para Assis! Onde que
que eles estejam, meu Senhor,

dai-lhes a cada um A VONTA-

DE de voltar á "Porciuncula".

Quero reve-los, meu Senhor!
Após a prece, São Francisco

e Ângelo atravessaram um bos-

que, entraram por um atalho,

andaram, andaram, andaram e,

enfim, avistaram ao longe a
"Porciuncula".

Chegamos!

A prece de São Francisco,
muito sincera, foi ouvida por
Deus — pois todos os discípulos,

de repente, sentiram uma gran-
de vontade de voltar à "Por-

ciuncula".
Voltarei agora mesmo!

pensaram eles, ao mesmo tem-

po, embora estivessem separa-
dos, um do outro, por longas
distancias.

A CANÇÃO DA BANDEIRA
Isabel Vieira de Serpa e Paiva

Todoa, robustos, trigueiros,

Passam sorrindo oa soldados.

Em passos cadenciado*

Ao som da marcha lá rão.

Passam... na tarda festiva

De uma doçura infinita

Enquanto que no ar aa atita

O tricolor pavilhão.

Desfraldada, aolta mo vento,

Toda coberta da gloria, _
Como vm hino da vitoria

Tremula esplendida mo Uu,

Verde. .. mais do que a esperança,

Loura. .. maia qua o aol festivo

Que além íulgura, cativo

Na concha imensa do céu.

Parece qua Ela lhas conta

O seu pastado glorioso:
Relembra Osório a Barroso,

Riachuelo m Itororô,

A nobreza doa Andradaa,

A grandeza de Caxias,

Do Brigadeiro Tobiaa,

Do justiceiro Feijó.

Toda uma historia vibrante!

Nomes que soam no espaço

Entre ot capacetea de aço

Sobre feições juvenis.
Caminhos feitoa da flores,

Espadaa numa, daaajoa,

Mulheres qua atiram bei joa

Entre canções infantis.

Parece que àqueles homens,

N sua marcha arrogante,

Que a Bandeira, palpitante,
Repete a aua canção:
— "Olha-me bem! Perto ou longa,

Quer no solo brasileiro,

Quer em paia estrangeiro,

Sou sempre a tua Nação!

Flutui no azul dot mares,

No topo altivo doa maatroa,

Ou no avião, junto aoa astros,

Num forte, erguido, feliz,

O no alto de um edi fido

Ou marcando uma fronteira,

Serei sempre brasileira,

Serei sempre o teu Pata!

Sou tua! Teu chão, teu aolo,

Teua campos de flores soltas,

Teus mares de ondas revoltas,

Teu povo, teu céu de anil!

Defende-mo •__ v_Ja inteira,

Quer na paz ou quer na guerra!

Sou teu pedaço de terra

Serei sempre o teu Brasil!"

Na tarde feita de sonho

Passam marchando oa soldados.

Os passos cadenciadoa

Marcando a vitoria vão.

Há frontet que aa descobrem.

Mãoa ttum aplauso ineesaante,

E, em cada peito, vibrante,

Batendo um só coração!

Quando São Francisco Os viu
de volta, alegrou-se. E disse

para Ângelo Tancredi:
Olha! Eles voltaram! nos-

sas preces foram atendidas!
E correu, de braços abertos,

ao encontro dos discípulos ama-
dos.

Meus filhos! Meus filhos!
E em seguida Francisco apre-

sentou-lhes o seu novo discípulo,
dizendo:

Este é o novo soldado do
exercito de Cristo: chama-se
Ângelo Tancredi. Abraçai-o,

que Ângelo tem uma bela ai-
ma!

E só depois foi que São Fran-
cisco contou a visão què tivera
na gruta de Pogio Bustone.

Esta visão, meus filhos,
concluiu São Francisco, olhan-
do os discípulos, quer dizer que
o nosso grupo vai crescer mui-
to, graças ao exemplo que es-
tamos dando pos homens. Vai
espalhar-se pelo mundo Intel*
ro! A vi.-.ão maravilhosa foi um
sinal do céu.

E São Francisco tinha razão
pois com o exemplo set; e dos
discípulos foi o grupo numen-
tando, dia a dia — sim, por-
que depois da conversão de An-
gelo Tancredi, juntaram-se a
Francisco mais íjuatro discipu-
los, chamados: Bárbaro. João,
Filipe e Bernardo de Viridan-
te. Ao todo, doze discípulos,
exatamente como os tivera Je-
sus Cristo há mais de 2 mil
anos!

(Continua)
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O BICHO DA SEDA
O Inseto que nos fornece a seda

chama-se bicho da seda. Nâo é
mais do que uma lagarta branca,
da gros-ura do dedo mínimo.

O bicho da seda nutre-se das
folhas da amorelra,

No lábio inferior ele tem um
buraquinho, por onde sal um 11-
quido viscoso, que forma o fio
de seda.

Quando chega a ocasião, com
esse fio a lagarta constrói um nl-
nhozinho de seda, fecha-se dentro
dele: é o casulo.

Sc quisermos aproveitar o casulo,
devemos pô-lo em agua fervendo,
para matar a borboleta em que se
transformou, dentro dele, a la-
Carta.

Cada casulo produz de trezentos
a trezentos • cincoenta metros de
fio.

Se quisermos ter ovos do bicho
da seda, então não esvaziaremos
o casulo.

A lagarta, que dentro dele se
mudou em crisalida, vinte dias
depois, por um furo que abre, sal
sob a forma de uma feia e pesada
borboleta.

Essas borboletas não voam, elas
põem ovos em grande quantidade,
dos qnals saem novas lagartas.

¦*#

OPERAÇÃO NUM
ELEFANTE

Recentemente foi efetuada
uma delicada operação óssea num
elefante de um ano, que perten-
ce a uma facenda de Kenya. A
operação consistia em remover de
tuna vértebra de Lulu — este o
nome do elefante — diversos pe-
daços de osso fraturado que ea-
tavam provocando uma séria in-
chação nas costas do animal.

Depois de anestesiado, o pe-
queno elefante foi amarrado e
acomodado numa 

'cama 
de palha,

enquanto alguns homens da tribo
Turkana o seguraram. Dois ele-*
fantes foram colocados ao lado
do paciente a fim de prestar
"apoio moral".

Uma vez removidos os pedaços
fraturados, o veterinário deu oa

pontos necessários fea o curatl-
to. Lulu despertou então e co-
mecou a andar, recomeçando in-
diferentemente a pastar, como ae
nada houvesse acontecido.

Se ae houvesse extraído parce-
Ias demasiadas do caso fraturado,
Lulu nunca mals teria andado|

GEORGE WASHINGTON E A MENTIRA
util que beu pai plantou e tan-
to estimava. Entretanto, dlaen*
do corajosamente a ven.rde, tu
me a ps.gar.t-_r mil vezes a co-
ragem e a rinceridade en me;;
filho têm para mim mais valoT
que mil arvorer, mesmo se elas
dessem flores de prata e fru-
tos de ouro. Vai, meu filho:
que e*te caso da laranieira te
laça lembrar durante toda a
tua vida. que. ainda que te cus'e
muito, deves sempre di^er a
verdade.

Certa vez. George Wa.shing-
ton, fundador cia Republica das
Estudos Unidos recebeu, quan-
do era ainda mui'.,o criança, de

presente uma mr_chadinha.
Cheio de alegria, ele se pôs

a cortar tudo que se lhe apre-
sentava no caminho. Havia, no
Jardim, uma laranjeira, que seu
pai havia plantado e que era
arvore de seus especiais cuida-
dos. O louquinho golpeou-a
desapiedadamente e de tal mo-
do que ela tinha de secar e
morrer.

Quando o pai viu a arvore,
que tanto estimava, assim mal-
tratada, ficou desesperado e , ,---.. -^ -.-

pôs-se a indagar quem fora L**W_$Í\ 
'f

autor de tâo grande maldade. I MW *h-Àr^

Pouco depois, viu o pequeno I ***t K **Tjíf
George com a machadinha na i fejE^^V**.
mão, e desconfiou que tivesse ! K «F f 

v' *li

sido ele I 
|vf^ 

.:*mM
George, — disse o pai. — 

| 5l f* fe- \%Z'é'
sabes quem maltratou a laran- , ^f*. ÍÉ^ W&-
jeira do jardim? Eu quero cas- 

' 
^

tigar de tal modo o autor de
tamanha perversidade, que ele
nunca mais se esquecerá deste
dia.

O menino ficou pt nsativo um
instante, e nobremente respon-
deu:

Nào. eu nâo posso dizer
uma mentira, meu pai; o se-
nhor sabe que eu não sei men-
tir. Fui eu qne a golpeei com
esta machadinha. castigai-me.

Vem a meus braços, meu
filho! — exclamou o pai; — fi-
zeste mal, destruindo a arvore

.____¦__ * tm
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DEZ REGRAS DE

JEFFERSON
Aqui estão dez represa para vi-

ver bem, elaboradas por Th ornas
Jefferson, qae foi presidente dos
Estados Unidos:

Ia — Não deixeis para ama-
nhã o que ae pode faser hoje.

2.a — Náo empregueis ninguém

para o que vós mesmos puderdes
fazer.

Za — Náo gasteis o vosso dl-
nnheiro antes de a terdes ganho.

4.» — Náo compreis nunca aqui-
ki de que náo preciseis, embora

pareça barato.

Sj. — A vaidade a a orgulho

jprejudicst-u-n-K mals do qae m
fome, a sede au a frio.

6ot — O comer de mate pre-
judica. De comer pouco é raro
elevem ter de se arrepender.

7_a — Náa há nada fatlgante

quando feita «e Ma vontade.
tm, — Náe vas affljais antes de

tempo. Quantas trteteuaa tmm
cansadas por desfraeas qne nua-
ea checam!

f-a — Encarai sempre tndo pele

l«_a — Qnaade esttverdee terl-
tedoa, cantei até Sta antes «e
falar, e até eem ae esUverdes
multe mancada.

0 QUERER
Coelho Netto

A ambição, que é a virtu-
de do auerer. 

'laria 
a gloria

da vontade se não degene-
rasse em vicio.

Ambicionar é desejar in-

tensamente, com todas as
vens d'alma. e pode-se di-
zer que o ambicioso é o uni-
co ser que segue um ro-
teiro sem dele desviar-se
um passo.

Infelizmente, essa ener-

gia oue, aproveitada, seria
o estimulo ao Bem, trans-

forma-se em fraqueza no
coração que invade.

Assim, a ambição do ou-
ro faz o avarento; a ambi-

ção de fama faz o presu-
mido; a ambição de gloria
faz o sanguinário; a ambi-

ção de virtude faz o fana-
tico\ a ambição de beleza
faz o casquilho.

Se o modéstia intervies'
se equilibrando a ânsia da
ambição com a bondade, 0

í ambicioso seria o homem

por excelência: seria o tra*
balhador acautelado, o ta*
lento discreto, o guerreiro
magnânimo, o honesto, 0
aceiado.

A vontade é um instinto
violento e sôfrego: livre,
tr esvair a em crime; doma*
do, é o vigor do caráter.

Para quem sabe querer, a
vida não tem entraves t
estou até em afirmar qut
a própria morte atende A
intimaçâo da vontade.

O que se entrega, com
desalento, à doença, tn*
cumbe antes de morrer; a
que reage, te não logra

prolongar a vida, vai po**.
seu pé até à beira do tu**
mulo.

A mulher deve desdobra**
a vontade querendo por.
muitos — por si, e fará *\
sua honra; pela casa, e fa*
rá o seu dever; pela Pátria*
e fará a sua gloria. Querei
por si, é contentar-se; qus*t
rer pela casa, é desejar*;
querer pela Pátria, é aspt**
rar. E todas estas manifet**.
tações da vontade irradiarrk
da mesma virtude a Fé\\\
que é o suprer esejoy
Sem Fé não te >rça O
querer.

O que anela e não confi*\
jamais consegue o que ai**
meja. O dizer: "Eu 

queror
é uma voz, o levar o queres,
ao ato é um arranque, rea*
lizá-lo é uma vitoria. .
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Vultos e fatos de outrora
Remiiiisccncias das passagens de Euclides da Cunha por Pinda -

''PENDO Udo o interessante
' tigo "DHftlifrn du Cunha
na Princesa do Norte", publi-
tacio pelo prof. Romulo DAra-
ce. em "A Tribuna 

'. cie Tan-

monhangaba
trução do edificio, que está si-
tuado num aprazível largo,
fronteiro ft estação da aatrada

baté/iembrei-mé de trazer tam- I de fen'°- começou em junho do
ano poisado e ocupa o centro

Artigo de

VICENTE GIUDICE

bém uma pequena oontribUlç&C
sobre a passagem do luminar
das letras naciona i> poi minha
terra natal.

Não que julgue de grande in-
teresse o que passa relatar, pc-
rém. tendo o ilustre cirurgião e
eminente escritor dr. Gama Ro-
drigues, na magistral conferen-
tia proferida na sessão inau-
gural da "Sala Euclides d»
Cunha", da Faculdade Salesia-
na de Filosofia. Ciências e Le-
tias. de Lorena. em comemora-
ção ao primeiro cincoentenark-
do lançamento de "Os Ser-
toes'*, dito em certo ponto: —
'Excede 

Já muito de duas cen-
tenas de volumes a bibliografia
euclidiana, nos quais o homem,
o militar, o matemático, o en-
genheiro, o explorador, o geo-
grafo, o historiador, o repórter,
o sociólogo, o escritor, o esti-
lista e o poeta tém sido pro-
fundamente analizadexs. estuda-
dos. revolvidos, sob todos o&
prismas e aspectos o pouco nue
haverá a perqulrir. encontra se
precisamente nesta fase de sua
vida. transcorrida em Lorena e
no Vale do Paraíba "

Assim, o meu depoimento,
desprovido embora de valor,
não deixa de ter sua oportuni-
dade. por ser pessoal e assente
sobre recordações vi vias. e tra-
zido à publicidade nesta lata
aniversarla do aparecimento ao "

iivro maravilhoso que fez a
projeção glorio*;, de Euclides
da Cunha.

Trata-se, aptif.fiit. de reminis-
cencias de um menino que, íe
rápidos contatos com o grande
homem, conserva a recordação de uma área de 200 m? ros
indelével de duas facetas de ceu i quadrados, ioda fechada

^^^^^mmmvm^m\.
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EUCLIDES DA CUNHA |

temperamento multiforme.
Uma, a do homem nervoso e

facilmente irrita vel por qual-
quer contratempo, outra, a dc
conversador brilhante que °*n-

polgava e seduzia qualquer nu-
ditorio, do homen: que sabia
reconhecer e agradecer um pe-
quentno obséquio

Eis o meu depoimento e a
sua razão de 3et

* fi a

Duas vezes em minha vida

muro

As obra.s foram executada.-
pelo engenheiro Santiago Sor-
nini. fiscalizadas pelo dr. Fu-
clides da Cunha, engenheiro i
Superintendência de Obras, e
obedeceram a uma planta do
dr. Francisco Viotti.

O seu custo total foi de
140:000$000.

O edificio é espaçoso, de ar-
quitetura moderna e elegante
contendo a.s seguintes depen-

de EucUeies 
j dèncias: dez salas para aulas

um salão para festas e recep

estive em pteeaaa
da cunha. um Si,M,, ,,.,,-., iesias e ree'<v>

Da primeio. nfto guardo cões. um gabinete para o dire-
qualquer recordação do grai.de 

'

homem, pois deU mio me foi
dado aproximar

Foi por ocasião du inaugura-

¦¦•¦

ção do Grupo Escolar Dr. Al-
fredo Pujol. construído .-oi
Santiago Stornini t eine Eu^li-
des da Cunha supervisionou, na
qualidade de engenheiro-chefe
do 2o Distrito de Obra.- Publi-
cas do Estado

Estava eu eni uma das ruas
da cidade, quando, a paaMjfMB
de alguns senhores, ouvi ca-
sualmente alguém dizer: —
"Ali vai Euclides da Cunha!"

Olhei curioso, p facilmente c>
éientifiquei num homem baixo,
magro e gesticula dor. pois eva.
dos componentes do grupo, o
único para mim desconhecido

Encaminhavam-se todes para
o edificio do novo Grupo Ks-
colar. que ia ser inaTigurado
nesse dia 6 de dezembro de
1902. com festas que empolga-
vam toda a atenção da cidade.

Tão grandes e suntuosas, -jue

delas deu o "Correio Paulista-
no", o velho | respeitado or-
gào perrepista, esparramada no-
»icia.-em dois numera- sucessi-
vos — u e io de deaembro —
e da qual transcrevo os inte-
cessantes periodos seguintes: —
"A Câmara Municipal de Pm-
damonhangaba, que tão louva-
vel e ampenhádamçnte se inte-
ressa; pelo prpgreaso material
da cidade e do município, como
pelo xouforto de seus habitan-
tes, ftndo por \Mo mesmo con-
quietado b estima e simn-.tia
publicas, cogitava de há muito
na «munição de uni edificio
destinado exclusivamente ao
funcionamento d» Grupo Esco-
lar.

Este melhoramento se fazia
necessário e a municipalidade
tendo em vista nào só a exi-
guidade do anti jo edifício, ro-
mo seu estado ruinoso. dirigiu
nesse- sentido uma representa-
ção ao Congresso — representa-
çfo que foi convertida em uro-
jeto e apresentada I considera-
ção daeuiela alta corporação
pelo deputado dr. Fontes .'u-
nior. Aprovado, foram votadas

tor. uma biblioteca e um labo-
! ratorio.
I No centro há um pátio ci-

mentado. que ocupa uma .rea

j de 20 metros em quadra e des-
i tinado ao» exercícios militares
] do batalhão infantil, recreio.

etc.

O corpo docente de Grupo Es-
colar é o seguinte: diretor, sr.
José Carneiro da Silva, auxiliar
de diretor, sr. Júlio Pestana:
professores srs. José Pinto
Marcondes Pestana, Octacilio.
Gomes Salgado, Júlio Marcon-
des do Amaral, Pedro Silva e
Francisco Luz: professoras, se-
nhorltas Maria Amalia Mota
de Almeida. Maria Rosa Ribei-
ro, Paulina Guiomar Monteiro.
Antoniêta Luz, Maria Joaquina
de Oliveira Josefina Bulcão e

Laudelina Machado. (...> Após
a chegada dos representantes do
Governo, o garboso batalhão
escolar deu começo aos exerci-
cios militares constantes do pro-
grama, sob a direção dos se-
gttinte.s oficiais: tenente-coronel
comandante. Ernesto M. Perei-
ra, major José Arlindo Lins,
capitão-a.iudante Josc Silva, te-
nentes Sebastião Carneiro e Fe-
lipe Ademar, alferes Antenor
Bulcão e Aristids Romeiro,
alferes porta-bandeira Alfredo
Pires.

Foram feitas varias evoluções,
mostrando-se as tropas corretas
e disciplinadas. O corpo alunar
(sio cantou em seguida o Hi-
no Pindamonhangabense, com o
acompanhamento de uma ban-
da de musica, sendo que às ul-
timas notas estrepitosa salva de

palmas rompeu de todos os can-
tos do edificio".

Quantos nomes queridos e
saudosos, de mestres, de ami-

gos, de companheiros e colegas,
a maioria já ceifada pela mor-
te!...

Na ocasião, porem, era eu bem
oriança e todo o meu tempo
durante as festividades, foi

pouco para admirar e Invejar,

precisamente, esses meninos do
Grupo Escolar metidos em uni-
formes que me pareciam admi-
raveis e comandados por minus-
culos oficiais, cujo lugar daria
o que me pedissem, para estar...

Recordo-me bem de todos os
festejas, e até de que ruase me
vi envolvido em uma briga de
meninos, pois um dos pequenos
oficiais, que eu tanto admirava
e invejava, ao som do Hino Na-
cional, tirou o quepi em lugar
de fazer continência, o que deu
origem a seria discussão entre
os componentes de um grupo
no meio do qual me encontra-
va. uns defendendo, outros cen-
surando o ato do embrião de
militar, e quase chegamos a vias
de fato.

Conta em seu artigo, o prof.
DArace. escudado em testemu-
nho insuspeito, que nesse mes-
mo dia da inauguração do Gru-
po Escolar foi Euclides da
Cunha homenageado na resi-
dencia do Intendente Municipal,
o dr. Francisco Marcondes Ro-
meiro, o saudoso dr. Franci3-
quinho, a quem Plndamonhan-
gaba tanto deve.

Dessa homenagem não guar-
do qualquer lembrança, pois,
pela minha pouca idade, não
acompanhava então meu Pai
nas visitas que fazia ao seu
chefe e amigo, e às festas que
em casa deste se realizavam.

Da segunda vez, porem, em
qu? me foi dado encontrar o

grande escritor, guardo recor-
dação inapagavel.

Concluirá o curso primário e
andava vadiando na fazenda de
meu Pai, então como a maio-
ria dos fazendeiros daquela epo-
ca, às voltas com tremenda cri-
se produzida pelos preços bal-
xos do café, mui diversos dos
atuais, pois uma arroba da pre-
ciosa rubiacea valia então seis
mil reis tou seis cruzeiros pe-
la moeda moderna), à espera
de melhores tempos para prós-
seguir os meus estudos.

Ficava a fazenda S. José,

^H ¦^Ê^^'''k- '¦¦¦ 
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Estrada no vale do Paraíba, q„, era periodicamente percorrida »H.

ua região.
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na raiz da Serra da Mantiquei-
ra. no bairro do Piraquama. a
cerca de dois quilômetros da es-
trada de rodagem que de Pin-
damonhangaba conduzia a S
Bento do Sapucai e aos Cam-
pos do Jordão.

Meu tio, dr. José de Gouvêa
Giudice, tomara por empreita-
da a conservação dessa estrada,
e estava hospedado em nossa
casa. pois a turma sob sua di-
reção, trabalhava então nas
proximidades.

Freqüentemente saia eu com
ele, pela manhã, a cavalo, e
passávamos o dia todo na cs-
trada, fiscalizando os trabalhos
e eu deixando o tempo correr.

Almoçávamos o feijão com
arroz e carne seca. comida ha-
bitual dos camaradas, e volta-
vamos à tardinha. para jantar
na fazenda

Certo dia em que assim íi/.ç-
me», lá pelas tres horas da tar-
de, (nessa epoca não se diziu
15 horas, como hojei desabo, i
tremenda tempestade. coisa
muito comum na região
na epoca das chuvas, e
que nos apanhou completamen-
te desprevenido.s. molhados até
os ossos, resolvemos regressai'.
pois a chuva não mostrava gei-
to de querer cessar naquele
dia.

Saimos do rancho em que
nos abrigáramos e em certo tre-
cho da estrada encontramos
um troli atolado em grande la-
maçai. Dentro dele dois ho-
mens, inteiramente desabriga-
dos, recebiam tremenda carga
de água.

Um deles, gordo e vermelho,
tinha um ar contrito e acabru-
nhado, como se íôra o respon-
sovei pela situação; o outro
moreno e magro, parecia em
ponto de estourar, e despedia
fogo de uns olhos imensos, que
ocupavam quase todo o -osto.
enquanto fusilava o companhei-
ro com palavras de um mau
humor feroz.

Açproximamo-nos e meu tio
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perguntou ao homem moreno
— O eine é isso dr. Euclicies?

Um contratempo dos oe-
monto*, respondeu o interpela-
do! Logo hoje é que o Stor-
nini se lembrou de me entre-
gar a ponte do Piraquama. e
aqui estamos sem poder chagar
à ponte e em vias de morrer
afogados neste novo üiuvio!

Não seja essa a duvida dr.,
disse meu tio, o sr. monta a
cavalo, o Santiago e eu amas-
samos barro até à ponte, e meu
sobrinho, que peço licença para
lhe apresentar, vai até à fa-
zenda de meu cunhado avisar
que nos esperem com um bom
jantar e roupa enxuta.

Lembrei-me, então, do ho-
mem que entrevira no dia da
inauguração do Grupo Escolar,
e fiquei certo de que me en-
contrjva em presence. de Eu-
clides da Cunha.

Nesse tempo, e nu minha ida-
de. não poderia ter lido "Os

Sertões", mas tantoo uvirn falar
k. sobre o livro e o autor, aue
foi para mim um deslumbra-
mento o seu encontro.

Em caminho para a fazen-
da, fui rememorando tudo o que
ouvira falar sobre o grande ho-
mem: a sua salda espetacular
da Escola Militar, ainda no
tempo do Império nor um ato
de indisciplina a que fora le-
vado por suas convicções re-
pubiicanas; a historia das re-
portagens sobre Canudos; a pu-
blicação do livro que resultará
dessas reportagens, escrito en-
quanto reconstruía uma ponte
em S. José do Rio Pardo; a
sua fuga, apavorado, ante a
eminência da publicação do li-
vro, cujo insucesso temia; o
caso do homem que lia em via-
gem, e com quem se encontrou
em um vagão da estrada de fer-
ro; e sobretudo, o clamor ,de
gloria nue em seu derredejr se
levantava, apontando-o como o
maior escritor nacional.

Chegado à fazenda, corri a
avisar meu pai da categoria do
hospede que iamos receber, e
ficamos à sua espera.

Cerca de duas horas após,
apareceram eles. Euclides da
Cunha a cavalo, sem um fio
enxuto no corpo: e Stornini e
meu tio a pé, cobertos de lama.

Meu pai providenciara tudo o
necessário, de forma que, pou-
co depois, fomos jantar.

Euclides, com a versatilidade
que o caraterizava, fez os gas-
tos da conversação, sem perder
bocado, e eu varias vezes me
esquecia de comer, absorto em
ouvi-lo, pois era ele um con-
versader admirável.

Terminado o jantar, ficaram
ainda longo tempo a conversar
e eu. mau grado o cansaço de
um dia todo a cavalo, e do so-
no natural na minha idade, fui
me deixando ficar a ouvi-los.
sem pressa, nem animo de me
Ir deitar.

Passara todo o mau humor,
aue a chuva produzira em Eu-
clides da Cunha, e ele. encon-
trando ouvintes atentos, por
muito tempo nos encantou com
a sua palestra variada e inte-
ressante.

No dia seguinte, logo de ma-
nhá, andava eu rondando a sa-
leta para onde dava a alcova
em que dormira aquele que já
conquistara toda a minha ad-
mirarão, nuando subitamente,
• porta desta ae" abriu e ele

(Cenclai na U.» pag.)
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